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SERVIÇOS PUBLICOS 
EXECUÇÃO 

EM, Interesses economicos da 

1 

Visitas do Governador a \ NOTAS. DE PALACIO 
Parahyba obras publicas da capital o sr. Governador recebeu, hontem, 

A propo~ito da actuaçáo, do sr. O Go\'ernaúor do Esl!:ido yj_ as se~umte5 pessóas: dr. Claudíano 
Waldema.r Leite, presidente da Asso_ sitou honlem \'arios servit:us Carneiro da Cunha , Gustavo Fernan_ 
ciação Commercial desta praça, que puhlicos, entre estes os do ecJi_ d.:?s, clt'putado FErnando Nobre~a, dr. 
se encontra no Rio tratando de inte_ ficio de~tin:ulo ~1 Secrelari:1 da Jcão Santa Cruz, dr. Appolomo No_ 
re~ses do commercio parahybano, o F\1zend~ e os <lo pavilhfio de brega. prefeito Adelgicí-o Olyntho, 

Estú nos pl~rnos do go,·erno 
actu:11 a execuc~io ele sen ic:us 
noYos de gr,in<lc, vulto nesL! c1-

pit:d e no interior. Urna penL 
trnciari:1 modern:1, um p:dacio 
p~1ra in,Llll:1<;:io eommod:1 e 
completa dos elementos da jus­
ti\·a, colonias de menores p:ira 
separa<;<io dos <.1 norm~1es, cons­
truccões deslinadas n escolas 
de , ·~1rios typo,. ,·isado o ensino 
de letrns, c.le prendas. de uffi­
cios; são cogilações conhecidas 
do chefe do Estado. O primeiro 
desses estabeleLimenlo, tc~m o 
estudo dependente do \YSte111:1 
a C'Stahelecer_sc em lei que e"tú 
sendo el:ib~uada pel:1 Carnara 
E nCto seria esse só o emk1raço 
do momento. qu~rndo os demnis 
µontos do programma se subor­
dinam a providencias que núo 
podem ser tom~1das de um j~1c­
to, sobretudo por molinis de 
ordem legal, execuLJnUo_"e um 
orç~1me11to dccrclaclo em regime 
anterior, sem margem constilu­
cional para a "iUJJplemcnL1ç:Jo 
dos creditos esgotados. 

O governo, entretanto, nCI() 
sómente \'ae pro<.;eguindo em 
trabalhos que j,, tinham and,1-
rnento e noutros previstos den­
tro dns verLas existentes. como 
adeanb medidas al~m de .... ta,;;;, 
inici:rndo sen·i<:_·os recbmados 
com prcmencia pelo interesse 
publico. 

Par::i conhecimento do povo. 
que nem sempre póde fazer 
uma idéa do que se desenvolve 
cm meio silencio nos departa_ 
mentos publicos, a bem dos 
seus justos interesses. damos 
hoje urna relação, talvez ainda 
jncomplcta, dos vr1rios trah::1-
lhos ora em execuctio :1 contei 
cio governo: ~ 

Edifício da Secretaria da Fa. 
zenda (praça Arruda Cc1m;11·" 1, 

162 opcrarios; remo<leL1mcnlns 
nos Centro Agrico\a .João Pcs­
sú:1. Escola Agrícola de Areia e 

Deputado Samuel Duarte 
Acompanh:1do de sua L'Xn1:1. 

espo•· a viajarú, hojr, para o Hin 
de .Janeiro, o ilJu...,trr p~1rahyha_ 
nu dr. Samuel Duarte, n(i,...,o 
representante na Camar;i dos 
Deputados e figura hrilhant1_• da 
hancnda do Partido Progre .... sis­
ta. que vae reassumir o seu 
posto n,1quelb ca,a do parle,_ 
rnenlo n:icion~tl. 

O deputCJdo Samuel Duarte, 
que di1:igiu esta folha por rspa­
ço de quatro ~nrnos, durantt• os 
quaes <leu as mais robustas 
pro\'a1., das suas invulgnres qua_ 
lidadt>s de jornnlista moderno, 
perfeitamente integrado das 
re~·pon..;abiJiU[tdes da imprensa, 
ereou nesta redaccão, em cada 
um dos que aqui t/1balham, um 
:imigo dedicndo e u1i1 admirador 
sincero dos seus tloles de espí­
rito e de caracter. 

S. cxcin. será passageiro cio 
paquete '' Almirnnte .Jaeeguay'' 
<fUe tocnrú, hoje, em Cabedello. 

Hontern, ú noite, o digno 
mandatnrio do povoCsteve em 
nossa re<lacção a fim de se dcs_ 
pedir dos seus amigos e ex­
companheiros deste jornal. 

) I _. sr. governador Arg·emiro de Figuei_ pensionistas cb Colonia ".Julia- dr. N ~lson Nobrega, eng. Leonardo 1 
tis tu Uc Expurgo 1_ e sementes rêdo recebeu transmittido pelo de_ no Moreira". Nolnndo alr:izo Arcoverde e prof Alfredo Cabral. 

(B:irreiras). com HiH operarios; plltado Pereir~ LiraJ "leader" da nos_ nos ullimos, por fall:1 de lll~ILL'-

grupo ("'>l'ular Ue Alagúa do sa bancada, o seguinte despacho tele_ ri:1es, o <1ue prejudica o anL_la- O dr. Braz Baracuhy felicitou o sr. 
l\lontciro, occupando 40 oper:1- g1aphico: rnc•nlo da ohr:1 e os operar1os Gov.::: rnador pela nomeação do dr. 
rios; pavilhüo de pensionistas Rio, 12 - O sr. Waldemar Leite nella empregado<.;, n "r. dr. L\r_ Severino Montenegro para a Córte de 

;:~,~':,t t:1~"·:,~~\::~7ll~!o/;:i r:i(, ~~ ~;;;;:~C::e~i:: d::~~~ac::n~ra a e;:: f ~::; ::i~,:)t,c~:i,gu~;:,''':~'.n t :~~> ';;·~ Appellação 

:1rca no rio lTn:1. jJ oper:1rios; sença de três minhtros de Estado foi exi_,,,ir_se \>;'Olll\lta execut.·:-1u dos O sr José Limeira, ~ecietario da 
rep.1ros no Quarlel da Policia, ce;ntraria ao 110~.,,0 !>onto de vi~ta na " t I j' Prefeitura de Tap2roá, communicou 
Pal:1cio da Hedemp~·.:io, Escola que~tão de venda do algodão em ~::~~;/)~-~:'º" por par e e o..., orne- ao chefe do Governo hav ~r assumid::> 
Nor1nat, Cac.lei:1, (irLIJJCJ Escolar m(eda marccs bloqueados . As razões · · interinamente as funcções de pref..~ito 
Antonio Pessú,1, i\lesa de Ren- apre~entadas pelo Governo convence_ / 14 DE JULHO daquelle murncipio . 

das de S. HiL~. -l'.2
1 

lr:ibnllrnc:o- ram todos os delegados narde~tinos e o sr. Joaquim Vicent~ Torres agra_ 
rcs; consrn:.iç·ao ( :1s estrile as cJai:se prcductoras e exportadoras Regista-se hoje, mais um anmve; deceu :10 sr. Gov,2rnad:Jr a.s felicita_ 
t)oüo_ Pcssü:~ - b l Sli Hita, Joüo Seu teitemunha que Q delegado para_ :sario da Tomada da Bastilha, que é ções que lhe enviára pela passagem 

essoa - a ec e o e outras hybanc ~r. WaJdemar Leitf' não dei_ uma das paginas m,1is briilhantcs da do SEU natalício 
ncis .zon~l<.; ~o, litl~r:d, brejo_ e xou nada nor fazer nc sentido de le_ historia universal 
caatinga :1tc Cam1~111a, com ce_r- var convic-ção da jfiltiça das nossas E' s b J. inspiração dos principias 
ca d~ 800 opet?nos em toUas • ~retenções tlndo falado em varias que levaram o povo francês a firma:· 
-~lias, reslaur,~1çao do açud_e de rcuniõe~ apre· entado dois memoriaes. os direitcs do homem, no patrimonio 

Em telEgramma enviado ao u. 
Gcvnnador Argemiro de Figueirêdo, 
agradeceu o dr. Se reri no Montene_ 
gro a sua nomeação para membro da 
Côrte de A ppellação do Estn.do. 

Jm111aC'ulad~1 com _;_ipprox1mn_ tido \'3rÍa<: c::infnencias. O ~r. Wal .. da Liberdade. Iguald .:: de e Frat : rn:­
;J_a~1~e~1·t·e 70 ~~.er~r_,'.>s; estra~b de.mar Leite e5.lá agora actuando no àade, que D mundo moderno. apesar 
l e1xe11_.1 - I 11ncezc1, com ,H) ~cntido de obter vantagens de ordem de empr2henci-~r novos rumos p _liti:cc;, 
operal't<J-; · . bancaria bem asdm ~- liberação da continua cingido â pureza democnltica Bnsil, que a festejara cfficialmente, 

Ao Lido desses, direct;i-1 quota trinta " cinco yor cento ·-obre do 14 de Julho até p · uco empo. como s: fôra um dia 
menle custe:H.!os pelo Esta_ a exportação do milho e caroço. Cor_. Embora não .<:endo feriado a grande nacional. commemora-a com acc.entua-
d(J, podem ligur:ir os au- d"· d -e _ Jo\é Pereira Lira d:i.ta da Revolução Francêsa. todo u do espírito de civismo. / 
xilios :1 \'arias Prefeituras _'_ª'_'_'_ª_u_•_ç_o_s ___ -_______________________________ _ 

~!'.i.~:i1~:,~?·~1:~~;; ':'c~~~{~?:ºf;fri·~ A VIAGEM DE ESTUDOS DOS ENGENHEIRANDOS 
:'.,~~--:;~ .:~::,~~

1

.i~\~~:::;f:~,iJ · :~t~}:~~ PAULISTAS N. O NORDE' STE 
prometleu com ajuda superior ~ 
a dois tt'rc:os ou sejam .. 
:1:, : 000$000. 

Nunca menos de I :,00 OJW­

rarios labutam nctualmente nas 
obrns publicas elo Estado. 

Será pouco ninda para o nos_ 
so progresso, mas o desdobrn­
mcnto que os destinos du Para_ 
hyba reclamam e os nossos re­
cl1rsos j{1 fH"rmittem, estú den_ 
tro rla \'iS[io Uo goYerno que pro­
eur:-i remover certos embaracos, 
negociar rnlenclimenlos e (;oo_ 
prr:1c:f'H", ecJm o gcwerno fede­
ral, ultim:1r cnlculus C' estudos 

"Era interessante vêr - diz-nos em entrevista o dr. Leo\lardo 
Arcovêrde, chefe do 2.' Districto de Sêccas - a ansia com que 
elles investigavam os menores detalhes das obras e, principalmen­
te, o seu desejo de, emfim, auscultar o espirito das populações em 
relação á efficiencia dos serviços executados". 

p:1r:1 uma acçào cruanto possivel 1· 
1 

inlcn.s:i, cconomica e util ao Es_ 
tCJdo 

Ordem dos Advogados do 
Brasil 

SECÇAO DA PARAHYBA 

Sob a pnsidencia do dr. Adalb:rto 
Rib2\ro r.:.·miu .. s~ h0ntem ,~ Canse 
lho da 'ordem do' A<lvog:1d~ do Bra: 
sH da Secção d·fste E~tado, cem apre_ 
,; ençc1 dos cons::lheiros drs. Funando 
Ncbrega AnLonio Massa Lilia Gue_ 
dt> , &>;?rino Ah·,es Ay::-~s, Francisco 1 
Porto e Franc1.5..:o Llanza. 

Lides e approvados os parecere:<: 
1cbr:.- o ~:><lido de inscripção dos srs. 
drs Manuel Ildefonso d~ Oliveira 
Az.;'vêdo -:., Adalb.:.rto Ribeiro Gomes 
ja S lva fo~ arn os mE:'smos mandados 
incluir ~o quadro da ordem. 

:'.,, 

Satisfeita a exig~ncia do d~spacho 
anterior delib::.rou o Conselho att.'n_ 
der ao ;edido do advogado dr. Alcin_ 
do Leite. 

A embaixada de estudantes paulistas, em excursão ás ·Jbras contra as sêccas. cm com1,anhia do dr Leonardo Arco­
vêrde, posam, em Joazeirinho, Soleda de, para a objectiva de um photographo. 

A requ.erimento do Conselheiro dr. Retornou, hontem, de 0.utomovel, posito de activar a cordialidade entr·~ 
Fernando Nobrega foi deliberado !)Or do alto sertão acnde fôra acompa- brasileiros. 
unanimidade 1ncluir _!'!e na acta dos nhando os engenheirandos paulistas O encanto dos engenheirandos pelo 
trabalhes um voto de profundo p<"._.sar que ex,:ursionam no Nordeste, em visi. Nordeste começou em Recife, onde fô­
pelo fallecimento do dr· Francisco ta ás obras contra as sêcols, o dr. ram recepci-na<l:os festivamente. ten 
Nobre de Laczrda, juiz federal no Es_ Leonardc Arcoverde, chefe do 2." Ois do n:vo estimulo, aqui, na nossa ca-
tado de Sergipe, e designada uma tricto da Inspectoria. pital, não só pela maneira carinhosJ 

AUSCUlJTANDO O ESPIRITO DO 
POVO 

- Era interessante ver, continuoll 

commissão dos advoga.dcs da cidade Em palestra que manteve c:mnosco, com Que fôram accJhidos, durante a 
· de Campina Grande, dr3. Accacio de hontem, podemos colher do distingui- sua curtia demora entr·~ nós, como pele o novo director dos Servi- Figueiiêdo, O-ctavio Amorim e Pauli_ do technico patrício, as suas ímpre,:;- desenvolvimento notavel da cidade. 

d S · · It d no Barrc3 para. em nom~ da Ord21n sões sobre a viagem de estudos dos No 'Jlm:ço do Rolary Club, a ca-

s. s., a ansia com que elles investige,,­
vam os menores d~talhes das obras, 
examlnando tudo, e principalmente, 
:. seu desejo de, emfim, auscultar o 
espírito das pcpulações em relação á 
efficiencla dos .serviços executados que 
já eEtão demonstrando o Vlllor da. 
sua finalidade disciplinadora do clima. 

ÇOS e EerICICU ura O assistir as homenagens posthumas ~ futuros engenheircs. maraelagem estabelecida, facilitou, na 
stado serem pru:tada:; á memoria do dr - Volto da excursão, disse-nos o hora proto:ollar da reunião, uma ap 

Segundo communicaçã.o recebida Antonio Sá, no primeiro anniverario dr. Leonardo Arcoverde, ao interior, proximação dos excursionistas com o~ 
pel

1

o sr. governador Argemiro de Fi_ de seu fallecimento. na qual ,:icompanheí os engenheiran. nossos conterraneos que ex•~rcem fun-
guclrêdo,\ acaba de ~r contractado, 1 dos paulistas, que estão fazendo uma ~ô~s administrativas, indust1'i8Rs p 

no Rio ae Janeiro, o novo director . 1 viagem de estudos ao Ncrt2, especial- commerciaes 11:> Estado, de qual re-
dog Serviços de Sertcicultura do Es.. !!ir. J. de B~rJa Peregrino, secretario mente para conheo.?rem as obras con- sultou um conhecimento geral das co1 
tado, dr. Rapba.el Hallage, conhecido da Producçao, que se encontra na. tra as sêccas, plenamente satisfeito sas nordestinas, por parte dos paulit-
tecbnico nessa especJalidade. metropole .dº~ pais desernpenhando por ter sido O guia, ness.l.. visita, desses ta~ 

Firmou o contra1·to pelo Estado o uma comnussao do roverno. J moços que traziam Q deliberad:> pro-

De fact;o, pnrece..lITle terem sentido 
todos, bem de perto, a sua utilidad!, 
dad ;- o actual estado d.as mesmas, que 
permittem wna opinião definittv,3i 

A EXPOSIÇAO DO QUE SE .HA 
FEITO Nl'.l NORDESTE 

- O meu ma1or trabalho foi expór, 

(Conelue na e.• pee.l 



---:::---
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Hcbrçga & Cia. 
A FAVORITA PARAHYBANA-Praça Arruda CaDUi· 

ra a. 12 ( antira Viraçie) 

SENHORES AGRICULTORES-
Venham examinar o conj1•ncto PIRATININGA que se 

acha cm exposição nos armazcns da firma 
----- Abílio D11ntas & Cia. -----

COOPERATIVA 
DOS PROPRIET ARIOS 

PARAHYBA 
DA 

Rua Duque de Caxias, 413 - João Pessôa 
I,AUGUitrillO A ; DE M,UQ DE 1934 

BALANCETr, E)I 28 DE 'JUNHO DE 1~35 

CAPITAi, S1TllSCRTPTO 
CAPlTAL !REALIZADO 

ACT IVO 

A~SCTCTADOS .. 
EMPRESTThJOS E TITULOS DESCONTADOS 
MOVEIS E UTE,';S<J.JOS . . . . . . 
JIATEB.TAL flE ESC'RlPTORIO 

1 DESPESAS DE INSTALLAÇAO . 
Jí\IMCVEIS ............ . 

( 

ALUGUERES Elll ·COBRANÇA 

CAIXA: 

Em m.oed~ no Banro 
Em Bancos dest:1. pra,ra 

DIVERSAS CONTAS 

PASSIVO 

~t~iLoE' 1ú:sERVA E ÍlsrÍ-:cÍÀL 
LUCROS SUSPENSOS 

DEPOSITOS: 

217 :94GS<OO 
902: 184S200 

97 :200$1'.)f 
!.il :590~oo,~ 

5:'1JO"fl(J,' 
717 :GG~s7(l 

7 :B95~~J· 
2:l.'-:5''?0 

;'(}{l"i'.f1' 

35:C5flS~O 
5:85Z'!U~ 

l . 120 , 131S000 

W:696S80J 

l.9'..!5:148S50~ 

91 :200<9~Q 
1:490~600 

sss~ioo 

Nepu 
Augusto - Gnzcza 

Bntt.o - zezinho - Gabn<:! 
Vicente - Arthm - Fnph.a-?J - l\11-

guel - Di.dlU 

CARTAS Ã DIRECÇÃO 
Ili!".10. cr director da A l ~·1.\0 -

Q'.}m o flm de escl;HTccr ~10 publir(' 
rotia-·.:~ :1 publicaçào do dccmnent0 
e:baixo: 

.. Tribwu1l superior de J~ti(;u E\~ 1 

~~:'~
1
p.10. ~f:~~;~o d;- s!~:~~m~~n'~·-1

, 

rr bunal Supcr.or cte Justiça El!'ll')_ 
· al. na forma d::i lei. r:tr 

Cértifico t:m curnprinwnb "º ct s­
pacho do srnhor d:rntor ct:r~c;t,or. P:o,,:;1 _ 

;·at1 0 n2 ce•ição do intre.;;s:ado ~r. dr 
O:bndo -Hib?.ro de Ca!'tlD, quc,. H· 

ver:d~ 0 livro de n:gistro de part1d,; · 
pcliticus de.sta fecr~t:iria, drlle .nneit' 
coIGt a sobre o regislro -d.~ Alh::rnç!l. 
N:icio:1;:il Libertadora. O reft:'r~do f: 

vet:::lacie e dou !~·. 
S2crºt.aria ào Tribunal auperior dr­

Ju~t;ça Eleitcral. cm 26 de Junho de 
1935. 

,~ss. J Braz Cvrrt'í:l Sampaio 
A firma está ctevidament~ reco­

J1h-ec:ct,1 oelo tabelliáo Fernando de 
Az~·védo Milanez. tabellião do 11. '" oi­
ficio. Rio de Janeiro". 

Agradece a publicação. Am . att 
·onaw ap san1f1.rpo1) .Ip?f{I n·.1qo 

Laboratorio de Biologia 
Veterinaria 

.Mathias Barbosa - Minas 
Em e e. Popularf5 
Em e e. S'?m Juros 
A Prazo Fixo 

.. • 1 -609:8~3"'110 
5!;1St;OO 

156:20S$'J:.>a 
Sclro e vaccina contra a lebrt' 

1. 76G:M-OS3oo aphtosa ( us que têm dado u 
melhor resultado) . \'~crina 

COBRA.VÇA ·ALHEIA 

LIMPADORES, BATEDORES, E1fPASTADORES E DESC!\ROÇADORES DIVIDENDOS: 
DE ALGODAO. PRENSAS PARA TODAS AS DENSIDADES. 

s:ssssooo contra o carbunculo symptoma. 
li co (peste da manqueira) 
V:1.crína Pneumo-enterilc do, 

3lll$400 Bezerros. Epitheli()ma das ave,. 

Machinas nacionaes por preços naciima·?s 
Em quinz~ dias vint2 installaçõeos vendidas no Nàrctézte. 

Vendtdor exclusivo para Parahyba e .Rio Gran<lí' do Norte: 

A, C. GUIMARÃES 
RUA BARAO DA PASSAGEM, 6-0 - JOAO PESSOA. 

N.• 1, de 10% a.o anno, saldo a pagar . 

DIVERSAS CONTAS 

~-Pcssõa., ~8 J<!.e Junho de 11935 

Sc)ro ; .. mtLtctaniro. Sclro anli -
52:794SOOO I g:1ngrenoso. Tubcrculínn e 

l. 92S,l48$SOO Malleina. Figueirina, Antin!Ol'­
b111a (peste de seccar) e muito, 
outros productos vetcrinarios . 

JOAO CELSO PEIXOTO DE VASCONCELLOS - Preoldente 
LUIZ DE SIQUEIRA COELHO - Dlrerlor GCTente . 
ANTONIO DA CUNHA FILHO - Pelo Con~or. 

A' venda na pharmacia Con. 
fiança. Unicos agentes no Es­
tado: C. Potter & lrmão 
João Pessõa. 
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EThi PRóL DE UMA ·PÃRA­
HYBA PtiAIOR 

A ci1 cubr qu o f,ov-rnador Ar:·e _ 
miro ct.: Pigu ;r,dJ .irai.ia di' end.:re_ 
ç:1.r ás Prrfciturn\ 
ccn~~::'J. ct_ m.1 lu;,1<; ;igritJla . p:,1-:.1 
tmpr~·~timo J.t;:;; 1,ivr:Hlc.r-s, não pol.!.~ 
~ n:~o dw - iL L.e'::J)'- lT b:J'.1 

T 1.ntJ_._- d.~ um ._1 ·to C1"' ('\Jd,·.n\._' 

d .co trno ndrn.11 ·t1 ~t.vo, dc<cLim1do 
~ 1 ,r ·rn:tir d 111.:nb n ~ L1\·or·.1\Tl 

E.,. llv• ·Jl i .. "C.a pro_ 

".1 li" ~ 1. l ,tlc~n, .11, "'ma suas 
jL, ta p:·c;.:011.. .:.s 11lCt~sid3d:~ 
ln< - JlL ,llJtC d:-1 F·.:.!'1.hyb::i., (JUe sáo 

p:d.:i.:an- nL~- ;1. ((li" ~e ccc.l:iciOnJm 
(C.T ;l nc~:::,. r,· dtKCàO 

~.Jã"' h.1 outro me'.o d fU<' r à r,:>_ 
tra'. tem- qu. eunY<nccr o n()~=o 
l11111 'm do rnmµo af"':TJJo srcu'!'.\L 
m- nl e .:; .·s prct~so cmovricos do 
tr,110 da Lrr.i, Jl b !Jratica pJsiL\·a 
t' l.:lf1c,;.nLw CL O"..,lro:; Jn3J..: aj,·ant.L 
do) ~ pr' fica..,~. 

heci::amo_ demonstrar que p::.s:<,u 
~1 p;1:1d:! d:1 ;·nxJ..:..a, d1 .. qu ima · e 
d.•s kirõe.:,, que o. tena appaL'nt2_ 
m nt" e;n 1::::tii e e-st·:Tll to.-na_~2 
1 , t I p~lo 1.ê'\'<Jl\J!l1~11i:C; "(h emor·· 
~o d.1s rn .... 9.chm::t· mod:r'nas d;:: lf1~·r,t_ 
g~ r.1 

E t:6 poclemcs ::·hrsar a ,,~se re uHa 
<h peio ex.cmph v:Y::, e animado f:'1ci -
h!nrclo o m:o dc5 a_pparelhcs _, i.'Yan­
do até ao e nLl) de a".'•;\·ida..ci. ~ ào: 
n .... c;os a;;ncult:JrC's :-1 p:1lan1 ~ ac_ 
(:10 d::;.:: technico;:, e dos ?-;'mi_tc:hnL 
cos. 

Pr.::H.ir_.~e_á, aEsim, a rnzão ~1~ :c'.r 
da prcpag::indJ, contante. pugn:-1i. 
qtie Di:-cct:.:r_a d" Proju:;ç-10 d:> :F..s 
t do ,·~1:1 p1cmor.~ndo n::ira m'lh~1í; 
de nossa 1arnura que g:,~·nva até po 1-

co, int.::iramentc:·, c.lcnt:-o em as prat 1 
_ 

cus mais nbsol...'t.as 

MEIR.\ DF 1\JE~EZF:S 
1 Dirt>ctor de E~tatlsLc:11 

alrnn d~ 

Ivl.1:,, m mo cntri:' l'Ste ha ainàa 
u L;ll ctl, ~:1l', .... lll 1 \, que t-n;pr.·~ .. rn os 
d nil~:i~~· pt:IJ:k -111 obras sumptua_ j 
~ ,l .: :i eon .1 '1!1. na r aldac!'.:' , 
r r.i J b1·m tst..1r e o µrcr:r:.>.c:o ck: sua 1 

.,::1:.b:· 

3 
~~;;~

1
/er brrn dlf'L·rtnl(' a polilica 1 

A. \' s:ta- .!o 110 o. ndnu1istrndo_ 

T".~ 1111111-cipn. s, ;,i '{ m.p:v clJ•: n•.mos 1 

torns.1ri··.- pelo GvYe ·110 act'.1'l! í..' p.Jr 
.-.·i1t 111~ cc::. cr. ch:L1:1 .,.~ ,01t1r pn.:·a 

(1 ·H mu!J n'."l::- ·--i.é.':, c1.1!: Jr<s, faCil!la n_ 
<.ll)JL rd'u:·~,~. r r 1 n _·_iu,.:r mai 
, 111f'1ho1 1-1;11";..1 , t:011 truc<.:á,J ct, e~­

t:·:,d 1:., r,a:-,t qu::tmJ; · mp-t:hi·nrli _ 
rntnto .. t.m1ii,1 s\1-i.-·.rn ,..J ~L·:crça_ 1 

rntnLn c1 n.-._ a Ü!!ura granei ·Z~l 1 

0.5 mu111c1p'.c'". ~-(10 e liuta lo .Esta_ 
Cio '-C' ·::.tu/ se ccnGuv:•m ci1s 021.'.l_ 

d~,. em um n:ano d:- :J.::'CiJ 1-1r~_t:c::i. 
t:nito::11e, rQci:Jn::ili".PdJ, _ ffr~rã aii 
nal ac; com: _•qu .... ncia 
agcndl 

O montanr~ dri, ar!Etada.çõcs mu_ 
nic:p3.:s na() pcd2 mais s:.:rnr corno 
ele modn ~?ral ac-:nlE·cia na PrLmeL 
ra R p;,bLca, 1,,Dra ron ol1daçãJ d2 
r.l!menio pclitito, para xr:e::i!::.o d2 

func.:-icnalLS:no uara gasto:,; imrn0de 
r:-:dos - imm~d~r.:::do::- qua· i s.cmtr; 
imp,:.;'.Jucti\·o 

E ao '.8dO da ki que 111stltuiu a 
ruot,1 dt auxilio á mstruccão publL 
ca, -:::.1~1 J::llitlca de in!--'.Iessar º" )..l!u_ 
nic:p.o ... no f" rguunento de ::ua m2 _ 
JJ.1;1 lo vo,u-a é digna d_· t:-jo;o: os <.lp_ 

pbuso'.:i ,z de to:!Jl cs ~nccrojumen_ 
to 

Uii..:-E> que na ll,_ ae m~ os de nos 
.i.s Pr ·ft.'itu·-·,_1:.. m al1;umas. _iá E'! 

1 n t.1 :i t'nd::-nt:1a ~wc~: sarai a\"Ullem 
l cl.z fulnr') as vcr1J:1s para o cu·t~io de 

RADIOCUL TURA 

'º RADIO CLUBE DA PA· 
RAIIYBA'" 

1A VOZ DO NORDESTE! 

t 1'raru.mittc t:'m or.das de 1050 
kilocyclc,s) 

Prog1,__.mmn mfo.nlil ~ Hoje. 
t ndo inlc'.-o á..s 17 l1or.is. A té 

r1gcra aohrim .. ''/J in.:oripLJs rt.s 
seguintes creauçfl.) Vera ctt~ 

l\Ion-?s T ar;ino. Ild~.ir e H1! 
rn M raes , Ru h R::tm.1 ho, NJ· 
r:1 de I\.Iora~:s T ar.;ino, lracem:1 
Cunha , Ez.ir, ELiine e Irin':U 
Pinto Ca\··.llcant1, Jo~,i L->•il 
Iw•:rnt.' Romero, M~na das Do. 
rc::; l,_ 11. Carlcs Romc·rc, e z. r~, 
P:r,:.s Fureira. SpEakcr _ Srt:t 
Hcif'na Bciriz. 

Prc1-:;rnmma par,1 anwnhã 
D~s 19 ás 19 1 2 liLrt.1s - Gr:1 

\'ações offer.-cid::ts p;.;Jc .. ClulJc 

dos Diarios" 
Das 19 1 2 á.A ::!O hor _5 - A 

rc:lu.;stl'a do R. C P . - A 

vo elo 11ordeSt(-' lnnsn--itti.rã. t,.S 

.:;,:,f!uink·s numeras Orchirlca, 
cio luar - fox, COdt' a phanta­
s1a - samb3; G rúo 10 - mor. 

ch,1, Fot ella - s8.mba, A Jeii. 
cid:f.àc - v-1lsa. 

Das 20 ás 20 1 2 horas 

Piano ~ cant~. 
D :is 20 l 2 ás 21 horas 

Continuação do prc~r2.mma <.11 
crchestra. J oía fc.·lso - mnrcha; 
E o samba conln,ua - s-:mba; 
A i•alsa do m,eu amor - valsa· 
Cidade m .. aravWicsa - marcha; 
E' 'J')Or causa de você . Yõyô _ 

samba. 
d·~s 21 ás 21 l 2 }ioras - Mu. 

s1cas variadas. '·H ·ra Offic ial'' 
Speah:e.r - S_ Ci ::,has Nacre 

/
A_JUVENTUDE E O BR ASIL 

A PROPOSITO OE UM INQUERITO -

Disse André M 'Ul'OiS. com muJt'l 
propri"drdf". num arti•!o para uma pu 
blicH_:ft:.> d, P,ni··: "P..:11.:cD qut'· uni p:•· 
is v:i.lc p·'lo h•!f ismo tl:t ~u:.i mcddadl', 
pela cxr•'ri('nch d" :•1•u, h:Jr,:.~1· rn, 

dur s, p la prudt.'n .~ do.:. feiJ., ,111 

c16.c·~ 
E rint.-,'i, no !t:.icio cio rm.'~:no -·studr 

o 1101, r.1 (_~ ri'!)tor ~-:tu!.:~. a1f11ni.'.l. 
va. foztncl'.) u:-na .:ipr~-c. 1ç{ ".J do ju 

s;:imento da i11:,:11r z ~ '.>r .. d rn· t1d"' 
de· ··C'urindo nm h-'1',. m mad11ro f:i 

ft. Ju,.::ntuclP u1;1nr·J. e .:10 Ul;. 

entrr• dr is roc)1('rl'.:, 1°.u<. Jm 'ntr p.11 

g2so.,.. um é ~1 pI" dit mor J poi l~ 

dir. ~.r á J..lole"··r:nc a o 01.1 1 ro a : du 
l:lçã: que dó. á jur. ntt•.de um V'll; 
absolu o (' n<.\.o .... ,pera ~.:nâo delh ~t 

.s::i.·, uç·~c" 
A m (0:'1 d 0 ln--..,chir;;., cmo ·c1:..i. .i 

;r.ocicl,1C:·· t;:1.in~:.: tnz o ca~·a::;: ·n.;)­

llco d d::L ol:c;tJ.Cillos qa: ~ .. Llu.-
' reis com·•1 nt t:il·· '7. co~1 1 0 um r•: ,ui 

léJ.do da .$LW. pc:.;.pn.t <;Xpcrien~ia 
Eu 111! ;-into m'."~rno ".'orir~·:1:1;id0 crn 

procunn 1 :<~1r e.;;, :ml:d dos meco' 
do Z!l ·u p is meu Ju·· ns t:C.T'.p. :•LC·l 

r.:s d.1.s carL.. iras do t.;. "º Lad::i. 
Incli\""idualment -. p<1.r ~ cae .::;ou dJ 

meccn11 ju.1;e1:tur~f'. torne me nun: 
tfs ernu11~u t:~ incl.:L1-t·:., c.ue ,·_1· no 
::!Sp:nto e.lo·- adnl2' ::..:rL · .~ b:·a":lf' 
e:'.11 fac: das no.5.!':J::; suprcm:.s rzalid:t 

des. 
Na grncro.1t1~1de cs moe s qu? fr • 

ÇJ,mmtam os e:õtnb.<ec'm.·nL s:-cun'.l 1-

1ics do Br;1:::il té:11 ·n-,!m~·ntc 1 alL ;.t· 
1s kos qu~. infe!.iz1:. n: 11:10 :.:, co 
ord"n.::.r:--m para un, i!n1 d:-f.n .. 1\' 
equ1Hbr1clo e s:::gu ·o. I!ti) d::con:. tO· 
brctudo d~ prcpi t1 co:1fusào LSp1-·i 

u,_11 cont~0 rnpon.n·2a, per ::.;u.a y2~ l:'1.m 
b:m n:sultado da ccnfla;;raç::io qu, 

cr ... : .. ~r.,;;u-r.tcu a Eurcp1 c~1 Ell :t "" 
cujas e ns.:qu::~r:::.s ;-e f1z~ram st>n­
tir na Yid1 d'."'s ou,ro.., porns da terr:::i.. 

A mocidC1dc cti::iini:1..: 1.'·."e anles 
tudo pela prJtt:.b"r~lll(:Í:l f:e,cund-. d0' 
seus 1déacs s_.mpre dispostos a um,, 
tend::nci:·. renccionari:J à propna ra 

ASCENDINO LEITE 

com o aba!ln: ·nl mLenor da mcc1da . 
de 

Esta - af'C.· ntuA - t.cm um exce:;­
q de for~w.; disponi1.-cls e procura a 
occ1s;üo p,n,:i ~astal - s Se consom ... 
n f• 0:portr.·<; a!> forç 1-s physicas, tam · 
t ·m T.cc·.o;Jtz... uma intensa vlda mo. 
ro.l. Jvlo ~1mor, i:, 'lo .soffrimcnt · Não 
e r,od m <ncontra1· tn·re os jovens 

·:,;__i·;··f1no~·· - o conrn:to Entre 
cu 1c\t"3l 1· a re, lidsde tr~z com que 

nunca o p .s am i-er. Entre lutas pan 
triumpt1:1r, trnh1çê·.\s de .:imor ou de 
:,n•izad2, :i Juvc11tudr..: ntrav~51'a innu­
i,-•era•.· is drama.e:.: qu" dissimu11m p::­
pudor m~s que txistcm ... 

A mo" d. de b~·8..sileira <'St.á mtegrada 
r :.:::e ,:,h0qu,, ncss-e · confllcto'' 1n e· 
ricr d.J_- ;.,; u;; ~cntim~mos mais palpi­
Linte':; ccmtr:1 ~~ inevil"V•?is mudanças 
..;:ic1aes 

Cad.1 mn<' cc:..upa no plano dessas 
j1J'.cu'd d~,; ..:i!rn po~icft::> inexpre....,~1-
•a. A l:1t.1 E~:! ~nvo_rc i1_ ~e ~du. 

Aii''.:l'l qL, o 
\_,. a:. n 

'.:L ...:jo ponh~-lhe .<;a ­
_:lC'1Ju1 "lh no espiri:o 

·r .:1 ,1J.,1, ct patriotL'5mo. faLa-l.he 
uo m rr n· o t:.:n i:,rrit.. en2rgico 
CJUl:' o U1ip,~L1 z:o fri'1ucr <la pr·pria 
luüi 

Os hünH·ns Já form,ldO.'i. o.s maduros 
pnre.::e ((li o~ abandonaram na pla · 
rnc~e e ~~ J ccolhcram a apreci,.:..r im­
pa.'.':::Í\ <>i, d olt:) dos montes o <'.om. 
1).11•~ des1~u:.1. do espirit.- c~ntra os 
foct:s. 

Não seria c~acto o affirmar·s~ que 
:ws. C" JcYrn~. não tiressernos uma 
rr:is..são a re.1.liz. r e um rumo c:::rto a 

srguir 
E seria t[l.mbem absurdo imp·crdoavel 

~·i .s~ procurJ:..se converte::r numa syn­
he:.::e Ldiosa o c0n1unc'to das uossru. 

e"."','T~J"~. i<-< ntes qu.e <'.Stá ap::ma.s a 
f'~:1gir um C(lntrôle maís seguro, pelo 
mcncs, no qur con;:;~rne acs acontec1-
tos n·1cica 's d - momento 

Muita <tnalo'tia ,= observa. nes.sfl 
intcrro" ,ç:'i de ~faurois - "que futu. 
ro .se aprt:·s nL á juventude actual?'· 

r ·:::~m cl.r.ct,1m'."·1lt' os i\1ul1!2ip1c:,. u ,ic-~·ão. ~:1uc',~. transpo:t. africul~u 
11{'-t.1 obr.1 de b.11c:1n~rench1. 1 r;.i -

A tendendo a innumeras soli 
citações e sr Fr- n:.:LSco ,S:d'es. 
um cl:::is ctü"2cton:. ct R. e. P. 
iniciara hoje. p,jra ex9eriencw, 
d:lS 14 hcr:1s en1 diante, um mo­
vimenta-do prcgramma mu~i..cal 
Assim fica dado uni passo a fim , 
d e futuramente ::"r cstabcle:id3: 
um I p(.),ssivel irradtai:ào diurn 1. 

!=' 1~3dv, ~at raz~a\·e1 CJLle {' 1.nte_ 1 oJ,·::s u1 s _ {J. callcctindade _ ins_ i 
O; f:ucto d~cc,rrcnt::~ u· e ficar{to cC!l.:,f'quu1temente em 

E-::1.ct'J .:·n g Lll, !:''Lo.f':1) <! · t 11rlt.·,r 1:!·,1"10 inf-t-nor a c1 fun~c:onaiLm:J. ,===========~ 

1 

z5.o d :s factos 
Culp~ as institu1cÕ<'s e as suas ra· (rnz5o per (}UE? d~tingo entre ~ 

m..ificaré:·s dcutrin rLs <~Janelo lh"' WeLs. o~ Hu~L::y _ os Shrlley, com esse 
fa'.]ccem ·~n·htUia"'mo e a corag .. m 1:11u:.rilo que e!'"tou pondo em pratica 
Empre,;,adJs na t:i--efa CUJO Lxit0 par ... • ent!·e os professores dos curs:s s-ecun-
cia ainda demorar d:11.os do pais e em que procuro fixar , 

P1cjo ainda á ."'.:H'.:' rn..i~- -ti lidad~s. r,e_ 'l c!o::; .<-·-n·ic;os de "fachc.:d:1s", :1s de 
h clesEnvolv'.mcnto d:.> sua 11:·NlucC'âo ··ctinr.as d:~p:_, ~::. .. 
)~la cteaçüo c~2 Icnt:,c: e'~ 1~~·ndJ.s n~t · 

tura'2s, as quae~ s.-r·.-~rüo no.:t:i Lr ­
lftar_lhe ri fo:tun:l pebLc:a pr·v~ ;a 
dando_lhe m~!S. \'ltJ:idad(· e 1Und:1_ 
m.:::nto. 

Jú é L:mpo de ~J1J;,rndcnar_c;e d nrL 
xe a nl~ _rcono1~1ica C:e r,r,1n10':·;'f. f:> 

tãa ó o au~mrr, das r2r:.:la,~ pub~L 
c.1s r.:da inc~dcnc a d~ maior.: 5 im 
po:,,f.os e taxas 

Cumpr,2. Quanto ..tnt s bz( LH --r-:=>s 
('f:r p-·10 fom'."'nlo da agricultn: C1 d; 
indu.::t:·j;:: '-- do commrrcio. pois tcdo 
1:roi;Te ~o ~cl\Jnclo oor aqu 11.! m·';:J 
nflo ~igniilc3 prc.~1<:iclnde, m s antes 
o :,;~cr;Lcio con!.rnprcducr nt e crmn 
noso rJo:~ cont:1buint2s. -

Tal au~m'."nto de rEcur cs p::ira o 
t-rn•·io repr st·nt~ I' €mpobrec1m.:-nto 
das <'lat.::<:s cor>_- ~n·ac'ora<:c 

DL"~d~:. porén1, QU,· ,e .nci 'i;.1:>nt" a 
produrção agnc .. Jh, ~'." ampare pro_ 
t~·Jn. :1 indurtria e o comm"rcio o 
maior volum:> da rcc.::ib rc,mltará. da 
mawr ampl'.lEdl" Gcs nec-cc:os S{'J'á 

i11dic:,, d <lc~.tú::;o m:ite;ial ' 

O;;; prcc~:-sos mechanJcog de cultura 
~Ar~rntem m:dor p:-oducçá:> e produ:. 
çào mais barn:n 

De!>de. pois, qu::, nr:>s afinqu::-m'.):; 
n as prat!:;é1_) antiquadas de no sos 
avo{ni;os, não r:cder~mos compettr 
nr>s mercados con.sum:dcres n.,m che 
ga..rLmo, ?. colh:>Ha com~nsadorn~ 
dJs cap1ta0s e d'.l tempo din>end1do 

D::st·arte, t'"mOS, que marchar: o 
apêg:o ao p:is~ado é qu,= não é possi_ 
Vt'l. Tcm:,s qu::: evoluir: doutro modo 
não estacionaremo, tómente retro 
gradaremcs, o que é peor. ' -

A nctuaçáo do governador Argo2miro 
de Figu irêdo, neste particular en 
volve ainda um aspecto que ctev~ se; 
d<::!sta.cado. 

leva a ,fmpr,ego por todos os tttu_ 
los meritorio uma bôa parte da; ren _ 
das de nossas Munlclpa.lidades. 

Ao lado de prefeitos qué nada ha 
telto, varlos ee têm afflrmado, é cer. 

Entre e:; din; nt".'s de nosso.'1 Mu_ 
nic-1:io.". tcdo C'J_11°cir;s de suas rcs 
IJCll,;: h:1id2d~.-.; ri "ralitlca ela t<'rra ar; 
rr,1Ci:nn,1c\a !''""'lo ~0·:enw1Jr A··7,,·?mi .. 
ro cl Fig"1_:c~J·1... .!o, logr::n 'l, estamos 
e~, o mai0r .iJ~JL) 

E nào h::i f·i'.:r qw nos :-ncaminh.1_ 
r<· • 1 .:. u.tra futun> de 1n·:e.1r1vrl co11-
~c!itlricàc ·:-co11011i:ca f' financeira, 
ClJtl i.ilumdo_ !10 1111 r,,L·adlgma ás 

den1n . .s cirrum, ;:ipçõ:s. cl 1 poi:-

Illuminação na 11'1a lndio 
Pyragibe 

o.., moradcres deS&t> populo~ bairro 
da ridad · erultrl.,:.aram ae sr. r;-cvema­
dl.r int ·re~saCo m<.>morial pedindo illu-

1 

rrina<.:ão. O !Sf dr Arg• miro de Fi­
gcr:iri·do. no intuito dl' sa.ti•Sazet· os 
h::bitantr:j d<· ln(,"tJ Py:r~ gib'.', recom­
mrr.dcu que o µediti.o fo n• estudado e 
atl'rndido dtntro \do po~iv·,rJ, Por certo 
al~uns JKJSt{>!o, de Juz ~?rf!.o ccllocados ~ 
r . .i..~ lias prinripa.f's daqu _•]le pitoreS<."O 
, ubwbio que bem mcrtc.e o utiJis·, (mo 
rr.fJhoram<nto 

"MINHA CIDADE" 

Sou <:çrtament..:: suspeit-0 pan 
Julgar o meu j.:,v~1 colleg1 Ascen­
dmo Leite e, p r certo. não me 
perdo:uão os qi.::, · o crit.lcam, apai­
xanadamente. M:1s. c::mo ainda 
p'Jssuo a sa;radn liberdade a2 
rons-ciencia .para pc::ler criti~ar o 
que o meu pJl:idar ;1cha bem ou 
não. p:i.ssarei a dizer Hgeira~ p:1-
;a vras acerc:1 da non1 publícaç5 -
do ccnhecido cl1ronL;-ta litternrio. 
rntitul:l.da Minha Cidad.e. 

NJngu>;m póde exigir que. no v:r 

Es.n indc:isão nas inici~tinis e hJ p:ua - apr VE'it:1mento da minha gera­
Je nellcs um e.styg~nJ commum qu .,.t. c:J.o. o par,:l da mocidade, sobretudo du 
tingiu e t~nt:1 tcnrnr co~t:i. dE> y,·z. ci:i e< ud~nti_' cm foce ás no!::S1S realida­

homem feito. d~t madu·-cz que< scubl! de~ 
atraycs'.'iar. s? não , ictorio: :l, pelo rn I Tal e o c;ue se cumpre \."'::!1if1cur par .i 
nos cJmmod:->mentc ::is a~prr('z· -~ dl 

I 
QlL' o n .sso p:1ís possa.· valer - segun. 

mundo contcmp·Jrrin,..,o do o con · 11 o do em mente pensador 
E' aind1 II.-Iaurois ((ll ·m 11:<a ç;::s1~ r , francê.'- - "no hc>rm!::mO da sua ju. 

··~do d es:)irito e é eJlr me:,m0 trn.- 1 \·e::itudc Jft.'b ,,xpe1"!.•:-ncia do.s seus bo 
tem quem ~Jro:-ur:..t lf :cionn.r ~1m l rn.:.-ns mnctmcs E- pela prudencia dos 
conccti\'O m:11s ou n:tncs cc:11p:111nl sctt· Hnci:i.os .. 

DIETERMINADO, PELO GOVtFIHO, O FECHAMENTO DOS 
NUCLEOS DA A, N. L. 

O texto do decreto adootando essa medida 
dvr dos annos Ascendin0 tenh·l 
frito obra inu~1ortal t' ningu-em 
cx1g111.n isso do SPU c:-piri'.o l"m Ior- O ~r gO\' 'rnD.dor dJ E.·~tado r:c:· d. mstrucções no sentido de ser pro­
maçã.:- Mas. di'poi.o; que se lÊ' o seu beu o .~{~UlllL~ tl'l·:·gT:1mm·. ttammlt-1 m..:\·id .<;cm cicmora. por via judicial. 
lino r tericlo, t·m-S<· a 1déa q1 :• 1ido pelo exmo. ~x Mrn1stro dJ Justl o e nc.'llnmento do regü;tro Civil da 
··llr penetrou. }m verdade. os va- ç,1 n~csma crg<1mzaçi!o 
nos aspect-c-s dC' na&.a vidu so:i.:-,. 
p:moramica. Fôram pincelada!:i cm 
tod ,s as d1recrõcs qt:•e elle, 8l't!'3tB. 
n:•rvo:;o ancioso de mnovaçóe'.;. 
brgou p'ra cima d2,;; pra'.as. das 
praças. dos trech.~ e1ais e;egantc? 
da metropole pessoer.sc 

Fazendo Minha Cüicull> &c,_.ndi­
no Leit.e não parece ma.is •1 queHe 
menino da cyrandinha Vôa mais 
i!t?, vé mais c-Jarn e ma is longe 
J.s di\'ersas sittwções. atirando.se 
:1 tudo. sem mê.1o de cah.ir em con­
tradicçõ~. mostrando-se conhe:::e. 
dor desses quadros tão nossos ... 

O volume agrada, tanto pelo for . 
mato. feição material em gcrul. 
com: pelo cont.eúdo Qntes de tudo 
espcnt.an•.:-o. do seu' ;utor - D 

POLITICA DE GUARABIRA 
O dr Galdino Sal!~, do Partido 

L:bntador de Guarablra. particip:::iu 
ao gov-ernador do Estado qu,e o dL 
rectorio do me~mo partido la,nçou 
a candidatura do sr CX.orio de Aqui_ 
no a prefoi to na proxima eleição mu_ 
nidpal. Tendo o chefe opposiclon1sl:.3 
manife.tado confiança no criterio de 
s. exc1a .• o sr. dr. Argemiro de Fl. 
gu:irêdo respondeu dando_se sciente 
do facto e as:egurando o regime de 
liberdade em que o pleito se ha do 

prooosoar em todo E ,tado . 

RIO, 13 - Tcnl10 a h nra d trn.ni:... Art. 3." - o ·presente decre~o er.-
mitt1r a vo:: ··nc:a o illteiro L'or do fl trnr:í em vigor na data da sua publi~ 
decreto n· 229. de 11 d<'St,' mês, a fi r, cação O seu texto será. transmittid'.> 
de QV' tenhri 111rn1ediata cxecuç'.l.o nc _' E.Os go\'crn::idorf'S 0u tnLerv~ntores, ncb 
se> E. ~ado. em vt::;ta do ·e:spçcln·o ;::t • « E:::tad::s, por via wlegraphica 
3.'~ Rio de Janeiro. t>m 11 de julho de 

Dc<:rcto n 22J. tl" 11 de ju .. 110 cL." 1935. í14 da Independcnci·J. e 47.º da 
19:J5_ c1·dcnc, o fc~hamento. em ,octo Rfpulú:-a Vicente Ráo, Ministro da 
t€niti 1io n;:cionaL do:; nnclcoc; d Jus iç:1 

"Allia:1ç;:i, N:lcional L;bcrta dorn" 
10 pn.s1den te d1 R · publica do.e,, E:l 

taà:J.s Unic!c::i dr, Br;t<:il. com:idernnd'.) 
que. na capital eia Republic1 e nos E-; 
tados, <:C'n$'.Huid.a sol> a fórma d.! 
s;;cledti.dc· civil, ·a orgamzaçào de:110-
rninad:1 "Alliança Nacional Libert::id 
r..;" vem de.,;envolvendo activid.1d•:• 
sub• r.::int da ordem polit1:::a r :,;o 
cial; 

Con·-1der~tndo que, semelhante a.c'I · 

vid::ide cslá sufficicntemer..it•.? prov::ida. 
m cdiant.r: a d:icume.ntação colhid 1 p 
lo ~r. Chcfr d :> Policia desta capital, 
que, fundado ncss1 proi.a, suggere .i. 

conv.:-11iPncla de serem frchadcs t. do,;, 
os nucleo:-; da menclonad:ct organiz..i 
ção, decreta; 

Art. 1.v - Serão f"rhados, por .s~J~ 
mêscs. no.s termos d·::i art. 29 da ld 
n.0 38, de 4 de abril do conente anno. 
todc5 . s nuclecs exis.ent•?s nesta Ck 
pital ,;: nos &tados, da org·Jnizaçlio 
dencmin::i.da "Alli.:!1!1.ça Nacional Li. 
bertndora'' 

Art. 2.• - O ministro de Estado da 
Ju.stJça e Negocios Interiores baixa-

SER 
fraeo demais 

é signa) positivo de '.que 
os alimentos aio 1uppr­
a nec:eaaria autriçio ao 
organimio. Para remec1iar 

~~= 
midade, pel'ípo. • ••. 

1uecaru, ,, 

EMV~;Ã~ij~ 
de scorr 
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p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 12: 

1 

ça - Submetta-se á in,pecção de 
saude 

De Helena Leruta da F o~sêca. pro­
DO fessora da cadeira rud imen tar noctur­

na do sexo masculino da villa de Ta-
percá, requerendo ma.is noventa (90) 

o F F 1 e 1 A L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 13 de julho de 1935 

INSTITUTOS DE CREDITO Saldo a n- 1 Depo:.il :.,.::; 
t er io res nes ta daL.t 

TOTAES Retirada s I Saldos exis-
nes ta data tentes 

P etições; <li.as de 11.cenç~. com ?rdenado na for~ Banco do Estado - C iMov irnento 
rna da le i, pata continuar P<? seu tr_a I Banco do Estado - C jPrazo F b::o 
!ms~~~é. - Submetta..se a mspecçao Banco do Brasil - CI Movimento .. .. 

1 

2 0 11 :6úG~,fJ9'J 
7 50 : ouusouo 
84 7: 204.:S'JOü 

3 :479S90U 
15 :000$000 

s 
$ 
s 
s 
$ 
s 
$ 
s 

2 Ol l606S999 
750 : 000$000 
847 .804.$900 

3 479$900 
15: 000SOOO 

2L.~79-SOJ1 

24 530,700 11 93~ :0763299 
S 750 :000$00I 
S 847:8045900 

D e T orquata da . Silv~ Guima~s. 
pmf~~sora do cadeira mista "Martun 
LeiLfo", dest,::1. capital , requerendo uma 
llcença de dois 12) mêses para trata ­
mento de sua saúde . - Deferido, com 
ordenado, na form . .a da lei 

_ Ba nco do Brasil - C 1 10 % da receita .. $ 3 :479S900 
E XPEDIENTE DO GOVERNO DO Banco Auxiliar do CommerciO--C IMovlmento 

DIA 13 : Ba nco Central - C[Movimento 
S 15: 000SOOO 

De Eneida de Medeiros Gomes. ex 
.5 _" escript ura r ia da Director~ de Saú_ 
de P ublica . requerendo restituição de 
seu cargo . - Aguarde a pro.vid~nci.a do 
:1.rt . 18 das disps . traI1S1tor1as, d a 
Ccn st. F ederal . 

D e M ar ia Isa bel de P aiva, adjuncta 
effecti \'a da c..-:i.deira do sexo feminino 
d e Sa pé, ach ando-·~e a.inda com a sua 
sa ú de altera da , requer mais dois (2) 
mése.s de licença, para continuar o seu 
tratamento. - Submetta·se á inspec­
cão de sa úde . 

De Sebast iáo Pinto de Carvalho, soL 
dado mu ' ic-0 de 2 . ~ cla5.5e da Compa­
n h;a Extranumeraria, da Força P ub1L 
ca do Estado. requerendo reforma do 
~erriço activo militar . - Submetta-se 
á in.specção de saúde. 

Decreto: 

O governador do F.stado da Para­
hyba nomeia o sr. F rancisco Leite 
Alen~ar para e~ercer o carg<? de 
.prefeito do munic1pio de C-Once1çáo. 
servind~lhe de título a presente porta­
na. 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE D O DIA 13 

Requerimentos de: 

Manuel Noronha Ce5' ar - D eferido. 
em face da justifica~·ão apresentada . 

Multas: 

Caixa Rural e Operaria - C I Movimento 
Caixa C. de Credito Agricola--C !Movimento 
Caixas Ruraes e Bancos Populares 

:212:27Y~091 
3.) :000SO)O 

:J.)5: 000$()00 
85 :0005000 

4 :n.J 171.:;G(JJ 

3.5. ooosooo 
3.\.5 ooosouo 1 

85 :ooosooo 

, 4 315171SG9J 

! 50S0UO 212 1'.c9S89! 

; 1 3;; =~~~ 
___ s_ l 85:000õOOO 

24: G80S700 4 290 :490S990 

Secção de Con t::'i bilidade- cio Tllcsouro do E~la,.Jo d 1 P:Jn.ih\·IJa, ~m l:l ck· Julho de 1935 

___ 1_. _' _'e_ig_a_ J u_n_i_º'_,_ 1_,e_lo_ c_o_n _ta_d_o1_·-_ch_ e_r_e _________ A_d_d_g_ls_o_r_1_(h' s p,~"!-sóa, 4 " c::intabilbt.a 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

BALANCíl:TE DA RECEITA E DESP ESA 
EM 13 DE .J ULHO DE 19:;:; 

' Saldo do <lia 12 
REC EITA 

Uni".l.o ". eles ta ca.pit<il. em sua edição 
,\l' ct de julho de 1935. 

AclmilLc;traçáo d o Domin~o d a 
União. cm 5 de julho de 1935. 

Sab inr, de Ca mpo~ - Encanegado 
da Ad.miti.L::,trar;ão 

D a Irrr.â, Julia Maria Cordeiro, di ­
réctora do Colle gio N. Senhora do Ro­
.sar~o. solicitando para lhe ser paga 
pela Mesn. de Rendas de Alagôa Gran_ 
de, a subvenção de 1. " de janeiro a 30 
de junho deste anno, na imPortancia 
de t rês con to.3 de réis (3 :OOOSOOO). -
Deferido. 

F oram multados pela fiscalizaç.ão da R eceita do dia 13 . . . . . 
G.121~1~·2 

1!J%'10ü 

P R E F El'lT R A DE G UARA.EIRA -
EDJT A.L - De or dem do sr_ prefeito, 
faço 1::-ubEco. para conhecimento dos 
int.eresrnC.:.o.:- que. não tendo sido :1cceL 
ta ~,. p ·cpost~ feita para compra d:i em­
µ1 e.,,a d~ h11, electnca de P1rp1ritub,t. 
em des c:côrdo com as cond1çõ:>s e.;;­
tabt:'.0cidas no respectivo ·~dital para 
este fim publicado. fica prorogado até 

P refeitura O sr. Ma1nuel Cunha por Retirado do B do EsLado em cheque 
haver vendido linguiça sem o devido 00827 
certificado de inspecção sanitaria • e o 

:3 :500S000 ~: 820$532 

De Maria do Céo Luna, professora 
ela cadeira rudimentar. mista, rural 
de Vacca Brava. do municlpio de 1A.reia, 
wliciLD. ntl 0 noven t a (90) dia.s de licen-

sr. J osé Gomes, por ter vendido 20 la ­
tas de banha, não examinadas pela Di­
rectoria de Abastecimento da P refeitu-
ra, conforme o exige o art. do decreto 
n. 331, de 26 de abril ultimo. 

Demonstração da receHa e despesa havld11 na Thesou­
rarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 13 do corrente mês 
R E CEITA 

Saldo rJo dja 12 do corrente 
Rec!:b€dori a de Rendas - Por conta 

d a ren da do dia 12 . . . . . . . . 
José P edro de Carvalho - Fiança 

<:Ti m.e - Caução . . . . . . . . . . . 
Eduardo Cunha - Caução para for_ 

necime nto ao Estado 

B anco central - qmovimen to 
R eti rada nesta da.ta . . . . . .. 

B anco elo Estado - Cjmovimento 
Reti rad a n esta data 

DESPESA 

Jun ta Commercial - Folha de asseio 
J osé Luiz do Rêgo Luna - (Directoria 

d e S egurança) - Adeantamento 
p ara as.seio da R 3partição 

Idem do · postos policiaes 
Idem diligencias policia :: s . . . . . . . . 
C. Ba ptis ta & Cia. - R estituição de 

ca ução . . . . . . . . . . . . . . . . 
J oão Vmagre - Adeantamento p.ara 

asseio e exped:,= nte do grupo escolar 
da capital . . . _ . . . . . . . . . . . . . 

Directiria d 2 Obras Publicas - Fo 
lha dos ~erviços da M . de RendaS 
de Santa Rita . . . . . . , . . . . . . . 

Samuel el e Britto - Empreitada para 
serviç.os de obracJ; publicas 

Jo~o V1a nn~ \ Folha ... . ..... . 
Lmz . .S.3ba5 t1ão - Empreitada para 
serv1 c:-,0s de obras publicas . . . . . . . . 
Secr-t arLa do I nt-e rior - Folha le 

c pf' rar io . dos serviços do Hosptal 
C . '· J uliano Moreira.. . . . . . . . . 

Direcloria d,e Obras Publicas - Folha 
de operar ics do Rio Una . . . . . . 

I d<:" m ope ra rios ..... . 
Dfr,-caoria de Pr"ducção Idem 
I mPrt:nsa Offici;l - Foiha de op2r3~ 

Mi~: r~m;;,~~d~ de·. :B~.naneÍ~a~ · ~ 
Duhng~hr & Rening _ Rf".üituiçã~ ~ 

cauçao 

Saldo para o dia 15 do corrente 

16:800$000 

200$000 

200$000 

150$000 

24 :530$700 

10$000 

50$000 
35$000 

830$000 

100$000 

150$000 

165$000 

919$500 
56$000 

140$000 

6053500 

961$000 
10 :128$300 

3 · 480$700 

7 :343$300 

6:000$000 

2 :992$300 

455 :488$629 

17 :200$000 

24:680$700 

497: 369$329 

33 :966$600 

463 :402$729 

497 :369$329 

julho ~~e~tJ~ria Geral do T hesouro do E tado da Parahyba. em 13 de 

1 GABINt.TE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIRURGIAO DENTISTA 

ABILIO PAIVA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 AND. 

Ex-assistente da P oliclinica do " Hospital P edro II ". E xpecialista em 
chapas anatomicas . Extracção com ausencia absoluta de dôr mesmo 
nos casos de in flamação das gengivas, emprega ndo a nesthesia 'regional 

de accôrdo com a.s technicas de J eay e F isch er . 
Branqueamento dos dentes por processos chimlcos. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS . 

D ESPESA dia 30 rlo corn nte mês o prazo par:1 
l'cnda d i referida empresa e".ectric·d., 
([,, accorclo com as clau.sula.s seguin­Pago a Ignacio de Sousa Moraes. por 

conta do contracto da rua S . E lias 
Idem a João de Oliveira , por cont::i 

do serviço de p~ ntura de um do.s 
carros da Assis t,~ ncia P. Murncip:.il 

Folha3 de operarios ,e d ia ristas d(b 

diversos municípios ela st:m a nn hoje 
finda . · 

Saldo do dia 13 
No B. do Bra~il . 
Em documento de valor 

CAIXA PHARMACEUTIC'A 

Saldo parn o d ia 15 
Em dinheiro na Caixa Rural 

Thesouraria 
julho de 1935. 

da Arefe!turn 

3 OO{hlJOU 

l!)U ,llO(J 

4 :G17' l.Jíl 

sGsr:oo 
mosoco 

O . i\-1UNICJPAL 

t ·< 

I O concorrente deverá apr<>_ 
<..lll cal'la techada até aquelle 

hor:.is 11a Secretan~ 
a sria propost·J. JUn­

com a prova de estJr qUites 
7 7ô7Sl.J>J com os c0fres e~'::aàuaes e munici · 

p8. 5. 
1 :053S402 II - As propost.as deverão ter P.~r 

bas,· o µreç: d~ vtnl:' contos de re1.s 
J 05Gs000 < 20 OOOSOOO l 

1 

III - A P refeitura firmará con_ 
trato com o proponente victorioso IXl; 
ro forne::-imento de luz publica, tlte 
quinhent~s mil ré is mensa~s. n o ma -

7 :897$300 • :-.:11110, obngando_se o m esmo propo-
. nente introduzi r m elhorsmenJtos no 

Muni{;ip:11 d, J ... áo Pe~~:fü1, ~m 13 de motor e rêde electric.a ~ a instal:ar 
corn·nte alternada 

G entil F r m andes, I V - A Pref:itura Munic ipal exer-
Thesourei ro tnterino . ce rá fiscalização sobre o serviço de 

- - ----·----------------------~ forneciment o d•2 luz publica, de m odo 

EDITAES 
desta capital. em 
jun ho ~e. 1935 

sua e dição de 9 d~ \ \ :ãiiciJrr~\~ri~~'lscl~l~i1'.:3 1~~11~~~t ra -

Adn11n1stração rio D omi11Lo 
União em 11 de junh o de 1935 
SabinÕ de Cam pos, encarregado 
aclmin istrnção. 

da V - A Prefeitura se res erva o di_ 
reito ele rec usar qu:1 lquer propost::i 

da que n ãJ attenda b2 m ao in te resse pu· 
bli:o 

ADMlNI STRAÇAO DO DOJIHNIO 
DA UNI AO NA PARAHYBA - EDI-
TAL N . 4 - AFORAMENTO DE AD~rlKISTRAÇAO DO DOMINIO 
T E R RENOS DE MARL'IHA - D e D A L'N IAO N .\ P.\RAHYBA - ED ! · 
ordem do sr. deleg,ado fiscal do The. T 11L ~ 5 - AFORAMENT O DE 
sour0 Nacional, neste Estado. f'lç,o TERRENO ACCRES Cl DO DE ::\[A. 
publico que o sr. José Praz2r es Coê- RI NHA - De ordem Go sr. Delega ­
lho requereu o aforamento dos te rre . do F i.sca1 elo The-sourJ Naciona l. neste 

~~e~eo ~!r~1!,h~a~~e~:r~\ ~rºJ!~;- 1 ~i/r:d~e ~~~:~;~~~1~1~~~.~ ~ 5~f~_~;:e: (o 
boinha (parte) s1Luadas no d 1s t r1cto l do teneno acc 1cc;c1do d~ nE1nn h a . s1 . 
de Cabedello, mun1c1p1.0 desta capt- tu .. do no Foi t-0 do C:J.pirn. nes.ta ca-
W ~ D · 

Os d-e talhes techn1cos e demais (' S _ I O.:; d~t1 lhes 
clarec1mentos constam do edital n 4 el a .ec1m ento:-. 
publicado no Jornal off1c1al A Umã.o. 1 5. putllcaclo 

der,10.Lc; c.s­
ed '.al n ' 

cfficia l "A 

Secretaria da Pref~itura de Guara ­
bira . .em 2 de j tf h o de 1935 

Jçsê EpaminoncL1s Segundo, secre_ 
ta r io interin o 

E DITAL - SEC!iléTARIA DA FA· 
Z END .\ - Commissáo de Compras­
P rnrog:.1 por 15 dias o prazo para a 
rntr2g::i. C:::1° pTopostas do edita l n .º 
19, de 5 de julho corren te. referen te 
a con C'Orrencia para acquisiçã o de 6 
mi l 111etrcs cubico de lenha pa..ra a 
R 0p::ntição d :- Aguas e Esgo tos. 

J oão P rssõa. 5 de j ulho de 1935 . 
Ohroma cio Cavakanti. pres idente 

ela C . Corn pras. 

LOTERIA DO ESTADO 
PARAHYBA 

DA 

TRÇA-FEKRA, 16 DE JULHO DE 1935 

GRANDE PREMIO DE so~ooo~oon 
NOVO PLANO COM FINAES SIMPLES 

PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS, COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO 

PREMIADA FABRICA DE LINHAS PARA COSER E BORDAR 
6'PAVÃ0" 

1 gs. linhas 200 jards, branco 
1 dz. linhas 200 jards, côr 
1 maço retrox 100 metros 
1 dz_ tubos allnhavar 

AS LINHAS 

38$000 1 1 ex ca rrlte is borda r branco 
38300 r 1 c:x. n cvellos crocllet branco 
1S000 1 1 ex . no ve llos crochet v: rmelho : 

·. . . . . . . 9~600 1 1 ex. no vf'Uos brilhante 
EM GERAL SAO DE CôRES FIRJTES E G/1.RANTIDAS. 

SOLICITEM TABELLA DE PREÇO~. 

.. 

.. 
.. 
.. .. 

FAB RICA - S. PAULO - DEPOSITO , I J 

Rua 25 de Março, 217 
RIO DE JANEIRO 

DEPOSITO 

13$000 
5$500 
7$500 
5$500 

R ua Raul Pompeia, 124. 
T el. 5-3095-Caixa, 1942. Tel. 2·6371 11 Rua da Alfandega, 255. 

( 
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Eis qui O CAMINHÃO 

íif:1/,rq~e. 
GESSY 
contem leite de 

~ 
GESSY contém leite de 
magnesia, porque a sciencia, 
ha 30 annos, o aconselha como 
um dos mais poderosos anti­

acidos, capaz de combater e 
tartaro, as caries e mesmo a 
pyorrhéa. Gessy desínfecta o 
meio buccal, clareia os dentes 

sem desgastar o esmalte, por­
que não- contém substancias 
arenosas, e neutraliza a fer .. 

mentação dos acidos e detricto1 
alimenticios. 

e 
Mais Força 

Os HP foram augmtntado5 

em 1 , , o q ut t.b oo pos­

san le Chevrolet ele 1935 urna 

fôrça de Lracção ainda maior 

alem de maicr cnp::icidade. 

Mais Segurança 
Os freios foram notav • .::lmente 

reforçados e aperfuço::irlos. de 

maneiro a agirem com rdpi­

dez txtraordin:iria e n facili­

tarem o mnntjo da dlrecção. 

NO J anno passado o mundo 
reconheceu o valor superior do 

Chevrolet, comprando mais cami­

nhões Chevrolet do que qualquer 

outra marca. E, agorn. em 1935, 

o Chevrolet constitue um valor 

ainda maior' Centenas de melhora­

mentos foram introduzidos, no 

T de 1935 
Mais Velocidade 

O augrnento de capacidade e 

dezenas de outros aperfeiçoa­

mentos introduzidos no motor 

tornam o Chevrolet de 1915 

mais rapido do que nunca. 

Mai s Eco nomia 
A famosa economia do Che­

vrolet ainda mais notavel 

neste anno, decorre das innu­

meras innovações mechanicus 

de que agora está provido. 

motor , no - chassis, nos freios, no 

systema de lubrificação e no 

mollejo! O caminhão Chevrolet de 

1935 dá t ransporte ainda mais 

rapido e seguro - e isto tudo tendo 

um custo de operação ainda menor. 

P ara transporte vantajoso 

compre um Chevrolet de 1935. 

EDITAL - Instituto da Ordem dos 
Advogados da Parahyba - De ordem 
d_? sr. presid~n:te de.:.ta N:sociaçâo, 
sao conndados todos os seus mem­
bros para wna reunião de as.semblêa 
geral, que se realizará no prox.uno 
dia 20 do corrente mês, ás 20 horas 
18 lwras da noiteJ. em sua sede 
pro\'isoria, â. rua Elpitacio Pessôa n" 
28, 1 ° anC.:.ar. para o fim especial de 
pr~eder _se á _ eleição _ de delegado_ 
tle1tor ás prox1ma~ eleições dos depu­
tados cla~sist.as á Assembléa Legisla_ 
tiva do Estado. 

João Pessoa, 12 ele julho de 1935. 
E\·andro Souto, secretario 

SYNDICATO DOS AUXILIARES 
DO CO}l}IBRC'lO DE JOAO PES_ 
~OA - Edital de com·ocaçã.o de As­
Sfmbléa Geral extraonlinaria para 
d,•iç-:io elo delegaU.o_elcitor dassista­
De accôrclo com os e.;tatutcs convoco 
os srs .. as."ociados quitl's p:1ra uma 
A..'>,:,emblea Geral extraJrdinariJ. deste 
Syndicato, que srrà. realizada em sua 
sécte. á rua Duqu? de Caxias. 558, á'-
20 horas e 30 minutos. do c!ia 17 de 

VR OLET 
E' um Produclo da General Motors 

7ET .. - #ti .. ,.. - .... -:::ZP52õ3RI 

O Per"igo d t julho qua1ta feira. a qual e destlnad.1 ta~- - A,iso - D::" :.icrúrdo cem a -e , de maic de 1935 de acco1dc com a. do.: ele1tcn, e que as ele1çoes dos re­as OSS~S exclunvamente á ele1çio ao delegado_ .S~lu:ro,. Uo Tr1 bun.d dt: 10 de JU!~ legislação _em ,1go1 e as asscc1aço2~, prc~.entant:.s prof~::;t{;na s, a Assem-

f 
• d , el"'itor classJ.Sta d<> 193:..> • nc l'-'11110::. d::, quC' dISpo I d_ p1of1sso~s l1beiaes e as de funcc10-1 blet!. Leg1~!::ttl\a Esta:lual EErâ-O reah-e res ria os Séde do Sy.~d.1cato. <"111 11 dC' )Unho e ,1'1 26 let1a í d !nstIUCÇ0('.5 l ar1 os pubhCO' estaduaes, que e~liH> zada,s no edlflCIO onde funcoona este 

1 

ce 1935 ,, a1 i; \,1cl 1~ pele T,,bunal Supu-1c1 rem legalmente c:11 tllmda<- ale a Ti1tunal Regional f, 1ua Ep1tac10 
s \\'aldPmar Dantas p {'ndí'ntr do dt J1t'-t1i' 1 E 21to1.,1 (ln •cssJ.o dC' 31 mesma data ctevt rd-o El gei t'm sua I F f<'D,l n 245 nc.::. .<:.egu111tes ctia3 

E' alarmante a frequen<'ia com (Iue vnd1cato_dos Anx1h~11ts do Comme1_ d lilJ.lc ultinu, dt• (1dr.:rn elo cxmo sedE: até O ct~a 25 de Julho co11 entL I - ·3 de .sEf--:mb10 de 1935 - Gru~ 
as tc.isses e rPsfria<los se transf _ clu de Jc10 Pei-~on.. ...r P1 ·sidt>nte L.tcc µubl>c.q qu,e os rr:todiant ,otc su1clc cs s~ll5 ct:.>lcga- ~o Industna, Lavouw e Pecuaria 
mnm em pneumonias. or - ~)nd 1c.itc rt:'rc11lu . ...id2s ate o dHl. 12 _ 

Felizmente a natureza nos fome- EDITAL - Companh!a Commerriol - ----- ------- T h 1u·zo 
CCU 1Jrn meio Seguro de defesa CCtl- :,tr~n::s~ ~~~g~.:1;3d-;-S !t:~;- nn ~ 1 
~ra e_ssas e outras ameaças: ~ <?leo acc1omstas ct~ta soc1ed;cie Anonvma, ~ U 

e Figach. de .Bacalhau, a principal para tamarein parte na Asscmblea 
fonte de. v1tam1nas A e D, ncadoras G e-ral ordinaria. a reahz:u _ e em o 
de energia e de rcsistencia ao alaque dia 27 do corrente mês, ás 14 horas. 
da.s doenças. em sua séde social, á avenida 5 de 

A S('Íencia thcrapeutica consegdu Agoºto n.n 50. 
dar ao oleo a mais conveniente das Na referida as.~embléa terão lagar 
f~rmas a ser administrada: a Emu!- a tem ada de contas da Admini.stra-
so.0 de Scott. ção, em face do balanço, relatorio 

Co~ser~ando todo o seu potencial ~f;ca~~~isJ~~;r;!r: e!~ç5.~~~clrt~ 
em vitaminas A e D, deu-lhe fluidez to Conselho para o proxllTlo exercL 
t~rno~1-o facil de tomar, rapiclament~ cio. _ A D irectoria. 
diger!vel e assimilavel; fez mais : João Petsôa, 12 de julho de 1935. 
combinando-o com hypopho~phitos de 
cal e outros elementos fortificantes EDITAL - .Associação Para.hyba_ 

~;:uriialtonico-alimcnto precioso ~ ~fet~ ~::ac?r~~~~~ ;.r!sS:ii:t 
As tosses e os resfriados devem ção do delegado•eleit.or - De ord'.'m 

ser séria1nente combatidos com 8 do sr. p_res1dente desta soc1e~ad::-, 
Emulsão de Scott: e11a con!;titue a são conv1c..!ados _!,Odas os a~1ados 
defrsa contra as co . para uma reunião de assemblea. ge_ 
sastrosas· fornece ns.1ruencias de.. ral ex.traordlnarla que se re::1112.ará 

anis ' . ~qm O que o. o:· na proxima quinta_feira, 18 de julho f · mo ~ais ~rec1!',a para res1sbr ás 19 horas e mela. e~ sua séde so­
PVneumon~a e a fraqueza ,pulmonar I oial á avenida Epitac10 Pessõa n. 

- I_TAMINAS! 239 oara a eleição do delegado_eJeL 
Evite os fortificantes alcoolicos, ter' Ás proximas eleições dos deputa-

que! corno se sabe, acarretam sér ios dos classistas á ~mbléa. Legisla ti_ 
perigos para os rins, para O figado , ~a do Estado . J oao Pessoa, 13 de 
e para o systema nervoso Jull 'o de 1935 . 

Ha 60 annos que O " Íiomem <'Om Genebaldo Avell~, secrclarlo. 

um grande peixe ás costas • é a mar- TRIBUNAL REGIONAL DE J US-
cu registrada que symboliza oaude TIÇA ELEITORAL DO ESTADO 
r obnRtP~ .,. ,rit- .. 1:411de. , DA PARAIIYBA - Eleições clas!ii&s-

CASAR DOENTE 
G rande n umero de homemi cuadot 

que em solteiro• adquiriram doença, ee­
creta.s t1caram, com ena.a orónlc.&8, et, 
a razão porque mllha.rea de oenhorM oo­
frem sem saber a que atribuir & caUllli 

destes casos. 

Para recuperar 1, 1atlde butt. J vldn» df 

Com o seu uso nota-se em poucos dtaa : 
l. • - O sangue limpo de Impurezas e bem estar em geral. 
2. - Desaparecimento de esplnha.s, Eczelll88, Erupções, Pvruncul09, 

Coceiras, F eridas bravas, Boubas, etc. 
a.• - Desaparecimento completo do REUMATISMO, dONII clof 

ossos e d Ores de cabeça . 
._. - Desaparecimento das manllestaçõea SJPhllltl{ - , o de todol OI 

lncommodos de fundo syph llltico . 
&.• - O aparelho ge.stro Intestinal perfeito, pola o J:ll.zlr •H nlo a.­

ca o estomago e n ã o contém lodureto. 

li:' _o unlco depurativo que t.em ateatadoe dCII :Fl:açltall • • 
-1allatu doa Olhoa e da Dllpep,da BlflUtloa 
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----
II - 4 de s<etembro de 1935 - Oru. 

po: Oommercio e Transp::n1e. 
rn - 5 de setembro de 1935 - Gru­

po: Profissóe3 Liberaes. 
IV - 6 de s~ temtro de 1935 - Gru· 

p0: Funccionarios Publicos. 
Oz trnbllh'Js de C'nda eleição terão 

inicio ás 11 horas. na confornudade do 
dispcsto no :irt _ 11 das referida, In.s.. 
truccões. 

Tribunal Regional ele Ju.stiça Elei· 
t:;rnl, em João P ssó:1. l'J de julho 
de 1935 

Carlos Bl'llo F ilho_ directcr secre ­
tario 

EDITAL N." 2ti .__ 1Secr e taria da 
Fazlnda ..__. Com.!nis~.lo de ComJ)n~ 
F ta Ccmrnl.ssâo recebe pr:posL1 pa_ 
ra o fornecimento do ~egumte ma_ 
trrial · 

1 1 uma l machin.3 de escrerer de 
0.47 ele <.:J.1-ro. 1 dit:i. idem d e 0.30, 1 
dE .1 de calcular com impres.:ião Pm 
fit·1. 60 mt:tr~s de teb de engr;id L 
'11"ntJ (!ll fio n. 12. mallu n 23. 
cem 0 resp~cli\·o a-:sentume:ü:>. r,.ira o 
_.,oL1mEnt:- de Jc,.,al cnde t?stá ln,')t:ll-
1:i.ct~ o tll'YJdor Lo ed1t11cb da s~cr2 
t:ui:i. da F 1z ·nda. eü1 con, n. :-çic. 

40 melrcs dr moldurn no 149 idfm. 
ckm. icw. 2ú t::.n,•laclls d: p,1,p~l 

br-.rnco com111wn, d? Jornal. Ji\l1gc1_ 
na d:·, cc·m l1:1l1ri3 d agua de 5 s in 3 
C~· ~ timetr.:s, em tc:ia a extensâ:.i e 
peso d~ 54 gn·n1mas n:::r m:t.ro qua_ 
dra~_o. em byOinas de 138 centim,:.n­
tr~s de J.Jrgura. apu:~" ntaudo amJ:,; 
rt.ra. 

a) A:. prc.:1,,,t2s d,,,.-cr,11 s~r e.'.::tip_ 
tas a tinta ou d.1ct:.-J.::~1apll3.das ~ 
c.l.'.·sig:nadas de modo le-g:1\·el M'.'.m ra­
zuras. emendas ou Oc:rrõe.:,. ..:m du.:1.s 
,ias. se::1do uma cter;ct lnl!.:'llt..' sclia::iJ. 
ccntent'.O preço i.::r unidade. eni a1ga_ 
r~,mcs e 1~--;r exte·1s-0 

bi Os p:-opcnrn~ ·-; dt'\"':-à. n.1 :lJ 
da entrega d3:> urcn:::::: '3s apr~·-~nt:u 

ORESTES LISBôA 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, C0:\11\lEHCIAES E CIUl\IlNAES 

AVENIDA GENERAL OSORIO tRUA NOVA 20G) . 

-- JOÃO PESSôA --

prova~ de quitaçã o dr unpostoo mo_ 40 m-t-t.rcs de moldura para o elEv:1dor 

.

nidp.al .. esladual r f2ti2ral. no <''.~~r-1 do ecl1f1c.io em c.::.nstrucçfto, da S1:cr:?­
c.c10 p:Esad., bem cerno, hav?rem ta ria da Fazenda, será p?"est.'ldo r.ela 
caüc10·:J.do no Thesouro do E ,t.1do D :rcctona dr Vw.ção e Obra~ Pul.>11 _ 
a unp:.rranc1a de 500SOD0 rquinhenlos' cas. - Chromacio Cavak:mti 
mil réi~l em dmhe1ro. onra garantia 
e effecllvid-.idú da uroco:- :a. cuja cau -
çã0 ~t:rá leY:rnt'.\da n.pó.s Julgarnnnto 
defi!)itirn ( 'ASA E l\IACHlN'IS!\10 - V?n-

c 1 O.:: prop.)nt'11te~ obr:garJe_ã.o a de_se uma casa ,a_ssoalhada C:ºm ocrn· 
tcrnar cffrclirn o c01nprcn1.S.!::o a qur i_n ;.;do para fam1J 1a : negcc10, t~:1do 

:~a p;~gii\~tn~fu~:~n;l~J:c~r~1i;ª n~ ,1 ~~~.~~ªJ~aç~\:ri~o l~~me e~l~~icta q~~\~ 
Pn uradcri..t. da Fazenda cc.m previa: automcvel, cerno tamb~m um ma::h1_ 
c,1uçã.:-; artntrocta peJ0 T:nhu.1al cem_ n-1,~o rnc:...:-rno e CO"'l11!')leto p3.ra a 
p ·t,.,.·nt~. 113::i mfei-íor ,t 5· , sobre o fabricação de fubá, cate e coior:in 
,·ak·!' co fídtnc.tn-:·e:1ro. a qu...11 re- e umn m.stallaç5.::i p::i.r.:i rctir11ção de 

~~rL~~~ci~~~ f~~º\:i~tt;;~ad~o~mno ~~~~ ~!~~~ª\.t~~~t~~·toá n;:: ~/e~~1;~~l~~ 
Jt. ·titiCJda e fl:n:fa.~cntoda a .1u:..tc \ n. 88 
do ref:TiG.o Tribunal. -

ct1 A',;,. proc,.;stns deverúo ser entre_ BICYC'LETA DESAPPARECJDA -
gm:s ni:,ta Commll>Eâo, ·rn env2~·::rp-::; Pf'd 2_sc a 9uem Encontrar uma bL 
iacr.1do.s. no d .J. 26 do c0n Pnt(', para cycleta .. f=:p1ende:" <oret~ i, n." 1424 . 
JUlg.:1mento do Trib~<!3l da Fazenda, i pbca 108. guit..cn sordado n:1 p1rt~ 

e l O.;; prcponent2.; d;,.·verão fi.!arcar que f,:;rma cruz. campa pequ.e1a. com 
o prazo oara tintrega do material cs· j um dcs lado.s d? garfo ra::p :i.d() e 

t~~r1:;rttJ;\'!1~á be~::~d~r (:1~ fg]:;JJ_.0 
j ~~r~~~~l~~ i;v~a/~1:;ª1à~\[~~~tig;~· 

f1 Qualquu f's:larcc:imrnto rcfe_, \'alC.'.\I~tl. á rua 12 de Outi.;Oro. 47!J . 
rtnte á :éL.1 1xira engradamento e o..<s Gra! 11ica-~e bem a quem encc .:.traLa. 

nnhas de prata Wolf1. 

E ' suffic iente partJC.1par do concurso 

das ch,caras 

Não se trata de um sorteio, porque 

todo o participante que preencher 

i as condiçóes necessarias receberJ 

o seu brinde. 

Peca 1nformaçoes a Comp. Nest:e, 

Caixa Po s tal , 290 - Recife 

de'lolvendo o co".Jpon ao lado devr-

damc nte preenchido ,i; 
:: 1_~ 

~~~:.'.:~ io,!~~--,;_;;J;,~u=~ ·;--~;~~i_c_,,_.,_. _________ ._:.• 

CADE'R.~ETA PERDIDA Decla· 
ro que foi extrnvütcla a cadernet~ da 
Caix :i Ecc.nc.mic:1 Frc! sral. annexa ú 
Delegcic1 .Piscai de~ta capital, sob n 
1 .660 A. regi:·.r:ià:1 na J·(>ferida re_ 
192.rtição ás fls. 368 do livro 14. d:: 
minha pr:priedade, fie1ndc 8 me1:>mJ. 
~nn nenht:m valai J câ.o P essó::i.. 12 

te Julh:J cif' 1935 - Div..1. Pessóa d 
O!.i\.'Cira. Coêlho 

Hl.I:;l'!A E JUKJ'l Y- São as ma.n_ 
tetgas mai" puras e saborosas que se 
raoric::t.m no Hrasil - Ul.:.otnblUUorcs : 
- Eugenio VcJleso & Via. 

............... a a UiRZ a a a a cu a e a a a a a a:rca....-. a :ar ................ e a a a 11'1 

CIA. EXHIBIDORA DE FILMS SI A. 
CJNE·HIEATRO 

SANTA ROSA 
O CINE~L\ DOS ORANDES FILMS 

HOJE - Duas ,3essões ás 7 e tas 8 1 2 horas - HOJE 

l.' - " Os TR>:S LEITOESZINROS .. - Oc..,nho colorido. 

2." - FüX NE\Vti - Jornal chegado d:e ,n-ião. 

:1." - P.\TEL,\O MUSICAL. 

4." - \\"ARNER FlltS'f apresenta Dick Powell e Ginger Roggers ,:!m 

MELODIA PROHIBIDA 
lmpreteriveh:neote nos dias 20, 21 e 22 

JOSE' MOJICA 

Terça-feira! 

BUCK JONES 

Num film de grande 
sensação! 

20 MILHÕES DE NAMORADAS o REI D o 
-- PREÇOS - 3S300 - 1$600 --

VOLANTE 

C J N E 

JAGUARIBE 
O "SEU" CINEMA" 

HOJE - Duas sessões ás 6 e á.s 8 ho['as - HOJE 

--- Lº FILM ---

OS TRÊS LEITõESZINHOS - Desenho colorido. 
2:' FILM - BORIS KARLOFF - EM 

A CULPA DOS PAES! 
PREÇOS - LSGt!O - 1S100 

MATINtt HOJE - Dl7-IB SESSOES - A 'S 2 E A'S 4 HORAS SORTEDEMARINHEIRO 1 

SORTE DE MARINHEIRO UMA EMOCIONANTE CORRIDA DE PREÇOS: 
Pre~m1 gera.es - 600 n . AUTOMOVEIS!!! 400 rs . , 600 rs . e 800 r,; 

Terça-feira 1 

"SCARFACE, VERGONHA DE 
UnIA NAÇAO! 

PAUL MUNI 

O REAPPARECIMENTO DE GEORGE BANCROFT _-.,D--INI-IE_I_R_O_D_E_S_AN-'G_U_E-"?----------------
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SECÇÃO LIVRE 1 

,.-rc1i,•:T.\!U.i. DA F-\?E""DA -

;~"i:o :i~c~''.' n ;1,,,arr-~~:o ~~·,iP
1
i:~t~i~~:).~ 
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f o [I 

d:J. ~' 
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,•' 1 j ÍL(' -
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T ·0 P •<1. '7 e. _ ,111'.1 e\ 1M) 
1:0 t or c:a : e L1·11.:!, s'-·.:r""-1 

, sr n rn nr. · 1•,1S"Y-
71 r '\ 1· 1 'ri' 1/';SI 
( 11 1 f \1 z·o ftflS 

iti, {'1 St r ·1( .<i l'l 11 ( j ,l il<.I 

(' 1 ,I J,111· I C ,1 ,J Cl l'C ,..:,\:_[, 

11 Jl:1th :) jlL 1 1 l]H'!Wl' :',.'~1_ 

, ro, n :... .. 1 11111·· r •1 sci-
tlll .. º" ~·'· )( 11Ps tl11 I t 1: l11 n 

\n(, 1< 'iri1s L' Jlrs;Cc~ . . . 
(" · 1.'1 l fCl' r1<i".) UU ', l ,, 1,ot -

TlW ('{Jill llll!Il. ,l(_· º t ll. r.i. l~ic~t I 
d 1 ,r. 1) rrt'lor n I n1:il d11 l 
l ··p:l! lan~ nt.o, o pr:1zo )l:·rn o 1 
r oll:i1'1L n!11 d:,..., L'!JJll, :

11UÍI' l'\ I 

d " '",S(H.'i~;th e qu!ll 1" de pr1'- 1 
,11! n 11 ltrmin;1 :1 Ili d~ ju!ho 
j 11(.':J 1 

\. gLnncia l. · aind.i "I' ,•nle 
t.f ~1tle11cl,_-r~1. n,, l1>r;tl 111 !1 L 1 

1)\, ,l !,ir((J..._ C,S I ll ll!'l'''""il; rc!ll 

i
1
t• l'SC'hlTt'll!ll'JJl11·- ,ohtl ;1S 1 

•)iJri~:,c,-ic..., e~ 1H'llt l'1r:tJ'> dv que 
fr:d.1 .t ll~i..,ial;;.~,o n:-,ul;.1d11r,1 do 1 
ln<,{iltd() 

O expcd·trllt d 1 1 :rix Lo•·:d, 1 
r 111, r'Jl'lll .1:1 Jui , 1tL : li ·nl' 
pu1.l1r.1dl) ( d i 1 , " l í hurd ..... 
{11d,is o, dh:s ui.CJ'i 

C.ux:1 l..(w~il. cm .111:iu PL''iSl1~,. 

H tlt iulhc1 d,· 1 :,;\·, 

1 nlomo Curlos cío .\'ilutiru, 
L:.t'J nk 

( nlro do'> í'l•1 .. ·f1 .'l' 1- ···Jivh1 
<l '."\ " - Pn:_..,.. ·I'".1 ,. 1 c- -o rir 

:., (" ~p,:;t·:1 r' e u:uh 
() } 1 (• f, ~ 1 

(,1:1u f ,,. cit p r ~~;.c1. 
r ,l, A 1 '- 'ó GO-
i • ·1 omp r:'_ 
n n11J1é.1 gcrzi; 

Jl'J cll t J5 eh 
, í' 1 ,' U l ,'-L;d~ 

ir lê d ;~· ~-~"'c1~
11

~'3r.tlg~ 
r ·1.1_~· ·rlv:.- 1 ) :· 3 

phat f'ü.lto, lº . ..;• e ,:uno 

U1~ ck,~ob1:i·la na 
cidad0 de J;) re-:ria 

. ' ,' 

rerendo a r.rcdi~r-osi('ão 1~1ra a grip_ 
pe e resfriamento 

Enr·f ntra_-,e á \'fnda na con(,'·;·ita-:.­
c;a \f)rc;aria. Chaw·~-- Rua "\hcif·l f',_ 
~ 11· i· > J)t>po-::.ito: Pharmac:a. Jni'l 
I'c h - ,Aven,ida. Capitão -.,osé 
PE..-ssôa, 192 

Cm~1. hOa ''dona de r:i~a" 1mn('a 
-r1 11· rn:1 .::1 1 ·(''> l'Ot1 \'U,,:1 ... , 1 <"iqurre-·e tie teor em seu lar o llE::c~-

;;:r ri<J.''"· ,'l.' V l'!l u 1.· .... r.1 "'lrê rc )ra_ ~J.uo par.i o <·cnforto de seus tS!}O~o e 

elo-.. t~:~ l li'-.--~,,·~ º.i2' J·;',.,'1~1~ .. , \;!_ j ~~h[~\·cr'··"'~:reco;1~~e~ad~lc~~~/1c~~-;1~ 
muh ;> ·dai 1" ri,;1Jro •mente- ·mu-1.L ; fra. t·o da maravilhosa Agua: r..a.l.Jc11o 
ru· .,,~ . j r.r, vt:niudo at· icknlt:.,. tá.o frcqu~ntr• 

r ,· 1-.I- :-n t'r r·1l"1•·•.- , t'J' ""' im-1 cm tr:>da'> u, ()('Caslões. Enco~lra-,;.c a 
n1·< t ~-n- nte. r~z •. il>f',... r .a .-;ripy. Agua ltubello nas Pharmadas ~ D!·n-
r (Jr e ntcr "or.if., f· tic 1 d • ·r l . earias ~ nas barbearias de pl'imeir.l 

l'JJÍC'a .i.s lhs n'~ :r .. ~Jria , de~appa- 1 ord<·RL (26). 

SEVER!NA BEZERRA DE ANDRADE 

t 
:\IISSA DO ao. DIA 

~~dll' ti:.1110 DonttPgo-.. de ,\ndradr, Diogene~ D Bezerra 
de .~ndrauL·. L1nd:1 ,;.1 J,.·1.~:n:t c..i 0 \ndradr. Edson B eze rra de 
A ndr :1 clr, :\Li1 ·:! d 1•; J):,, l''~ Bc.~err,1 dl• ,\n dn11Ic. :'\Iilton Brzcrra 
dt· .\ ndr;ulf>, .\rrqJ,io Bl'zcrru de _\n<.Jraclc, Themistoc:ks Bezer_ 
"' de Andrctdl', Hll\ lkzc'JT;i de Andrndl', E,h,~1ldo Bezerra de 
,\ndrad,•, Mari,1 \ln, d,• .\lmeida, Luiz Anlonio (altsenteJ. 
~laria \lm,·irb rio .\/,1S<·irncnto. \lanuel Ahcs de Almeida, .Jo,L 
<p1im Domin~<,s de .\ndr::de, :\faria Lihcralina de .\nrlrad", 
~i nda <'C1T11JHl~gid,,~ Jll'la morte dr sua inrsquecivel esposa. müe, 
1rn1ü, lia, eunh:lfl.i e nnra SE\'EHI:\'.\ BEZERRA DE ,\:\_ 
1?HAJ>E ronvid:1111 :rs pe...,s,·JU~ amiga~ e parentes p~1ra assio.;._ 
l1rc:111 it 111 •ssa <h- ao. diu, que serú celehratla na )gre.1a <la ML 
~er1cordia na proxnn:.1 tcn:a-fcira, 16 <lo eorrente, us 7 hora<;. 

Dc,dc já autrl'ipam "' seus agradecimenlos a lodo, que 
C'omvarccercm a cs,c aclo de rcligi:lu e caridade. 

caracterist ico particul ar dos 
Ford V-8 de carrosseria toda de aço 

NINGUEM contesta que o no,o 
Ford V-3 é , elo, <' pussan te. 

l\la& não é sb. O Ford , -B é uo\ 
carro de segurança incguohn cl. 

Ohserve as c:urosst'rin"" de a-.:o. 
inteiriças. qu:di<lade que o genio 
realizador de Henry l•'o l'fl ve1n an­
oexando aos eeus carros~ con10 un1 
verda<leiro pioneiro, ha rnuilos 
annos. Veja os ,idros t.le !!lcgurançn 
nas portas e jnncHa~, seu1 ruslo 
addicional., garantia contra inuu­
merat; evenlualidadcí,. E ~uiando o 
no"·o Ford, ,·eriíique a extraorc!inaria 
efficiencia dos novos freio~, de niaior 
superficie de freiagcm: dotados de 

no ,'os fri!!os de arrefecimento. A 
acçiio dos novoe freios do Ford 1935 
bf) ten1 urn sin1iJe perfeito: é tiio ra .. 
pida c·ou10 a parti<la facil e prompta 
do C&ffro. O primeiro a sahir, Ford é 
tarnbt"n1 o primeiro a parar, para ee­
gura1u,;a 1nalor dos que nelle ,·iajaD'"-;, 

l'ense agora na c!!colha honesta 
do nutlerlal~ na perfeição do traba­
lho mecnnico t· no interesse que 
Ford tc!)l na cfficienciu do~ seu• 
1)rorluctos. E após uma demons­
tração. que t1nalquer agencia Ford 
Ih<' proporcionará com prazer, ba de 
t~onvencer-::.,e de que o no"o Ford y ... g 
{! dig:no de &ua inteira l'Onfiança. 

FORD MOTOR COMPANY 

---'\\ 

REFRIGERADOR HELECTROLUXH A KEROZENE 

SEM MOTOR 

SE!\1 COMPRESSOR 

SEM VIBRAÇÃO 

~ÃO EXISTI='IDO 

j DESG.\STE NEM 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 

ESTRAGO P OSSIVE L 

DE MATERIAL 

GARANTE-SE ECONOMIA 

COMBUSTÃO PERFEITA DO 

KEROSENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

~ ACILIDADES NOS PAGAMENTOS 

VARIADOS TYPOS 
DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS ASPIRADORES DE PO' E ENCERADORAS 

ELECTRICAS r.IARCA •·ELECTROLUX " 
REPRESENTANTES NESTE ESTADO: 

J, B A R R O S & F I L H O S 
RUA MACIEL PINHEIRO, lí2 - .JOAO PESS6, I. 

................. 111111111111111 1~========================-=======!J 
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ROTARY CLUB DE JOÃO PESSôA 
i O MOMENTO NACIONA L REGISTO 

r \ZEl\1 ANNOS HOJE : 

O 111 11i,1u H '.'l\.;l!du. !dilo rb .r · 
Pí. ii:rndo Cav:.ih:unll 1 

DE('l.AR.\(_;(;.}'~J DO SENADOR _ A senhorita J\~.!:'JPth. filha do A sEssAO IJA ( .ntA!l.\ 
CliNHA ')IELLO ACFRC'A DA sr Pedro Targlno C·.l CJsta Moreira, 

RIO, 13 _ A se&:.ão da C:1mJ.ra. foi POLITICA DO iUARANHAO re!_ic.le,nte em Caci1,1ba de D~ntro 
de inicio. presidida pelo deputado Pe- - O menino Josf filho do 5r. Tho_ 
reira Lira, cem a pr-:>sença d> 104 de- ti!i;?ict~3 

d-; ~t::~~~Ol~~rt?!:t ct;elf~ ::e~e~~des Ribeiro: residente em Ca_ 
putad:)s. A leitura ctn. JCta levou á m:1zonas. diz que a agit:1ção alli é _ Sra. d. C~lecina de Lacerda. es_ 
tribuna o sr. Sou.sn Leão. que se re- motivaL'a pela corrente nalivi~ta que posa do sr Lucas Lac rda. funcc J _ 

portou aos debates de hrnlem, sobr~ ;aii: \ 7tºuB c;o govtrnadcr Alvaro na~o O rn1~~1\c1~~JtH~,~~1~~':ª~fl~~3 do .-:1 

a p_litica de Pern,tmbuco. lendo urn:i Francisco Soure., de Oliveira, r esid, 11 _ 

carta qu"" esc1·3vera, ha t.empos, como O GOVt::RNO E A A· N · L · te em Plrp1 rituba. 
advogado ela Companhi,:i Loterica. a'V - A menina Carmelita filha do , r. 

sr. Estacio Coimbra, carta essa refe- daR~C n~
3
tic~ Ep~~l~~~d~ã~)eririIJ\~nr~Õ ::r~i "lis:a\·e~~~ ~-e L~~ra~i~~· ;:;~~:-

rida pelo sr. Osori:i BorbJ. ela N'Gih', honi.C''ll, sobre o fechamen- _ D. Maria ele Andrade R :beir-8, 
Falou. depois. o sr. Gom€s Ferraz, tJ da ·· Allirrnça Nacional LibertJdo- esposa do sr jos.é Jeronymo Netto. 

que trat u do chscw·.<.;o do ~r. Emil J 1ª pct.e_::.C' affirmar que O decre~o resid-:"ntt em Teixeira. 
.i'ê.-;_~nado P"-·lo presidente Getul10 _ o joHn Ai:polonio Sall:s e\,:: Mi_ 

Mala, s0bre o alccol e o d .... "-':iucar. V:ugas n::-lle e~tabclecc 0 fechamen_ randa. auxiliar do ccmm:rcio ,:,m Ala. 
Em s~~'llid,1, o sr Hu1riqu: Dods- o da ~é<lf' ela Allüunça nesta capital gõa Grande. 

wçrth reclamou contrã a falta d·.:' in- rd~~1
' h~~~~1 ~nC'~;,·-iel~

1
:
31

~e!;k~~~~ - Ai senhorinhas Onclina e Nere i_ 
formaÇ~.'; ~olicitadas ao ministro .::Ll t~:::1_s prc.\"idencias. ª fim d-e que, ·ª i~i::~i:\ 1:r~:n:s ct/ªJ~~~ss~a~i

1~f 
Educac;aJ ~orno r btor d re,,pectJ\ 0 p:trt:r ele hoJe- ce~sen~ todas as act1_ pr,?sidentc da As.sembléa L::gislativa.· 
orç:1mt'nto. O orack1r d~ ,::,ncontr;tr \·i.da .. dfs dn .. A}~1t 1'j1 e~ ,t ainda ho - o .i:r. Feliciano Barbosa. auxiliar 

d1fficuldades Clll prO~'!;lllr nc::; St'US • j? ~er~~fl~~~;b1~:;~~S. ~b~ido·::.e que ~ do ~;t;:rcis,e~t~~ ~~~~a-ndes Lum. 

~r.abal.hos~ lendo cn.1 n~t,.1 o lalla das. l c .. ;mnund:1.ntc ·.Hc· rco\lJlº. 9a.sca1:do ·e/' chef? do ~rvico d,'.:' tl~ns da "Greai 
in~;n~:o~~

1
c\;º~~~t;~1i·:~1·t,, folou , sr ;~;1l~f. ... d~~r lc:~1 ;i: ~~mi~~~1~1i,ª\~n~Ô We tern ... residente nesta capital. 

Lourenço B.:-.et.a Neve~. qu · dr-pois ctc ~1ue~~~ %f-~\ª1~ r~1~:~;o ~ft~Ja~!l~ P_!~.
1ã FAZEM ANNOS AMANHA: 

h1st:::rwr ..1 v,d:..1. .:cc1cnt111c:.1 de Salu.r- .c.:ubmettidci a np1-...c1,1ção do consultor O nosso amigo profeSL3or Clodomiro 
nino ele Bntlo. que .saneou n.s c-:ipi. ger::tl d.1 Rei-:ublica. o qual julg·ará Leal. res1dentt! em Alagôa Nov:i 

O ALMOÇO SEMANAL DE HONTEM 
Rec11,zcu_ e hontem o almoço habL mcthcdcs c.l~ ensino no Rio e em S. 

tua! do "Ro~ary Club ·· de João P~s- Paulo e sobre as pos ibilidades de 
~óa, com o cnmp:lrtcimento dos rota_ adaptação daqutlles methodos á ins_ 
riano.s. Prazeres Coêlho, Oscar de trucção primaria em nosso Estado 
Co:slro. Bapti.sta Toni. Jusa Maga_ aquelle visitante fez a leitura de al~ 
lhãc,, Abili-0 Dnnta , Murillo Lcmo.s, guru topices do seu relatorio a s.tr 
.JCáo R1bf:!i:o d, Moracs, E.stevam apresentado ao Governo do Estado. 
G::rwn. Arlinc.lo Camboim, Math:;_,us Em seguida, o presidente Prazeres 
de Oliveira, L:,onardo Arcoverct 2 e Coêlho elogiou o minucioso trabalho 
Nerva Grang2iro do :nesmo proL,:,_sor a quem trans_ 

Foi recebido O novo socio .sr Ma mitte a. suas felicitações, consid3_ 
rio Bião qu~ tL•\"(' . cla&.ificad.o __:_ \ rnndo. all~da um d··ver rot::mo fazer 
Medicim: - &.-niçd~ sau1tario5. chegai d1rectamente ao Governador 

P or motivo do seu ingte~ ·o ao Ro do Estado os applausos: do .. Rotary 
tary, o dr. Maria Bliio foi saudad~ Ciub·' c1:> João Pessôa. pelo interesse 

com que s. excia. vem encarando o 
r -::lo <lr. Arcoverd2. que em seu dis_ problema da educação 
curso r-eforiu_se á,~ qualidade-. do no_ Antes de tnminar a ses.são o pre_ 
\"o sacio e á importancia da hygiene id.ente communicou a confirmação 
publica na vida de toda collectivldad:>. de hcncrabilidadc acs IilU.::tres rota 

E~pêcialmente convidado, .esL:ve 
prc~ente :i mesma reunião o d1rector 
da Insrrucçüo Primaria prof. Jo!:.~ 
de Mello, que fez uma ~i1rn~iosa tx_ 
i:;.csição _c: bre sua ulLma viag€m ao 
sul do pa'.s 

Após dar a sua impressão sobre o~ 

Consêlho Penitenciario 

rianos Lauro Borba. ex_gov'.'rnador 
do n;stricto 72 e membro do Club de 
R-2cife. e a James H Roth, del~gado 
da America do Sul, do Rotary Inter_ 
nac'.onaJ, qu e são quall.ficados mem. 
bros honorarios do .. RoUny Club ., de 
João Pesóa . t,Jes de F·~rnambuco. Bahia . .A!Jgôa.:,; da legalidriC.:.e do mesmo, pm face ~os - O menino Raul. filho do sr. 

e Rio Grande -.: Olllrns. dd~ncl u " ~~~;11 ~:~tr;is~ffi~ia;~a~~ ~~ril;l~~m;t~ Platão da Silva Pinto. residente em 
pLJecto de :ci que Dpr·'&.·ntou, no jam. ~1 b qualquer pretexto. ao cum_ C~ntªsr ~oMn;~~:fit~rf:i d~e7;t~:ir'a 
~en·ict de .se1,_•m adit:.:1das. ·pelo go- primento da5 :.;rdens ~ determrnações faz2-ndeiro em Sousa . · Na ausencia do dr Sá B.:nevides. 

A VIAGEM DE ESTUDOS DOS EN­
GENHEIRANDOS PAULISTAS 

NO NORDf:STE 
n~rno da União. :.i.s obr.1~ d lx:1ct,1s .:,U~~~~~~c/s.se que 

O 
referido decreto - A menina Vanda filha do sr que viajou ao R io, assumiu o xercic:o 

p.elo saudoso {'n'"enheiro. (A. B.1 c~tá ~penas fJlt:nc:o ser referenciado Atila Paranhos da Silva V.ellôSa do cargo de pre::ictente do Conselho !Conclusão da 1.• pag.) 

pelo mini~tro Vicenl..J Ráo IA B .). ~P~~f~~náno do Banco do Brasil. erri Penitenciar!o, o dr Adhemar Vi'.:lal, 
A ATTITl.'DE DA ;\'IINORL\ PAR O FECHA~lENTO DA A . N . L . - O m€n'.no Wilson. filho do H. prccurador da R ~pubiica e membro ao Juízo critico dos fu turos engenhei. 

L:\J\IENTAR • pr.cf.:! ser Newton Pordeu.s Seixas re mais antigo daquella instituição ros, tudo O que se ha feito no Nor-
RIO 

13 
_ 0 cas.:> do. Alliança Na_ sidente ~m Pombal. · - deste pela Inspec tcna de Sêccas. d es-

RIO 13 - Sabe-se qu~ os men1br0.:, cional ·Libertadora e O a~sumpto qu2 - _A se~orita Mari~ do Ca1mo As pessôas que viajam de\t-m ter de as fstradas. _çudes, cannaes de ir· 
da cppos;d.J têm_sf' reunido rep,etid:::ts vem .mpolgando a população. Ca_mpelio. tm:a do sr. Simphronio d2 em suas "valises .. um frasco de Agua rigação e seniç.s complementares do 

!.. 1 d "t· ·t - O dºlºzado do qu·,11to ct1·st1·1cto o_ º.u. - Ol111da Campello. commerc1ante e fa. Rabello porque assim t.eem .t. seu al-1 apr ·t t . \ eL..'25, 1 :m e e LSCu ir a s1 u:1çao µe ,. '"~ d · · · · d h ' OW"i amen o Econom1co d JS obra e: 
11lica cm f1.1ce d~.s acont .,.imentos ex co antes de me-io dia começou as d1h. ~n eiro no mun1c1p10 e Ant enor 1' cance e em qualquer parte um me- d"'b::J ~ d Ih r . l . -· 

g;:-nc:,
15 

r,:1ra 
O 

fechamento das sédes. ª varro. . . dicamnto que constitúe a. mais t·om- ~ n °- es ivre o JU gamento. 
tr"°mistas. Alguns rcpr~.,ent~111tes dn s .. ndo Lchado tnmbém O nucleo de - O .memno P c.dro. filho da.:;€n~o.

1 

pleta e a mais prompta medicacão de, Sen'1-me bem, \'erificando em todos 
maioria conrer.saram com a nnnona Mndurcira. (A B . ) ra Edlth Barros do Nascimento. viu_ urgcncia. A Agua Ra.bello cura as I os pontes por onde passám s o cari. 
sobre a nen:s.5idade Oe uma fo2nte va. do sr. Severino do Nascunent:J. p_icadas de insectos, queimaduras, fe. nh. . te , . - ' 

S. PAULO. 13 - A. policia a_caba re ld ?nte nesta capi~al riment-0 :'". hemorrhagia::., c-olicas, indi- - e o in resse -~m que as popula-
unica oarJ::un.ntar conto os ,.;'xtrem1s. de fec-har :.1 ,éde dfl Alh::uiça Nacional - A sra. d. N_1111 Gomes Olyntho, gestões, vomitos. (25). çoes recebiam a visita dos moços ban -
tes. E;sas conversas não tiv~rarr. um Libertadora. (A. ll.J .co~sorte do sr. Bivar Olyntho_ fazen_ d~irantes. que não cessavam de suu 
car3ct-er propriamente de combinação, . . detro em Pa tos. R E T R E T A pJrtt>. Em retribuil.os com egu.al senti-

e~tendin~~nto part'.dari_o ou ~·:!gocia- rc~:~·d1 3 m-;-gi:t,ra\~~~~·,::~s:oqu~ª~ ª!;:~ NASCIMENTOS : A banda de musica da Força Publi· n:ento. com finúr,1 de trato e bô1. 
çoes_ pohtlcas. ccn~titumcl:J. meras.ª- fôra a lei de~ Scg·urança O pr~sidente ,, . . ª ca, extcutará hoje em retrêLa na pra- \·-ntade, ::orno se nã:- fôssem e.stn-
preciaçôes á situação pol:.t1ca nac10-1 da Republica poderia apoiado pelo S A t 13 R~es~. occoneu. na cidade. d- ça João Pes.sôa. o s.e.guinte programma: 1 r..hos. a~ ª .. mbient_e. do Nordeste. 
nal, c:usa commun~sirr.,1 _nas mino. 1 a!"tigo 113 da Con,;;tÜ~:ção. m~nda~ 1 N~~~. f~f~à ºdonas~~l~~~iº ~-ª ;;~:~ 1.• parte: Jã.ma1s msrnuei. como chefe de ser-
rias parlamentares contranas a qual-1 fechar a A. Nd_ ~-. \m :-stipula e sua esposa d Margarida G Fur v1ço, e. amda. como nordestino e.ssf' 
quer blôco. no ~eia da Camara. ~i~~zo~ i~~P:~~:air é ~~~t~!· ;ial~~:r tado. . · · · Dobrado - Aloys10 . . . ambi-~nte de c.:rd1alldade. nascid~ na-

Em obediEncia ás r.1zões doutrina· 1 act1vidade sub\'ersiva a carta de ju_ El~e Maria - Occ_orreu, hontem._ 0 az~~x-trot - Para alem do honzonte I tunlmente, com a dfusão ccrdial, que 

rias d1s u:umas reumCes, os chefes ! lho. . ª e-.,, • . . - ~
1
~:n~Em-!t d1:1_en~~al~~~oa~:r~~ Samba _ Eu t.:nho um santo forte tr.nto destaca o n .sso povo. 

da opposição ad·p·aram directriz·:<; tr~a~~ ~:g;iott1
1
0

81
~~-~c~;i~º;0ª~Sti1~- Oliv..:ira e Heraldina Maciel de Oli. Valsa - Jandyra. 

que seguirão em face do problema cJOnal i,er;,,ittindo que tudo se pro= ve1Ia. Tango-cançãKn-p!lie~ia de viver. 
de repressão ao extr miEmo, ,3ffirrnan_ cPd;.c.::e dentro das audiencias nor_ VIAJANTES: Fox-trot _ Myriam. 

O VALOR INESTIMAVEL DA 
VIAGEM 

C:;. que ~ó combatcrã:i abertamente o maes ·? -especiaes da justiçg_ Prefeíto Francisco Alencar _ R 2_ Samba - Golpe errado. 
{-Xtr,~mismo. c::iso os meo:-'l1:Js se insur E' rnbido que O decr,eto foi enca_ gr:-ssa hoje á Conceição onde reside Valsa - Gracicsa. - Essa viagem tem p1r3. mim, affir. 
jam, abertamente, contra o re.gim:n, ~~~~t:ºs1-~lo C~~~fit~~~~ITlgi1f:~/~ ~~ o nosso amigo sr. Francisco Lei tê sil~cbrado - ReCOTdaçôes de meu Bra· mau nos o dr. Arcoveró=. um va:or 
procurirndo derrubai-o por processo.'> de qu? o mesmo ordene o reforido f 1

.~nc~r. r~rnt-em~nte nomeado pre_ inestimavel. pois permittiu aos futuros 
revo1ucionarios . (A. B.) proc-e,:so favo:·e~ndo defesa aos inte_ e~c~nt~ii;: :~:tf1~e·\it~einªt~~!s!: DISCO COLUMBIA e VlCTOR _ co:Jegas sentirem. francament·~. o que 

1;~~ª~:t na prooaganda da A. N. L particular. Acaba ele receber a casa Amertca.n& se h.a f itc. podendo. com O seu senso 
A REPERCUSSAO DO DECRETO ~· s. e~t.evc hontem. á tard-~ cm rnm as ultima.-. r;T:tvaçllf"-t.11.. a 4 400 critic_ de jo\·e11S sinceros. fazer um 

CONTRA •A A. N. L. RIO. 13 - A cidad.? amanh~ceu ;~~t~a; d~t~11!:ªco~f~!~~ºl!c:j~:~õ "Sociedade de Medicina e amplo julgamento. de accordo com 0 

RIO. 13 - Um matutino affirm~ -~;r~8c'cc\.~.;1~~t~~toa;;~máa/ª~~~~I~~ ~~; L~it2
. que obsernram 

que -os "hefes da "Allianr:i. N'cional b~ato,;; t::-nd.encio~os e~paÍhadc-: de h <::om d~stino a Conceição r,:-grz - Cirurgia da Parahyba" 
... que a A N L. tomaria qualquer ,sa OJe. o nc :so amig10 sr. Franci~c) 

Libertad ra", logo que souberam d1 d c:s:io. !A B.J Braga_ tabelliá::> nublico naquella , ·il Não tendo havido numero legal. n1 
a.:signatura do decr[t f. chando as la ·e. memlJro d? dir,: ctorio lccal dÓ ultima sessão d :ss:3. ~ ·ciedade. fico·J 
respcti\· s Efdes. reunirarn.~e numa RIO. 13 - H0m' um'.\ r união le Pa;tido P\cgr2'::.s~sta. marcad&. de ac·ôrdo com ~ R~gula 
casa uf ·s ad~1 do centro da cid.1de, ~Hvada no gab:nC!: do min:c.tro Vi~ vis:i:i s~ ~st~V:!folh~ntem. á tard.~. em ment·. outra para :i proxima quart.a.-
para talvez provide;.1cinr ·m para uma ~r;,tem~7i~ng;~;i_u~l\ se B ~rolongou até - A ncgoc10s da repartição que d1 ffirn, á hora do costume 

rapida reportag-em nos meios offi.- ~J~s ª~f~~~"~ ~;. t~
0
;~n1i;~lril~es~~a~;S O 1:~spe:ti\'O presidmte pêdr o com 

cLaes. fL~i~~ll.~~o--claO ~Jrt~/'.'i_ret~r2 t> da Silveira. administrador da Mesa de, µarec1mEnto de tod~s os a.<;~:ciados. 
A "Agencia BrasiHra" i:ód'.' i!1for- 1 lom.:ai O num. rr. 229 d..1tado de 11 do Rendas ele S?u,:;a. . 

mar h.1ver a maior calma d~ que 1 • con-::-ntç, IA. B J • Sr. Juvenc_,o Carnr1ro - Encontra_ 
ordem não s rá 3Jtrr2ja sendJ am 1 , - se n2st1 capital. hcs~rje d".> Parahy_ 
p'.1ados os recursos à:> re.pn.<::.ü RIO .. D - Na hora cm qu~ tele ba Ho_t.el, 0 nc!so. ~migo ~r. Juv_,n:::i_o 

rr:,ph,111,os o d::-J,egado do 5.º dist·i,.- ?arneuo. ?º~nnu•1ciante .w f!l CaJaze1. 
j trJ fazindÔ um1 d1lil}'DCi'.l :ncont·r~U / Ia~. onde e mf)c_•nte uollt1co. 

mãe•. e<;tando fnllando \'ar:os orrido_ c-e~~o f~t;~f
0

"' :cti;.~~~7, :s. 
CONGRESSO INTEGR.\LIST \ \ n.· 11rocE•r:•s :-ili An .. b·ta,, t•m q]ena reu_ l .. "· d~vera \Olt~r .. amanhã, ::io 

~10. 13 - E~tá marncL1 1-nra hoj.' rf's. os qu., 's nr?le tavam contra o~~- veu ·hontem á Ita'b~yaiago d Vol_ 
3 mauguraç:i do "Congre ;so Int1 ,.ra c:h~m{·nto. concitalt~O os companh_i_ 

1

tonfo B SnÕtiaao 1;1ed~ âe ~Ôn:,r~­
h'>la" dízendo que co11co1-r<'l'frn., ao ~:'\ DJ .. ~ r ·Jg:r ,·10lentam~nl2. {A. to alli . ~ . J 

me~mo :erra d. vinte mil a%~ciados I Dr . Celso I\lattos :-- J:tetorn.Ju. an_ 

A Chefatu_ra d{• Policia está calma, ~ni~:on~:1_1· ~fs~a JaªtJt~~ei~~imo J~~~o 
tendo r,ct1riado que .!:<.'ria 1mped1d;t tado á A sembléa Legislativa ~ õ"res-
a cir: ulação do c.rgio oJfici:.il da A tigioso p_olitico naquelle município. -IVRID A MELHOR 

I.I MANTEIGA N L . (A. B.) n:>~la e;:~~ial~e encontrava. a passeio. 

AS LICENÇAS PREJ\IIOS 

referencins feitas a Sll'1 !)sSSÔ:1. por 
cccas:ão da sua ap~~·,enlador.:.1 nc car_ 
go de m2mbro d:l Côrt., d" App_lh 
ção deste Estado cqrvc hcnl~m "m 
nossa redacç>ão ·':' dignÕ conterr~ n :J 

deY-~mbarga.dor F 'IT~1r::i Ventu :·a 
S. -::xciR. demorou_~ algum trmp:1 

em cordial nalestr:.1 ;cm e r d:-:ct'Jr2.::; 
presentes. 

- O sr. Joaquim Vic!'nt, Tor; .:-, 
em carta enviada a esta folh1 ai: n 
deceu 0 registo do ~-·u annit.:'r""ari; 
n.atalic10. nublic~ 3J num:1 d,1 no f.1s 
edições pa~sadas. 

R]"J, 13 - No proximo despacho do 
pt•_sidf'ntc Gctulio Varg.1.s. no Minis­
.+t>rio da Justiç:1, .será asslgnad) de· 
cr: to sobre J licença premio. Como ê 
sabido o trabalhe Já foi entregue ao 
presidente. (A. B.) 

Do 1." secretario da Consti­
tuinte cearense ao l ." secre­
tario da Assembléa Legisla-

-:- Regr.::·~sou. ante:.hontem. a Caja 
ze1ras. o r,harm. Joao Aprigio r-esi· 
dE:nte naquella cidade. · -

Dr . Victal Rolim - Para Campina 
Grande seguiu ante_hontem O dr :~~IT"~ ~~~~~-. que exerce clinica 11 ª. Associação Parahybana 

tiva destl! Estado 
~?,!!~.:';.~!!~Nie~~lra ventura _ pelo Progresso Feminino 

A fim de agradec,2r a esta folha as A directoria de~ta corporação cnc3 _ 

Solic.tancto .3 remessa de um ~x~m. UVAS, Pt:RAS, MAÇAS _ Recebe rece ás sc:ias que se inscreveram pa_ 
A NOMEAÇAO DO GENER \L PAN plar da Carta Constitucional da Pa_ semanalmente a "Mercearia Maia... ra a Ho~a de ;"-rte, a r:alizar_se em 

TALEAO TELLES rahyba o l. 0 secretario da Consti 

1

21 do ccrro:nte, a fin~za de enviarem 
tuinte do Ktado do Ceará transmit~ Rem~tti avião e_,c,=mplar Con t_ituição. á séde social .. até amanhã, 0 tltulo 

RIO, 13 - Foi rl'Cd.Jid'.t, :m sym- tiu ao 1,0 secretar~o do Poder L;gi _ Cordrnes cumpnmentos - Joao Vas_ das prcducçõe lit-erarias canto ou 
pathia, a no:mcaçã::> do g~r. ·ral Pan. !ativo Estadual o ~-.~guinte t?legram_ concellos, primeiro secretario Assem_ musica cem que concor~rão para a 
t1'.eão Telles, para chefe do Departa- ma: bléa . m~sma'. 
mento do Pessoal da guerra r A B.) r~orta!.:za. 11 - P2ço lllustre colle_ 

ga bondadt' fine a r ·metter Via aer~a 

O REAJUSTAMENTO um exemplar Constituição c,~sse Es_ 
. . tado. Attt!ncio-:as s:1udações - Joa_ 

RIO, 13 - Finalmente o M1mste- quim Bar to~ Gonçalves. 1. o sccr da_ 
rto da. Guerra, att•:md?ndo és reite r rio fü:sembléa, Con-tituinte. 
radas rcclnmações da C:mm1,%ii:.> d~ 1 O ct~put~do João Vasc.:onccllos rcs_ 
Reajustamento d:is vencimrntos. ea.- ponde-u nestes termos: 
cam~nhou •J relação civil :to mesmo Joaquim Bastos, 1 ° secretar1o As_ 
Mimsterio. (A, B.) scmbléa Conslituinte Fortaleza -

iMPRES$ôES OPTIJV!ISTAS 

- Posso afflrmar. por algumas m :.L 
n1f•.:s ações colhidas dos engenheiran­
dos. ser d;:> oPtimismo. quanto á região 
e aJ peva, a imprcs.sãJ que vêm tendo. 
uegando-me a exprimirá A União, por 
um natural retrahlmento de coJ1.1bo­
rJdor na ~x2cuçâo dos 5i::-rviç:s g:raes, 
o que ,po~sam ·os no.ssos visitantes 
affirmar sobre a utilidade das, ':bras 
centra as 'iêccas. o que elles farão 
oppo:-tunamente · 

LITERATURA: - Soment.e com 
20';. do seu valor, poderá v. s. ler 
qu::i.lriuer dos livros da Livraria do 
Pm•n Queira procurar conhecer as 
condições do Club de Literatura_ 

VIDA ESCOLAR 
C'CLLEGIO DIOCESANO PIO X 
Recebemos da directoria dess~ esta­

teleciir.ento. com p edido de pubLi-cação, 
o seguinte 

•• A directori.a do Collegio Diocesano 
Pio X avisa aos Interessados que na. 
proxima segunda-feira , 15 do corrente, 
cc.,meçar~o as pmvas parciacs do Curso Í 
G~nas1~1. obse1-va1~do-se _nos dois pri-
111e1r.cs dias o horario aba1~0: 

Segunda-feira 15 

A 's 8 horas serão chamados o.s alum-­
nos de Mathematica da 4 . • iserie e In. 
glês da 3.". 

A's 9 1 2. as de Mathematica. da 2.•. 
A's 13 horas, os atum.nos de Historia 

Natural da 4.• e Latim da 5.•. 
A 's 14 12, os de Francês da 3.• e 

G . ogra phia da 5. •. 

Qnart.a-feira 17 

A 's 8 horas serão oh amados os atum. 
nos & Mathematica da 3," .selie e PhY· 
sica da 5.•. 

A's 9 12, os le Mathemati.ca da 5. • e 
Inglês da. 4. •. 

A A'.$ 13 112 hqras, os alwnn<>s de Fra.n-

1 

ces da 4 ... e Historia Natural da. 3. • . 
A's 15 os de Mathematica da 1_• se· 

ríe A. 

QUER &omar ..,. bom oaf6T O­
.III'• o .. maroa "U.UIIANTS". 
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PARAHYBA RURAL 
A PARAHYBA VAE TER TALVEZ A MAIOR FABRICA DE 

CONSERVAS DE FRUCTAS DA AMERICA LATINA 

ENTREVISTANDO O SR. FREDERICO REINING 

A cultura do abacaxi é , sem duvid::-i.
1 

- Aqui tudo é mais p!·at1co . A n-:is-
uma das mais remun ra:ioras. Entn\'a- .sn situação está inteiram~nte regula 
va-a, no entanto, a falta d ~ -exporta. rizada. Estn•e3se nqui o machinismo 
ção, as dUficuldades de transporte. a e trabalharíamos sem nenhum jmpeç'J. 
pouca conservação do fructo. Era prc . - Qual é a c ·p:1c idado::: das machinas 
c::l.so, para que o plantio deix.:s.."= de enc .: mme ndJ.dns? 
v:r uma cousa duvidosa ·'!! pouco pr8 - Pode bcn~fi c: iar .'H)O fruct::is pm­
t ica que se res: lvessem todos os facto- hora. Tud . se faz automaticamente 
res 

1

que entravavam O commercio do No gen2ro. ná,o çonheço. no Brasil, 
producto. nenhuma fabrica que se compare. 

A campanha foi tenaz. Augmentava - Quer diz'.'r que temos 4 .000 fru-
f::;rrnidavelmente a safr:1. sapé e Pe cta.s e nservndas por dia? 
dras de Fôgo l·~aderaram a produeção, - E' essa a capacidade para o diJ 
seguidos de perto p :: r alguns municL de 8 horas . Mas como \'3•3 ser indus­
pios do Brejo. A Directoria de Produc. tria em início. podemos fixar 1.000 

Nã _ conYem prometter muito .. 
- Contam com o produeto garanti· 

do no exteri r? 
- Os mercadcs d:1 Europa diffi ~ul 

tam muito as importações. Estames 

ção, por mid:t1va propria e com os 
applausos do gov~rno. fez uma propa 
ganda efficien·e. inteP:.-ssando firmas 
exp·rtadoras e conseguindo vendedo­
res em diversas partes do Brasil. 

Desta fórma . 20 .000 caixas de aba - trnb::ilhando. por exemplo, para que 
cax! sah1ram para O Plata e para a a Allernanh~ c;eja uma grande consu­
EuropJ, e al;uns milhar :s para J in midora . Lá ha f?.lta do artigo. Hawaii 
terior deste e do.s Estados vtsinhcs. A fci, por _ssim dizer, boycotad ~ 
firma Boslolo & Raiola, de R,~cife, foi - Por causa do cambio alto ou d·~ 
a que maior nego:L: fez. despe.ss. exc_ess1va de tran:;.po.rte? 1 

E não obstante tcdo esse esforçv, - Não sei. Penso que !01 devido as 
tma pequena parte d:a safra perdeu- ' restncçôes de importação. Lá só s" 
se ou foi vendida misera \'e~rr.,.:mte. compra genero de l.ª m::cess1dade. O 

Urgia, pois, que apoiassemos a cu\- rest :- as tarifas se encarregam de of­
tura da utilissima bromeli·~·:ea em uma f .: recer barreira. 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Airronomo p I M E N T E L G o M E s 
Director da Directoria de Producção 

Vista parcial do campo de multiplica('io de- aba<"axi na Fazenda Mangabeira. \o fundo \t'-:-,e o jornalista José 
Leal e o Encarregado de Propaganda e Oi\·ulga<:ão da Dircdoria de Producção 

Industria de conservação bem appare - A idé :, da fundação dessa fa_ 

lhada. Assim, só asslm, poderlamos bnca nasceu assim de repenbe? cactos platinos• E apenas 11 ilhotas 

I 

PARA ENRIQUECER A PARAHYBA 
ser grandes pr :- ductores sem o t;,.=mor - Qu3si. Acha vamos absurdo que com uma superfic1e total de .19.756 kilo- . 
dos fracassos propri-os das cousas duvi Hawaii •.:xportasse annualmente 280 mil metros quadrados! Pt:\IENTEL GOMES 
àosas. contes de réis de abacaxi e a Para- E o al).Jcaxi não é a ma10r cultura : : ·------

Ha talvez 6 mêses que a ''Sole- hyba um::i,. pai,tida maxima de 20 .000 d<" Já. A canna e o arroz s·brepujam- 1 

mar·• Companhi.1 cornmercial, firma caixas suJcitas a deterioração, á me- no. E ha muito algodão tambem. A P:ir:ihyh.1 prcci~J ql,ir, cm 1936, 1 dor do E~t.1do :1lertou-.1s. E' de s~ 
local ct,:: propriedade dos srs. Duh!1- nor d•:mora de viagem. Estavamas Sahimos da casa "Solemar" satis- do regime dJ'i cxpcricncia:,: e d:i.,; do,;cs L'Spcr.u que :1ttend.rn1 promptamcnte 
fahr & Reining, começou a se inter•.=s- interessados em montar uma industria feitos com a noticia cta fabrioJ. e tris- homeop:ithica~ DL' f.1cro, n:ío !1.1 a. .... oliutJdo ciue lhes foi feita po: 
sar pelo assumpto. Obtidas informações officiaes, trata. tes em pensarmos nas enormes possi- n1:.1is rJZõcs par:i cxpcricnci:i.s. O ara- quem tem J. n:'ipon<;:i.bili<l:idc maxima 

A Directorla de Producção forneceu mos de lcVllr avante o project:>. bilidades que jazem inaproveitadas em do, que é multisccul:ir, que foi ma· pelo-; dc,tinos d.1 proYinciJ. Esquece· 
diversas informações indispen.saveis E - Hawaii, 280 mil contos? nossa terra do no Egypto no tempo t!rn que go- rão, <;cm dll\ id:i.s, :,,~ pequeninas dif-
a Companhia começou a trabalhar j Sem esperarmos r"'spost.~ fomos ao Na redacção, ao pôr o tLtuJo da re- vcrn:1v:rn1 ::t'i mumi:1::0: (]UC hoje ab.1r- ficukbdc~ que CJ1H7 exist:un, peque-
pira montar uma fabrica de conserva mappa .. Lá estava Hawau, o popu- portagem, lembramo-nos qu e O sr . rot:i.m os museus, o J.r:1<lo. ne,;te~ doi,; nin:1<; difficulJ.1<.ic~ que podem ser 
d•.:! fructas, fabrica que deveria func-1 la_r archipela~~ de S1ndwi.eh, no cora- Reining nos h•JVia dito que não co- ultimm annos, bvrou milh.uc,; dL' f.1eilmentl' rl'moviJJs pelo br:1ço for­
c10nar em Sapé centro produotor por çao da longmqua Oeeam,1, a 19.º e nhecia nenhuma fabrica melhor nv hectares de solo p,1r.1hyb.rno, cm ccntc- te do pJ.triotismo e d-1 bó,1 \'Ontade 
exc:llencia. ' 23.º lat. n., e entre 146.0 e 152.0 l:ng. Brasil. Somos <'i sos do-nosso pais n.1s de pont0s. Cult1n<lore-s dcstru1- O l',forco que :1.;; Prcfritura,;; vão fa-

Hontem, havendo recebido. de agri-1 Duas vezes mais 1-onge dos mercados E porisso julgamos poder accreso~n- r.1111 3".> herva-s cl:imnrnhas que germ:- za e. por '>Í ,;Ó, c.1p:1z de modificar a 
cultores interessad's e de um dos europ~us e dez vezes mais dos mer- tar: "da America Latina". naram l'ntrc .1s long.l\ lmh :i ... de Ji,:.:o· c,prc,;;;.lo .,~rico!J. par:1hyb:i.na. Os 
d1rectores da Cooç,.::ra tiva d? Produc. -----::--------------------- do.1e~ promissores ou c.111nni:1c<; \'L'rde- m,lÍ;;; rl'cu.1dos municípios terão ma­
ção e Venda de Abacaxi de Sapé e 0 J)0\'0 parahybano acordou (' quer prospe- glios. Colhcius abundrnt.s1imJS, con. chin" s;ricol.,s, capltazes, lavour> 
Araçá, pedidcs de informação sobr~ rar. Anccia por, CJll poucos annos, recobrar as decadas trJ'itando com .l cc;c.i<;wz de $.1\lO~ C modl·rn:i.. Ü vi.1jor reconhecerá que 
e. fabnca a installar-se, dirigimo·nos que l l E l d J , .1 economi.1 de bra(O"i, :1ttc'it.1r:1m, ele entrou n:i. P.1rJhyb.1 pela bclleza d.ts 
á casa "Solemar", na rua Maciel Pr.' ' o povo ( l' Oll ros ~s a os e,·a de dwnteira' Os mrnc,r,1 insophisma\cl, a cxccllcnci, l.nour,l\ que cnconrr,, como as cru· 
nheiro 181, para obtermos dados elu agricultores que:e1n technicos, qucren1 1nachinas, que- do nlC'thodo. ficou Cll1tCil:l'i de \'C7CS /C<; n.:1s C<;trad:is indic:1111 Mina,;, os 
cidativos rt· assumpto. rcm Sl'lllCnlcs boas, quere1n adubos, querem inscc!ici- provado o -,Jor d.11 machinas .,gn- c.,fcnc1 ,. Paulo e as florestas de 

Rec,obeu-nos o sr. Frederico Reinino das' o gon'.rno cio Estado, que está provocando este col.,s. lJcmonstrOLHC que clhs ,er.io p,nhciro o r.,rnü. 
socio da firma, que se prestou, cordi~ · I , I . o ::iliccrcc ,;olido d.1 ,c:r:indcz::i econo- N,lo ~e pode, poré11'l, dispensar o 
almente. a satisfazer a nossa n•J.tural surgnncn o, Cll\'l( a os 1na1ore.5 esforços para sal isfa- mic.i do EstJ.do. Urge entregar a C:l· esforço do\ p.1rtin1larc5. Nfo ha, d~ 
curlcsidade: zer' os agricullorcs' Gasta, para isto, annualmente, da agricultor a suo grade, o seu ara·, f.,no, Pº'"bilid.,dc de Estado e Prefei-

- Podemos dizer que a Companhia lllUttas CClllC'llaS de Contos de réis eJTI techllÍCOS, SCillCll- do, o seu culrivador. tum comprarem todas as machinas 
é um lacto. Já alugamos em Sapé O tes insccticidas adubos e 

1 
J • E - _ . . Como, porém, ,nrrodunr OI milhJ- ncccssitadlS pelos agricultores. Os 

precti
0 

em que deverá funccionar. Re- . '. ' ' ' nac lIIla5 · ~ nuo sattsf az a res de nuchin::is que .1 PJ.r.1hyb:1 nc-l C.1mpos de D1.?monstr:1ção são modcs­
cebem·s mesmo uma pequena parte anc1~ dos que tra~alham a. terra. Todos querem ser cessira? Aos pouco,' Em quanridJ· tlS escolas de agricultura. Preparam 
do machinismo. serndos e, como sao aos milhares, 0 esforço do ªOYêr- dcs pcqucninJs? Alguma< dezenas cm Clj'3Ca7CS ruraes C aradores. Mostram 

- Qu indo começam os trabalhos? 110 do ,Estado torna-se insufficiente u 'Cf '"'. ·1 · I cada anno' Em pcqucninJS doses ho-1 pr~c,camcntc o ,:alor das machrnas a· 
- Por nossa vcntade _ decla:.:t . d . .d d · .1 ne ~J)LO\ .... Cl .nt mcopath,cas? Não. D:1r machinas cm I gncolas. O agricultor que fez um 

aquelle cavalheiro_ iniciaríamos na a .ancia e pto,5pen a e que avassala O 111tenor. ·]-:,' lff pequenas parccllas é desejar que len- CJmpo, que aprendeu o methodo, que 
safra d•,ste anno. E talvez assim seja. d!S))CllSaYe] que as prefeJturas Yenham em ,auxilio do tamente, só muito lentamente, cm reconhece as suas cxc.raordinarias van­
Depende da dectsão do governo federal Estado comprando macJ)jnas ,agrícolas trai , li I ', marcha de kagado. a Parah)'bJ dcscn· ugcns, nfo pódc f,car eternamente 
no caso d•l lsençã: de impos'.o de ma- cio desenvolvimento econ . d (. ' )a ,a~c o \'Olva a sua CCOl10111J.l. E' tolher º" n.l dcpcndcrn.:ia .dos governos. E nem 
ch1nas para a industria nova. Aindl p , . . , , OffilCO e SeUS feSpCCtl\~OS 

I 
passos de quem :1ccordou, ergueu-se é pO~\ivef servil-os, annos seguidos, 

não conseguimos tsso. ª ctespeito dos m_un1c1p10s. A Direciona de J'roducção pode ser O or· e açodJdamcnce pôz-se cm movi· ,cm deixar de attendcr muitos qu, 
passos que temos dado. gao coordenador, O bulbo rachidiano de todo este im- mcnto. E' amarrar :' agricultor pa- nunCl r,ycr.,m Campos de D~mons· 

- E o Estado? rnenSO (',',fOfÇO. rahybano para que nao go1e as ":inu- rr:i.ç:10. 0~ agn~u!tores, que p tt~e-
--------------------~· gcns desfruct.1d.1s ha longos annos pc- 1 am, cm suas f.1zcnd.1s, dcmonstraçoes 

los agricultores de outr.1<; rcgiõe,;. J~ b\'oun moderna, dt:vcm comprar 

:r11:r••:&'lâltltll~~-«•J~1•:JâWã.W.,~:1{tl."fâ 
INSTITUTO VITAL BRAZIL 

NJTC'Rot 
CAIXA OOJT>.&,. li 

SORO CONTRA A BATEDEIRA ~· VACCINA CONTRA A MANQUEIRA 

C. PEREIRA & CIA,, agentes 
R, llAR.\O VQ TRilJMl'ffO, 277-1.° - JO.\Q l'f;$1$0,\ - l'AR411Til.\ 

A Paro.hvb.1 prcciu d"' m.1chin.1,;; t11;1cl1in.1,;; .1~ricol.1<. e utiliz:il-as em 
'):ricolas cm do,;cs pcsad.1\. J.11:-s,: •,cus pbntro<,. /\ Dircctoría de Produc· 
misrér import.1r millurc,; dl· :1pctrc· ·ão c~urá, cm breve, apta a indicar 
chos .1g.r:1rio." no menor pra7o possiYel. os preço,; <las m.lChin.1s. e facilitar a 
P.1ra ncton:i. dco;ta campanh.1 qJn- compn. N.ío ~e pódc dispensar o au­
dor:1. p.1r.1 que se consi;~:1 alinlur a ·-. ilio J., nmgucm. Todos precisam 
Parahyba entre os Est.tdm ricos do f :izcr alho ck c0ncri..:to pelo enrc­
Bra.,il, é indispcns:i.vcl mobdi/Jr ro- ciuecim~nto par;1hyb.1no. 

I 00 milhões de kilos de 
dos os esforço~, todas as po;;;,;ibilid:1 
dcs. O go\'crno do E'ltJdo vem com­
pranJo mach1n:1,; á~ C("ntCnJ.~ de con­
tos e, ccrtJmcntc, continuJra a fJzd algodão em pluma deve ser, 
o. O CJÍOrço isoi.tdo do ht:ido, 1m-

111enso quando ,e ob.1crva, reduz-se a ' em 1936 a preoccupação 
pouco :i.nrc :i. magnitude d:i. obra Ur- ' 
gia o auxilio da,; prefeituras que, c1n 
su,1 quasí totaliJ,1de, continuavam a 
desconhecer a phasc de trabalho que 
a Parahyba atravessa. O sr. governo-

maxima dos agricultores da 

Parahyba! 
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Machinas Agr icolas 
:ro:s::~ DEEBE 

P.EUM PROSPECTOS 

Des!orroaclores "John Deere" 
typo "B" ele 8, 12 e 16 discos. 

M O LI N E , l~L L . 

U. S. A. 

ARADO Sl'LCADOR "JOHN DEERE"-:'\. Ui 

Muito usado para o plantio racional da canna 
e outrns laYouras 

PEÇAM PREÇOS E 
CONDIÇÕES 

.\r:ido ".John Deerc" n. ' ."i rlc 
di~co de 2 i·· - Hc,TrsiYel. 

TRACTOR "JOHN DEERE" - TYPO D DE 15 27 H. P. .\ rados ":\Iontan ha·Syra­
euse" - '.'.; 82., e 82-1. 

A OLEO DIESEL OC: ALCOOL lUOTOR 

Pu,ca um arado "John Oeere" de 4 discos e póde accionar qualquer m!lc:lúna d<' 

Arado "John Deere" n. 104 ele 4 discos de 24". 

b('nel'ici.ar alé 30 H. P 

Cullivador "John Decre" 
5 enxadas n. 8 - com 

alaY:rnca. 

~~ 
~-""(/ "'""',....,.:.;....~ji!f!t::JII~-# 

~:,,1t.,;'"1"'.1, 

.\rado "John Deere" n .. -> - C de :-1 
aiYccas. 

UNICOS REPRESENTANTES E DEPOSITARIOS 

Lis bõa & C ia. 
loãu Pessoa - ea,ãa da Passagem, 13 Pa,abgba 



SECCÃO LIV R 
j 

ACÇÃO POSSESSORIA 
DIREITO DO HERDEIRO AUSENTE 
E:G r· F(;IA CóP.. 1 F DF APPFLl .AC AO 

omrngo, 1! de Jll l ,o I e 19;i:; 

Se o accor<lnm deixou de applicar os arts. cltndos sou:·c 
...: dirt-ito .e__. João Vnlef\lin, Netto. como uma conse9u_:·r..~;. 1 

11 gic, ,prcm";Sfl eironcamente esutb'. leclda vem aque,l!! on 
ro.L,unclamC'nlo qu? diz: "D_ADQ l\'1ESMO QUE, COM A. MOP 

TE ~o DE NOME (hC"rdf'1ro1 JOAO VALENTIM PEIXOTO 
DE VA~CONCELLOS, VIESSE D. MARIA CAVALHEIR'J 1·., 
r· e ·n·.e, NEM POR ISSO PODERIA ELLA ACCIONAR o 
R EO. ~~Rsl~~1~~/~~id·o .. de rstuclnr _o ,1ssumpto vem ~y_ul.l 
um cuollano n .. tural para o m: do 1- uco Juridico do a ·e 
cl.im t 1(;·1:·.ll· :i qu áo. m~ tanto qu:rnto o-; riutro.~ fund<•.111:n 

~ e~;- ctl~)",j~~ :1r'.;~~:r:~1tiài f ~~\·~~l/ 1:~~1rJ \~i. _ r~·~~~~p/~~·;ui;ciu::lSt'US~,;·p~.' -
t rnl. i-;r:.iur:11 · :ll, lo!,!.iCJ f' 111st ·r1ca~1rnl{' cLlro_. o c1Uf'_ 101 
1 i o p:1r.1 {lt\( nd,•r á tl2Cl'~SJct::dP A- ,,m (\ (j\lf' dJJ; o JUl'.-'ld) 
t· n ·\H"tlv~;·· ·FA..1~A QUE 8 CG~DOMINIO P03Sf\- INVO 
( .AR. 'cüM I·HOV~ITO A PROTECCAO P0'3SESS0RL·'. 

U:na jiiL~pi,;chn in n cii~":1 1: 1 "'.1 !du cto \'(·11'°'1 nd) coNTnA oco~..:: :RTE." l'.'. PRECISO QUF TENHA N:::J If\.I 

:ucardarn cmL r~adc s.'.11·1 C 111ª 1" rucl' '·)'u . qti.~ p:.d_c-n:~ 1 1 t\?o~A(f~vr~~~c~J't~ ~~8 tfMfA:6'IJI;~Iiii~Ffl{ 
Í1 :~ 1~~~;.:; 

1
;~·~\~lf'll r,~-//~t~:;:ct:;pr~t~;.a 11;(,.n;~d,~,; ,~t~l<~(~:~~1~01\~;~. l\lENTE ASSIGNALADA" 

~ ~~·~loiiz:1~icto ·3 i;:nt".' clú-~ d,111:11:, p2l.1 ad11n.tcl. Jc cl;, a(!(.:10 O n!-mir,ivcl :1c.:~crclam nÉ-'a q11e u11 virtvcle do :11 
<it;i· m:iis clilt'i('il ,un<.!:1 101T1u1·.~ ·-5 ~r_ .11~·111 o-: .11 :rn.-..Ltl\ te. 1

1
, J :,72 cl::i e. ·c:v.!, J __ <1:> VaJ.~n1tm t·'1~ho tiv{":::,i:;e ctH·.iLO pu- ."'.~'º 

ql 111 .:.:i'.{''l-tlli ri.u<m lll:t~ ,11vo :iJ-(,., qt id > ~ r :1 ntga qu<' ,;u:1 _ 11:h,1 . .i c,·rl ·n:·~- 11.v:::-~·,, 1· c~btdr) t_:'ll d1~eir.-, 

''i: /:~;"~';'\;:~1,r':o, \ ,\,1~,~º~1::,~/; 1
'"·' ,, ,L, , ' ,_ t '-'.','.:'F::it;:c:?,.ºc,;,~:º~ e,J1,~§º~~.;~·:tt ~rt!(,'tD:~{~i,'{~ ?{( 

:::, • 1 !. ç,:-., da "O!...:nu ,10 Cc.d ~o l ·:111l1 :. tJ;tÁ PC 33F CARAC1 J:o. Bl~ADA P,CR CSCUPAÇA,'} 
~, ·n;l O J. ·rJc;ro t, po· :1tu'-ir e\'.' ~C'n quinl::'io ht:•1rLt·1.-io. 1~\- r·'FfECTI\'A DE Ui\[A PORÇAO PERFSirA."\lfFNTE A'.:> 

c•,p n,1-~n :lo "- , .. ,1;11, .c1~ ci'J a11w11:.,. <v,n tulos (1 di_ S!GN~t~;l~·tT:'b pri•11:.·i:·o o <lireitn cl0 .J:ão V:ilc·nt,m·N·('1.1,) 
t' no.e; r rncdin,; pJ<,.<; ono-.; t· t,imbcrn qucll2 ,1 q11cm ua,t <' su::i. tilll 1. ~t C'td,·lltl'. P<ll:J l1H>,t"<.ff qu·· "t'U cl1re1to !t"rn. J 

e ~~"_R-º:tJ1/'.l\:~~l~d~irL':t~'\~ i~~~~ 1 ''.J:'· ",f,!".l .!·· FJRÇ'\ cio_ cll"l. 495 -HIG ,· I.5í'~. Dcaute (i.lle ..... i:;-.rrcc:t· no,:1cl:1dt> a 
NO\'A. Otl dr 1 JRÇA VELHA a 1: rck:11 .. , CLl .1 c:l1l·m _e ."fel ~li·. J ·,rnati\a <io julgado :.1 t·aúo dt' a~::·1ct1r do ~1t_..!Orcl;11r1. quand•i 

(.;;. c,[n:::ul r em TOLr::-s os DIREITO~ E' A~\,uF~ ::;•'\) Clt. QUC Cli h~1~:eiro l 111 pC.' f' da _vrcpr,td3df· €!n, l~j't 

<.: u \l!-;1. nú;> t· JULCl.~O. !ÜO e hlill1àI1 J_. J1;L _·<.JJJ-.lll'..~l ,lS !,lO :~~<~â6~ ~Jthpt1~:c-~.\~l;'~~ect !;;:,~~:~a Q~.L~' ·'-~\'~'~!f~~\~O Drr,~0.t~p·;J\'.·; 
1- ccncLçõrs ., nr<..:'!'>iclaclr~ o q1;2 c\'.Z'c'm<1 no ?!."·("!11\Je,\lhl 1 Co.encL1 Cór'.~ t1i;1rcrnt:1r tnt .a\·cr dr Slll.l J.::scrça~1?J 

ei u m 1r1_3ndn10. -" ·1111 lalt:1rd;1 :e~p,1 .',',~ acdl•u-.· jpo ~,1:· cü~~li~: Q11º, lo,.,·,,,··,,-.• :, Qll•' t",.l 1,:·ec'.'!lua''! Qt:81 o Ll'lblln,ll qu <1v. tc ç;, .'-i;n,1t.:-,r ·f' e .ic·cor am t:11 Jc ~ _ ·. ,, ., , _ 

11,,1!110_.;, n:~."( icl,1 dr rc...r l _:rnnc:c·úo. m '- n:.10 ci.~ con- cn' ~l modo jU'.'2."0ll'J ! 
· Gr:ir<ic : .. • o nc.c;s.o mi;f'"n~- cm dr·=;cobr:r alg.urna 

\ cao(L .. d" inmc-.; nos rcrn o in,•11uto da 1J:~· · ''t:' _um_ hn- .s::. que ccntrnnac:~l' a n.º'.'ª cJn,·1,.·ção. na-c:d~t da 1'·'1 f' <.13. 
d ;r Jtii.taI1cto ii u'.o p•Jo qu::i, ~ro•::1 _}o t~·~ dll"-il o. nwt ... d · n 1" :rid;i(i. e:.· um pnn::11110 qu:: p:-n ,mo'> :_1un..:a 1CS.·" p'J.·tO t.1' 
d p:·opriec\a(l. prettnde qut·, .. NA AliSE~C!A DO. IfERDf} ~lU\1d ·, nu ..... inina.:tH~12.5 l?ram p'"·.--1u1zc:s 
RO JOAO VALENTLVI PEIXOTO DE VASvONCELLOS S~J O qu;, ii é que o c:rnment. Clons. :-omrr,_·,ntcH1do o !Jr, 
,..:- 5 REOS TINHA:\[ QUALIDADE 1e o ·r1 1.572_ .. d? Ctd !.5í2 1nl. 6 pa~ 781 dou·rit: "E' ES1E FODER. DF 
e,, 1p, PARA A ',SIJ).!!R E CONTINUAR A. POSSJ<.. _' c0n- l ACT:l QUE A LEI TRANSJ',!ITTE COM O PODER JURI 
1 ... ,~~~

1
1~f~·~·ncf~

1i/';~~\:~·~ 5
~· 1~~l~. q~?~ t~\·a~:)i~·r;~~;:.. t~:~~p5\/:.;lºp,~:.~; DICO io i51!&1bB.i· A PO::SE SE TRANSM:ITTE!-.f DE::; 

d: ,,r QUE CERCOU TODA A PROFRIEDADE IN-LUS!v,c DE LOGO AO HERDEIRO, AINDA QUANCO IGNORE ,\ 
,., PARTE PERTENCENTE AO OUTRO? l\IORT.E' DO DE CUJUS RESULTA.lv'I !do :.1rt 1.572) AS 

S.' anks dt' u1n ..1c:c rJ:1m. qu.lT"do r:.rnhum Cl tro iul·c-_'1 SEGUINTES CON:S-SQUB!'J"CI.\S. 
clii no !)•nudo .'--(' h,1.\l:.1 ~k~~obcno ,, ~5:-_11n e _o:, rpos ll<_1'} l·' _ O HERDEIRO NP,) NECESSITA DE PEDIR AO 

L:i Oll~i~'\1~Ü)~~;~t~.1~011~;;1l\~~;l o ci1,~~i;:~('1:i pr~1 d
1:~r l~J~U~I\'._ JUIZ ~~~-v::_Q·t~°n:tA'~ºr..::.:R QggsA /;f//ii~~l/!.,n1/l:SlsES 

~ .:io OA~~/;E~{(~ i''.~\~t\~ q:1\l~r~~ 1 ;1 po~~,~~~ ª~~11i~~('J( 1\~l~n~~u / _ f ~R~~'iiA..i~~AALG UEM PRETENDER A POSSE r:
1
:s BEN:3 

tos V ·l':'nt.11:- ~ui:·rm o me~mo rammho ~ ~,;.:_r:J. Ja or.i- i. = SE .FALLÉá1Üi ANT.E3- DE SE .HAVER PRoNlJN. 
p ;ii .:idoi P,().\_~.

1
;.~r:.~\co~~J~~.~)!11 en:bJrj!acl 0 . cla'a r"n c;;l,1 CIADO SOBRE A HERANÇA, SE.li TER CONHECIMENTO 

\n ri ·nten. ·nt-f' .., ntra a ki clar,, Contra os art:gos dos e-m. DELLA TRANS1HITTE-A NÃO OBSTANTE, DESDE LOGO. 
lL'i, nnd::i 'on."er,tiir:1111 e Emhnn;::i.dc~ ~· antt:>s. contrprorlu- ri.OS sEus HERDEIROS . . ·· _ . _ 

cm 1,ce. lan(nram mão:::. d tr-~·unH"nto" Que sL·r\' .m n1 L, o commentan~ do eminente ClO\'l'-. e uma conle<.;tac,"10 
p« ·:i mos rar a inJusuca d,, ,entcnca o ir;·c·orqw·,r,t rl11T1to fmmal aos funiamr·ntc., do ac.;cordam que diz que o Embarg.1 
cl , Eml),ug:intr _ de. de:de- a c1tntura óa ff:C.:s~ão ·?.<;tá de p~ste de tcdj .' 

A~siln. 0 KmtJr'..!,1lll· -..ustrnra c-·.is •·mbarg- :s QtL est~o P,.·.',-ºn"t'~:_e~;011ct
1

~.l- º, qud:.nd
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1
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sed1e1 1hrm
1
·âctoc,','.·oJo;op,·º.~aelnrtnatd1n
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nos. pr. c:i5Cs t{'rn, s. cio Cc~l. cL Prvc: , :ut._ 1.-l46 e SP na'J ,. ,,_ ~ " . - _ 1· 

_ .~-:m accmpar.h:,dos lo t!~c. d'."' _fk. 110. ,.:'1c:co par.~ oca.•·). En:bar:.:::~,do {' o,qtlinho.::do na prnprie_dade em qtkstao. 
: Jnd2i ,..1.-:sim clt\u•:1m .,cr <.·tnh· e-ide'- r _r s0 t1~1tar d"' thcc 'S A ~-·' consequenci:1 de que Cl::in,; ll ,tau é justame1:it,_, .1 

J1,ridic< .s, O (jl"(' ir:dep:ndP. de n'ateria nc·:a. ~o rxi·;i\•el ~:a·~ 1,-,'b''P,?~,'ahe.~e,,d,ce•_~.,.~_º_.~:to,s,'..,_ pqourequteº\JCuãl~gaV1·ª'._,11n1ti~,' dNce.tmloa.iod?drtt9~r 
c; ue5tões de hct Qu~·m ler Jcão M n•_r1ro narJ t:::1~1 du\~:1:'. .. ~~~e, ~ " . 
L, Jbre isto. , i:s a CoL'nfü1 Cón, muitas \'?2°5 tem. nao so to- f::.,i c:onsider:-•jo aus;E'nte <:m lc::ar não snb1cl::i, vindo a fallerrr 
n ado conh::. imen C('.1110 na. mo n fcrm·.c:o ac"oriãc:; qu 1 ii: lí d<.: j;,nE-iro d, ... 1924. ou::mdo o lll\--en·ario 1.<Tmrnou m 

mrlhcr <.:C!1~H t indo e :1~PL ·to ,1ur1dico. n·r~l1 1 o d 0 sic.: ·;1 21 dl:' ouUor d::-stc annc. 1f'.<-;. llOJ 
cio .1ulgmlo :111t2r10r Assim. ffl1LcenC.:> sem tomar c:11h2cimento dn "~1:-c:s-

E porqu~ t l não :J.'_·cnt~c.rá r!'.) e·.,~~ do." )·1tcc:; "~. con .,.ão. Jofio Vakntun Netto u:.1nrn1i1tiu a su:1 pc~.--.. em nrtud,:, 
ri :1riandn a kt J;j1,1 à:1 1.·i :i pmtao O'.:>· mr<;;lr~s ir dt; n1 t. 1.572. á H<t hfrd(;iia qu fnl n :fdcnte, antece_5;sora 

c~~.:/.~ 11~\1p/;'.~}1t:1-c~~~~-i~a:S~
01à1~- d::~;,1~1:·0 1?u;;~l ~n:nf~· ,:ir.~~s ui EmJ~~r:~n-~~ Clo\is q1.:e dr ai medo failJ. Um sô não e11. 

{l/~~frs d~ ,~t~~i". '\! .. ~n;~t~ ~-\~:~h/"Cll~~l1\~ª\t
1

~t

1C~f\~ D;-:_~i;;:arV ª .. : ! ;~~t ~~~;,~~~·~g;J~~.J ico~~<tl~1\1:;; ;;.! q~.F·J:~ti!~ n~:ti1~l~g~rn~us 
A c~nl.5t:,c-.'h g;,qou nll"r;.1c':• <\o 1f·ll'po <' do pup,1 cm c.umpto a H. àe Barros <Manual ~o C Cn'1! - \'Ol. ~V1ll -

1.1zci· citac;6·-,,; d• rnb~1rgr..,~ n,gejudc. por ··t>rt:n df' I~rntt1~1a pag. 391 C::i.n-a 1 ho Santo<:. ,.e. C;\'Il lnterp1:("t,.do - ,ol. \.'U 
,e!ha r cti~ctlticl,t Pén·i é que ~cbrr o nH.L"ll d~ QtF·~tao na·> _ ça;;. lW - n." 111. Latayetk ,cr. d35 Cousas Ad ptad 

n1:·ontra ~e uma -o C'i acão çar.i fa2f':·, ,un só cti~pr-,1ci,o tL G.O e Ci\"il _ ~ 12 - 1Jags. 27 e 28J. . _ 
lei para rnvcc'lr '\ rpmião de l:m ~(1 c!~nlr~ tanto,. me-:trc..-, C:.ntrn n ctd:::nte. D Maria Cavalheiro. como,;" na1 

~Í~~~ ci6ªadd~ 11r~:\~~ n!1;;st~ir;c~ll~·; tê~~~~-~1~~~~1/ -~ou~l\;~
1J~ i'~;7~:~\:o~ ~a;l~~;o1Ja1~P~~i~1·i~~a d~~e;/;;s·quct!fi°t e!;\o~~~~/ 

.nvoccu. nenhum ::i1sr;o!<iti,·o dC' lei rdcriu Nfi::i ha d:- .-·2r. tv ~ :ib:ml-..ito di\ .reio cl ,ut. 4P8 ct::i C. Civil q1ie tambrm _nao 
pcrem ~~1m <'m o nNc JUl':{am('n o porqut, !..'ll1 impoi-t::ir tm foi pplicajo_ A ro1rpc5s:·S!:á:) d?_ .-\CLOrdo .::o:n o juL;ado. nao e 
ci ~c n .. ,l.de1t1çã). o Emb,ir~an!.t· pec'..>. pClCJ.llC_· tc11_1 cln ·110 d· campo.~;, '"'.Si:l ? s1rn i)C-'•"c exclu~1va de consen!Frcs, ci-:)ntro dl' 
t:i.zC'I . que a. Col-..r:lü Cor,., d~ App':'llaço:o q1w,r anaJy·,1r um immO\'t•i e!.? çrcprlcdrid::- d€lles. de medo Ql..~ pa1~·ce trr 
o, artigos do C Ci\·11 1m .... u-;dc-;: nc·. IT'b :ri;c_; .._. rdhcta na l!~i\'ic\::i cc:1fusf10 entre condcminio · :ompoS"'.'S.'-âo 
julg;rn1cnto a l I l'Zll que "ar,c' p.u:1 q •t' não tc11h,1mo'; ct, O conct.·mimo em relacã. á posce podr aprC-''HÍ'U r~ 

n~r umn ki p:-c- -.su;.1!, cc.:n J :1rt c:.:2 elo C. do Pr <-' ,tin -''tguintes .:i~pe('.tos: 1.· - Cot:dcminio <' ccmp::is~~ssâo. J q 1~ 
111ais csp::11.acêts. rfH:::..41.do O C. C1'.1l. a1ls. 4fi5, 496 _e 1.5~2, .,,·cntecr qu.rndo os cons.nh::res são ccmp S!:'...ddor~?-_ tcdo, 
Eü que r::.sp2ita <=' pci,•.•c :> 1rt 1.078 q~11 rr ula. ns .. -,s'.'Jes nan r int,clc o dio ;,._m ~e rxcluirern: 2.'' - Conclom1n10 ~':'ln 

p: rti~u!arn: •nt!:' ti l2c!:1s "c·m1;cc:~ , com_ no e.aso ~o p,Pd.Jo pertence~·c_· a din·rso: 
,No dia 7 d ,\falo <k 1923 fa:·<' f•n t:m M:ln;an~nap:? r_ ,1rir n:l }~C~'.l' d:.> um "º· .ccJa um do.s c.ond mm1cs, ::.:om ,-x 

Jo:i V:1lcntim Pei:'<Õlo d(• V ::crrinc2llo~ 1 fill~JJ cl~-ixundr:> doi.1 clu·áo de'> :rntro.s. seJa um U•rceiro rorn exclusão -e'..:' toct ·s .b 
l rdc,ros. e Emb'.1r ..... aclo_ Antonio V<1: n im Peixvto d• V'l'--ton <C:.dcm:nios: 3. - Ccndcminio. com p::iss<' de tcdcs no b"m 
<vllos. 1 ·s;::lc11l0 í'n1 Mnm,rn~uape e Jc,~;'.) V ·rutlm Peixól'.J de ·:1..1mmu111. n':l'. rin 1:ontc.s ~istinctcs (' d'..'\'idanH:ntr carn'."'~:'-
\;&~'.:'.oncellcs 1n.tol resicld1te 110 mll:rior do An1;izoml-.; O u·ac: s. forn:~ndo p:s.~rs chtler~ntc.,. A ultima hypoth&:~·.' tOl 

Fmburgado requ1reu o inventar:o tf·: 110\'1. p.::ct:u fó,~e_ d<>- ,ide qct· ;_r:-·ou o acccrchtm, m1.:0 e,iclentcms:-nt"' 1ú'io é a d: . ..; 
i ,cr:1do cmqu:1nto o h -rdC'iro cl1st -111~ · m:JrHl::\",l pr:ic:urac;.u r :,ctcs. A arri.l.'.J nr.,. 1 sobrr e_ndonullio da propncdad FAL 
per fun. dL ~1ar~ qw:.• niio 11,n·:nd 1 ,n1 1r,u;io r.·<,pond1d: ·, rs t:0. Cjll(' pela rr.crt,,. ele flc t':tjlt.'> fci invcntariJd:t _nl!T . l~S 
l ndo em lagar nã ~,ab1do. 5eguis--:e o procL's::>, l qu"' sr fet c101;,. iilhcs, ,\l:1Lnio, o Embargado 2 Joãc. p:H' e\~ D. I\.Lina 
:--· ndo r~nnm::tdc com a st'ntcnr;,, f'm 21 dt' Outubro ele 1924 c,intlheirn. a rc-d(·nl=. antccc.ssor,t do Embarg·nt'."'. MorLo o 
Mas. depois ~le ab:rto a succ .... ão r ,,nt' .. ~ ele tcrmi: do 1n- pat.' c1 1 rcd,~nt' ,1 comµc~: f' daql, -li{• pa~.:, u parn c>~to, pJ. 
\ln1ario. em 19 d·· pne1rn de 1924. !f]5_ :mi. morn, 'J hu·~l··i- CJUl' o art. 1.572 e ck·t rmln::i C' o arL. 488 o pern11 t' 
rr; aust>nt · ,~ d~poi) -.:wi mulhrr 1fl.s. 371 ll" ndo ::-t filha 11111.::·1 O ad. 1 572 quando fa'la cm posse nãJ e:s'.'!UP a com-
!)_ Maria Va~con~t:>J;c:. C:t\•a·h2iro. qt 1e ,m 1928 faz CPS 0.:'.i a'> pc.-,'-f'. rrniro p. Htt ::- n grande çcrccnt,nrcm dos casos do ar' 
Embarn;ant{' ··DO DIREITO E ACÇAO QUE TEM NA META 488 é origitrnda da rnc:es~áo 
DE OU NA PARTE QUE LHE TOCA NO LOGAR FALSO" Ao '."lln:'z elo que diz e a ~cordam. dispõe o nrt. 488 qur 
prcpriecladr i.nrnitar.:da e parU!hi?ja cn1re Antonio V.i.en 3 ccrr,r,c'=·-"t: l· o u~::i <' gozo d:, objecto c.~mmum 5cm que um 
tim, Emb:iq?:ado, e Joõ.: Vnlentim Netto. J µ: .. • da Cf'd:>ntf'. dr exclua e,s Otl1ros. LafB.)ette. 1p::1g. 16. ~ 7.º n.0 21 "('ada um 
LtCdO que. COtno diz a C5Ctiptura. "º C~'SSIONART.O FICJU po··ft.:C uma part • al>~lractJ'º 
TNTElRAJ\fENTE NO LOGAR DELLA CEDENTE CarYall' Santo.s (C. Civi:. pg. 34l dá ao compossuiclC'" 

A · gitinrnbde do Ernl>argantr. cc:110 ::..utor. nã:1 f icem C1llf' -lP sô ·c!.nill 0 cem pí'l.ttes idea~,;;. t.cda!:i 35 a .çô~s po,;;s~·s-
1 st da e r,em impugnado e titulo dr- ce~31b que -.c;tá. dev1cta s0riai Nõo diz cou<;a diffcrcnte Cl:v1~ 
r,1ent~ 1ran~cnpto: n qualldad<' de herdeiro da c:-dcn+.e f re. l\.fc~trando á cvidE'ncia que fal\ecido o pa" da cedrntr. 
ronh~cida a rnort~ d·· seu pat' João V::\.l~utim N~tto pr:c~et.ma- p.:,la m .::ma fcrça d,::; art. 1.572 a c·rnpos,;;e pa!'sou para ella, 
d2 a C1 mulhn dt,·te não fr,i cont1.1nada na ccntrstaçao ou crstru:ndo o fundnm~n o do .iulgaao que, conti·a que ~l l.::1 
impugnação, de mcclo a ni'l: .:,e ter estabelecido duvida de qu~ prescreve, c<mtr:3- o :iu<' os mestres rn.sinnm, conira <.> _q~:> os 
ri. C€d<'nte fc~<;e h rclciia unica e mesmo que nest> se-n·1d.: tribun::i~s t(m JUlg-:i.clo. 1~o :asn d<> succe:::.i:;ã:, o •?-xe1·c1:1'J :1<' 
.i'.guma ccu~a !'C cl•~·e:s..i::r. cem 'procrdenc1a. atndl .:135im não Ql,alquer at·çi10 r.~.s~essoria não depende àa apprf't ·n~flo e 
leria 1mportanC'i ~ para "'.' caso, dt:sC•::- que ·nunc:1 foi ne~acla !: iwm ela. na e, rnp,cs..<:f> póde se dar scbre determinada µarte 
antes foi proc'amad::1 })'.'los Emb:irgaàcs sua quall1ad. d" fi· porqu<'. então. t.ria :i. posse exclusiva de 1al parte. passemo~ 
ltúl ct,, J·ão \'akntim Net~o. ~ estud,r "J dirt:"ito dJ cessi·nario. o Embariante, para ver w1e 

Dcante de tudo isto. de ond~ resultn. irretorqui\'elnrn- f1 nclíllnrnto t_inha elle para a propositur.1: da pres~nte acc;-5.o 
t~ provado o direito da ced:n•e. argum~ntou o ·c-:;rd:1m. Tn=1nsm1ttmdo n cedrnte, tcdc_ dir-.~llo e acçao e c\C'clr. 
'D1ZEND0-<3E FILHA UNlCA DE JOÃO VALENTIM E MU rúndo que. o ce.s.~ionri .. zo /ic':t inteiffúlmenH• n"J togar dellr• c"'-
LHER, l!; QUE A CEDENTE. SE ATTRIBUE O D I REITO dc11 'e. abnu mã~ de tudo e todos os direitos trnn_<..feriu a'J 
TRANSFERIDO AO AUTOR SOBRE A REFERIDA PR'JPIE cnsionano. t.,::- modo que 0$ direitos que a coEdente p:dia cx~r. 
I:'.ADE QUE. DE~DE 1923 QUANDO FALLECEU JOAO PEI- c1v1.r hcJ' .são do <::e.~ionaric. 
},,,OTO DE VASCONCELLOS VEM SEN.C. J POSSUl'.DA EM Que dirr:ito tinha ,1 cedrntí'?! Compos.suidora em \'i1 
1'0DA SUA TOTALIDADE PELO RÉO rnra cmba~;idoi iAN· tude do arl. 1.572 combinado com o art. 488 do C. C1\"'ll 

E' verdade que tal ccUM dh-se o acc'ordam~ ma.<: cont~ 
a \e!·dade dc.s ,~,utc:. entra a verdr.:..dc da lei clara 

e mo ·~·1· EXi•·:do que e cc1111~0,.suidcr tPnha "P0~5F. 
CARACTEHISAllA POR OCCUPACAO EFF'ECTIVA DE UM;\ 

~g~~ú\{i;~R~:;sL1;~~VE (~A 
7 2ot~A "~6~H~t\fr?~. ~t, 

CADA U\f POStiUE UMA PAH.1E A!lSTn1CT.1, E NAO 
PODE Dl'::'.POR SENA.O DES~A PArt.Tr?.· Qt 111, no 
n,rni:;l() . .ia ·f· t1L1stcu ~10 111'1:~ claio ·dn 1·1"11. !~ b/il'.,J.í'i·c.; 
clt tc:i0 tfll1jJC"'! . 

1 

A!nd I qu·~ hçuw ~e> 1::na lXl",l J;J dP rr rbJ <· ···:1r,,., 
,t 1;."r1" v: ·Uit O c>rt l..'"/i2 !. ··1 uppr,r l..'l pi S',ll: r 1.li-

1((li'.;:;f;~<11~'.1_1::.u:rJc':.1,:1,vt/t!ao1<J1 \.1;~ ::"~i/~ t clr nm .-0 
f'J:Te e· q1,, r:r·J m r,,r1."r a(·'.'.O n · ·ia e:; HCP .. · 
DE1rcc·:: 1· st.-ccr;::.·:-c,r 1: s, , 1P, v.i ... : 1 011 1n 

;'.:\;,~· d~1 l'~(U\\~~ .. : !~~~e,;;?/·"~~',\~\.'!~ 1.'/~;o'.,mc\ 1

~1 iu, t/.'~ 
!)~d'.! 111ti· ).,orl ... · t 1· d1:~1to ó ,:c;ao v·tiJ( rrn. 1 n n. iJ! 
Ft!c!(· :(·r,quc f:1L tu·lict ct,1;1 o ,,cc:r·:1':1n1 pcJ1· 1.n, ·n<.:u c1L 

11\~·(!~\}/;(~;~ i~\\;~cucLt(' rrn, ~~1·\.*1º .. :1. a_ (., r~ ;J! 
1 

, ffl U ]l; •)a(l' 0 •!i) l)' ( (' IL li 

1 !jt•, \ t 1(Jr, r .i..,r11 

COS (j11 • f"f;JI q· (IH~ 
E opp l"LHl10 :.r111 r J L H·l, o (/'."(Õ.., P < 

:· u\1;' '.7 ~~>~}~,\~c:-'~n\1
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a\l·
1
:1~~;.,~1_ .• sF:\)' DLHr~!LL 

C'!\.Ê.E. A Hi'RDF.IR.:.~ Dr·.'F?.SCS NAO F.:.; PI\R.Tt' C1'.R.TA 
MAS Ll~,,t QU0-f/\S ABSJHACTAS'· T .1 r ~1 , :J11fu 
d; J:'.:' e l'Y,.'.11·j\;t !1() ·rnclom •1 Ü\ JC 11 1 (j,' O UW 
d.'). 1u!o t',') ~·.<..1..1..1C:11n l,C.C· l U ~ COJ l!) 

Cir). e t ,, ~ ~1:-sim <1:.:.. . u , cl.• ·:t m •; n _ 11 or 1J .. 
'...~ 1 di7 "MA.S

0 

SE ~ou :;C"l''<l.):)).ff ,i!.O P.i' .. RA lr>H \ "10S­
.':E. CO.\/TR:t OS DE.!.'AIS CQ;\'S0··10~ PRFrE PF T~­
CAR AIH .1\C'l'OS [1E P0'3SF cm mn ,o.ç . ..i PI PP 
'\oí:E::"!TC DF.TERNII~AIJA. 

O aut~r .1c:.n· e 11 
~ iriJ-.;. u,;:;,; dr <· Edumir d. ·it i-Jl l , n1 . 1 l" 
n{1 .,H!i'·!d11~,da. 

T:to FU'."c4(·n.10 1 i--;4. , , ~rmo t u 
rcrnp. ~u:c10'.' c1ur· é :i ( 

('r·1. ,:1(1() 1:0 ! O 
r;. ,1; e. c.\i, p:f'·_·.:•u. · s ur J :..r r ,)t r ,, ) "'T.\. 
DE SE i\T [Et-:DEP'\' _:\l rc; ~ S{ õ. 11 I •. (;A.l (l .. O 
S.ENTff ..... LlTTERAL D - 1 T!\GL ( F:'v, (lú OI 
f'. 4 \' r:Í:C" ,:• 1'·1" '.1. Ct:'0 YlL 11':'ll d• ( 'vn .1 
L .. 1~antr. TOI.::O DfRE:;.TO :C ACC•.O l1E 1F\i Nõ. PH..J 
F!?lFl: . .-.._DE :-.\T_SQ'' <. 11 "l r f f'r L ~E(P 
~IE.NTE NO LCGAR DFTLA CEL i\Tt'_ ·;1· t i-l 
11._,c t,n ~ nucão <.or,·r.t :1 J~t' • ; ? 1 Q1 ) ~ .!"Ir H O 
ü , 1·1cm:1,:·~.{ d~ 1~Tfl r. te ~-,u' ,,aci d t .:p. 
~'l: rH~~! \,(l do ·r:!n'.C I ntr l .;r;:.i 3 ,rJ 1 

Se tr:...n t r,u l :de:~ e a. J 

A; .1 rJ.r ltC'<, cil' C'.Jll p<. l' i \l 1 ~ ,T_!J 

c·rm r ,nt 22'.1, no:-. <.,L r_··- 0 •1 ~rt, 1 1r I"" 
que tJll'O n rd,n cc.:1 u p;1_ , 1 _. .. r t .r. 
tr~ fc:1:013 cL '-UC{.c;·Bc. ::: ido cl( n .1r q 1c ,h 1wn,J t 
p meu tm ,::,utt.bio de El'.?4 (jt.,.,rndo (· 11. Jª t:;, <1 1L:i..io e 
j:·r. i:' ào mt.,mo ar.n) 

A tr:::.1:sf,_r r.c : foi d·1 rr -~ · qu" n ccd0nte c1r1, 
não ti> a pc<:.:-~ ti11h dir:·Jto d .'JIY)r n 1cr· :i p 01, 
e 41.:e .:;i.:.<:c<:r:u.\·cl ~1 · <.1...~úo. e _1. o e 1u a _ nLm1_.,.1_1 ~ 
:1rn:d:1\2l. cerno clu· lto. patn111om· l t:inlo n.:1 unpct 1.1-
c·t:Jnto aL:,1a ao ·1,.-n;,_111l l 

A (:-rclirit:J.c tsta 1} D ·,n1 _nt, J:rm · eh e , E.".Tlr 

c.;c5 .·0 Lr.c:.iEt!.!dl m e.:,: dar r 1C::·Lu b~. tan e n::wtc , 

M u p!~t.~!:fc\..!~ ~ ~:·~~l: ~~··E;~~.G~;:·i: ,;e eh' ._ · L r· m ~po saG· 

L~~~~1~:t;~~~~1:~1~ st/~ºo ~.~e· ~~l·.1r:~· ~--.iQt\/ :.~~~, 03 k~~~ n ~\ 
c;t.:e _,r1{pJi:it::i.m<nt_~ C'nfr~·,am qua~·io d 1ar; n:. (ccn,e,.1.:r.:;, 
5 .· .nticu' do - f 1 ~- 2-l. .. QCE ASS1J],IIU A POSSE E n.D.:\11 

fJc~T~.t)!~m~L11:-~Lr\; -1~ ~~,?:1~,c~:-u 1 ~.~;;1~~1 ; a'.~erA ':l~ 

·_1w,·• Crrro ~- rfto b,.~r '·'O .:0.• ·CERCOF \ 
PROPRIEDADE FALSO NO ANNO DE 1:-20, CO'.l'PRGIEN­
DENDO TCD\ ElLA INCLUºIVE A PARTI HhT1'!<CE~ 
TE AO .:;UTl~O HERDf:..Jci'".) 1 1 5G•, . _l'._.._ ·.11 ·i t> 
ç,aro qcr• :.r O .:,.no ( ~ f, 1 J1'.l o multo LL p:l:,:, ,x.·lt 
~1\·a. crnw 0~ E1i_h::ir cc.ntrn·l1c, :b:-r.c:1t~ cti.:.: m, n 

~\\~ :,r âo e 1 ,-_.1rc~~1; 11
t~~:~it

1
,(~. !~i;_\f~ ~·~~1·:~1i1

e~1c:~mctt~;~~1~i;, ~~-
11cu\t' cl::nd'.'.' rnid C '. d pc· t1·1.,,1c 111:1(1- n ·. "nct· 
(lllaJ de o En-LélIL nt"' r !tlr:n-• _f'. txr.;'~:,. o l ,u:::i G J, l'll 
cJ.o e a c<:rnpo'-e lJ,. ; ne ·•eia. 
· 1 L st. 1il ':15,, :.,:íl Qt:" n At: e 1 ~ .. urou 
JJ8!'5~.,. que a 3.ª 1f1 42.\1 r r.,.·t'" E n ·111 ,.ra pr .. , ·o 
porQl1C cs Fmb<1rr:;ac!0s "t..nt t ran ,. n~1t', t ndo l 
ele,~ :-L·_.ro e::_., Jciiu \' . t1m ~ o 1 .su ,a t in l 
c!t:sJ\ a. v::11 b dJ ai, l 1te, qt.' r<lc:_ 110 e c·r P " 
t::nte ;1 (Cr.to, ac.'i.o. n ... ·Ir (}Li.. 1.<J "-1' C" ·e '~ e 
rJaro u\ ~1,nq , A',C". P J 7J, p !:!~ Lm, 

E: iJ1fC'H'<:'"J1'I' <Jl..i.·· G'' En1L.1~ .t-lr'.!:i (li1\ ('ll]1·c,·11t f!l 
l'ciadP ct,_, h r.l·iro rlc Joúo V, 1m (. po 1 '"01,··Nr,111·1, 
((d'.nte. ci'.'C:::1'.lm (,'Oni(~L.Ç!':D S ·1l-'.<.Ul::1tl:1 - f1.· :2.P fj 

;-\SSUMIU A P;)SSE F: 4D.Hl.\;JS.T1,'.4.C'.i0 D. PRODRif.'_D 
DE FALSO PORQL'E .lOnO \ AL"SN'TIJ\I FR:\ AUSE~lTi 

~(g-att1cfJ 1;;2,'~,._,Pº~:~~u:-·.1·~·~, 1., ~~ e \~t"},\'·T\i..\rr~:~10
c:~ r\i~~J 

de P<''"P dor,: i:-n,:- ou ,:s'.?J:l .1 ccm;;u. dJ~:.. do~>! t--1:i.s Egn·­
r·i:i Cc.!·t.._. n .. ctimo-.. ~1tt2nr·C10•1t 

Dizt·m o~ Embé!.1s:· cl0:; 1tls. 64y1 "~F'NDCJ 1\NTONlO 
1,·At,!:.'NT;N! :l FJLHC> E HERDEIRO Pl>f:,S.r_· \'TE CABl \ 
J.H!_,; CCN"TINUAR A POSC:,f; F, C.>...f:r.(·1 1

' TOD.-\ ~UA ACTl 
nDADF. NO l.~1.1IOVEJ, COJDJUJf 1 1 orT:11 NO PHOPP.IO 
Ir>t'TERESST""' (lUEI? NO DO SL'U if~_lt.·rJ .4.PSENtE OU Df: 
OVEM o nE!''tESE;VTASS'E l.FC- U,MEf,.,'[E J11nt 0 '.-t .('"•J2ncl:· 

f:'!I~ ~c~1 
:~l.t.~á /l'J:1

/ ~,~·· 1
1::1ui:;11~ ~.;~;}·1 1~·~,;~.';Q, c~~~\

1
'0~1~;
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,-1 

r,in.J d<· ~>"civsi·,·c,1( <' ,,im rrrcnhN 1:clc o dir ... t pc..::~i 
~ !·.u dr· Hrc no B.JÜCV""EL CC~Dl'U:\I rp. 1' cu:ripo~~ ·"·"';} 

,."\~ .m. h;:un· o rrtcc.nu, po:qur d ·i· h ,t cuus..1 do Qlt' 
p ~-·Lin .. -1.1 ,u ude :lo ;_1~·1_ I..)7::! :n:1s C'''_l·8'"-L c1m·,111.t'. C'mbor:i 
c•r,..l:::·n·" Cjl"f' en r,1 d f 0 r~i dn ber:--J'"'L.<J ou dt• qttPm LE 
GALMSI\TE O EEH?FSFNTASSE. é!]Jp~,rcc:'do .f'sle foi neg -
d: n ccn1:c·.-c!<Pc, rr:ccrdc lnt,~ ... a 1-,r,~e €X'lu~i\":1 rom o 
~:?u Yicío - o prccark, 

Q5:; Ertbarç-adns prcb:1dt:>m fazer ,.nnfusâo sc-nllldO-S·" 
e.ia~ ~r:re:~ü:-. da iri:::::1 1

• m·iH:.ci,? <'St~ diz '·ANTONIO VA. 
r.ENTH,1 . TENDO FROCEDID) O INVE1''TARIO ... EN­
TRANDO, DESTARTE NA POS.éF DA TOTALIDADE DOS 

f[J1
~ ~ 1;º n!:~d~~~ufi-~~:~~:~ ;·~L··o ... O E~t!b~-~i~âo ctt;~;~!~ 

Vc1!Entim f:ii inn·nta11rnte e nesta c;u3lic\r-iC:·.:- ..t'SUme u pc~ 0 
Ccs b r,s do <:XP lio. n-axime QUJ.J -do o uu .. _·o 011L·o lwrdl'UU 
c~t:'.1 ·.:it..~cn e. Foi u:~_ta qu~didnfü" Qll(' a ink:al cr, ·mou cl' 
).: . .:-·suidcr. ' .. ' l3nto :1,;;.~lm cwe diz "ENTRANDO. DESTAR. 
TE. " Eº o invcnt~1i~ntP urn dos typos d:.> po,;~mdor pre..:a 
rio, porque c-lle não r0~tue "C'rn animo de d(.no sim cm 
r.nJlle .(~<' CjLOl'. i:ntucc·r. o <it:C". r:i 1 :alida:..ir por wna íicç:,,l 
ci:J lei. J.::.-l."ECU a tcd-cs cs hrrcl~ iros 

E \. rc' dcnan-cr:tr 1mmor::d ::i. defr.s:1 cto:; Embarg'.1d0', 
rrct rc"crc'o e nti; ai<-tcr;<-ln r,nc ;1 lo!:"J.lid.de de um bc-m 
c:ue e-·lr·s ronfe!':c.am não !hcs pf'r'en:rr, mas que o e rearam 
· 1 intrrr---,· de !'PU irmúo ::i.usu1te ou d•• c,uon o r pr:>~c~n­
t, <,~ ke.::1hrr1.te· .c;tm rn:pL.:·nar o titulo d,· {Illt'In 1i:chmu v 

TONii,;1 ~~~;ti!· of~~_:-rf ct~,E~;En: 26. r conhecer que O d" :!,reilop~~i': a°~~~~~~~~:\ ~~rn;~ttro ql7 r~:ifnd\~~~~~er~d~,ã~ 
<1:JUS d21xou 2 herd21ros. r.ltre os quaes foi partt:hada a ;>r'Jpri"- cb P'J~--fs:ri.1?! 

b-: m !11 quf'.qão 
0-.: furdan ntcs cJo B<'Ccrd:1n~ t., ,·mg-as.<l"tn, teri ·m 

c-c,n.s-i:quc1ci"s Tfl.o fm:c.,.,tas. c,ue imp .s-.,tvel :;erl I imnginar se. 
F.;.;Ho d12{ r que o in\"entnri:tntc ctrt., 1:1 os immoveis porqu' 
e<,, l·ndei1-r.s n5: ."criam po~ -u1ctm,~s de r.;..1r,.,,.s crrt.is e qua'.)l 
lcd'.'s r;en.Jf·J iam · s ac<.;Õ'.'S d:· r .1vind1"n610 que propuzes;.;êm. 
rc1ru._ pcLC("s ::-ilo ·s titt·i-:., que '-~.upnortJ.m oc: embates do 
FE'IITGRJ:l qt;c· é a~m,selhado. m~;; f'-t:tmos cn10;; qt:,~ a lei 
,tr:i ai:-·plicac;ão t' a re,taun-,çfi,a das 11t2nca cl:• primeira tns · 
l<1ncia :-., tá um 1 \'C'rd.u!e porque é u.ma JUSTIÇA. 

ci&de em QL 'stü· :- decbr 1r que n reLrida pr: pnedadc ·:EM TO Tit.o Fulgcncio <Acções Poss .. pag. 327i tran~cn:H' ·o 
DA SUA TOTALIDADE" y~m send'J p:1c_;sui::la por um so. dc:cd<: 3 l'.DCUJRENTE DAS PARTES EM TERREl\11.".:;S I NDIVI SOS 
;:jj~rtu1a da .:..l.l~l':ósão, e negar ar,nllca.ç-ão aos arls. 495_, 496. e TE~ A P05SE TOMADA PELO SEU ANTECESSOR" E' b::>m 

~i/~~·a~(u~· d~~~~~ ~t. d~~ ·a1
~~~ ~f;~~;s1~~J; t~~~a~~~~ã"i.~~~~ ie"~ ~~~~~~~ rifs~r/~i~~;r,~=~<ó ~;~Jf~E~· N~~ pt6oi9~~i 

ottalquer c:ntica c..m contrario c·n~ubstanciando prmc1p1o,; nc. LESADO NA POSSE QUE FOI TRANSFERIDA, A PRET~:X 
<ritos por t0dc-; N juristas }1 ... quasi 2ÇO rurnos que existí' .".~n TO DE ESTAR /0 IMMOVElL PRO INDIV I SO." 
nossa l~gi'>- .ção <Alvará de ·9 11 754 no Manunl do Codigo Civ.l. Estou vendo que a Colenda Cõrte dirá· m!is não hOU\'C 
\-Cl. VII. p.11. 122> --~C'rencla de posse! -----

João Pf•.csôa. 3 d(• Junho d:· 193fl 
!'. p lllENi:O JOFFILY. 

NETAR DE FRUTAS "FELIPÉA", ESTE SIM, É O MELHOR VINHO DôCE DO BRASIL 



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de julho: 

YC:·rn~ 1- fl-17-25 
Br:1sil '.2-10-18-26 
P<'" o , :l-11-19-27 
:\linu1;1 l-12-20-28 
Lornln"i , . :i-13-21-29 
S .• \ntonio (i-11-22-30 
Te \.( ir;1 . , í-1.i-23-31 
Co,1f'iilnc.1 S-Hi-24-

I IYJ:os - N Livraria Popular 
(s l, crimpram_se bibliothe-
c:1.;; no . li os r u.s~1dos de qualquer 
n· 1 R 1a BJr:w do Tirumpho, 
401 - - ~(.l.i - Parahyba. 

DI I t;.u Otto~Deutz 
P -r:- 1 l 1 ' H P rotr!çã.o por 

.i 1. 1 r ,pl,·tn e novo com 
1 b11ca e 1 cvlindro 

q11 111 1(11 Lrvido. Pieço 
11) ir na rua da Re-

i 1 11 li 

"l"O('OJ \ . :DER\\'QOD" Of-
1t 1 - r r n., C,ü\'alLo. mantem 

, ,e\ , '\"OOcl" WU CU ISO 
J ,1·nc., ão recebendo 

11 , , J n,,>dko. Tem ain-
1,,rch;:1.nrigrapllia. com 

lJ r ri t\1 do 

ll ('( ',) \ mantrm em 
( 

1 li p, t•,, form:1.;;, re. 
1d,J", du Rio ele 

.J li t•I , r de madame 
1 h, ( f\ ·tlb11, praça 

1 1 1 ( 1 ,•Li! 

=========,~ 
// !. · tes 1:fa terreno em 
, Crm: das Armas 

l
r =--',',~· ,il 1\TC'nczcs, tendo 

drnJinin util de sua 
un Cruz das Ar-

1 la Buenos Ayres. e 
~ rt.:c:pecti\'a plan-

0t"'S d, terrenos á 
pre açõ:·s. 

_ I íL. ~ \'iT.\ BE:\'O:\'l re_ 
t il• 1cnlc du•gada de Recire, 
:-w• l'it I L H'111nmendas de CJN_ 
T 1 '-, , ,rnllora;, sob mec!i_ 1 
d.ti;; 

.\\ li 11.'r,il Osorio. 422. 

Negocio urgentíssimo 
J 1 d(' M•·iieze.s vende por 

p •lC<'~ ,1:10 o gado ela sua 
(_7 r1J ,'3. J():i.o'', á avenida 
C u u s \rm:1s. Destaca-se 

nt o l(· wo 11m grupo de 
, prim ira cria e de 

íl 
1 ' 111 )J:J.?as. todas de oP-

nd< nn:i.. 

-~~===============!J 
\J 'IU.\IH) :iraha de 
( li ,11 d I l .t1ri1pa aperfeiçoada 

11 l''-!H'r·ic dl' co~tura e 
\1 1 d1 "111:111!··~1ll\. .. , enxo-
' 1 d 111J!\;1, pint11r:1s de 
·- d t HJr :il111r>l'adas, offe_ 
l"UT !r tl1:1ll1os :·1 dislinc-
1·1 l 1 • 11, ·1:1 I{ u:1 Bar:10 da 
I j\ .-J!Hi. 

1 

SO l'SA CAMPOS, 

A UNIÃO - Domingo, 14 de julho ,lc l 93/; 

NAVECAÇÃO E CO MERCIO 
LLOYD NACIONAL SOCIEDADE AIIOIYMA 

líd11 - Rlt d1 J111lre 
PAl!SAGU.O• 

LlKBA P ARA' - B. PRAKOIIIOO 

CARGUEIRO "CAMPINAS" - Esperado de Santos e escalas 
no dia 13 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Arncaty

1 

Fortaltza, Camocim, e Amarração, para onde recebe carga. 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 17 do corrente, sahindo após a demora neccssa,ria para 
Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran· 
de, Pelotas e Porto Alegre, para onde recebe carga e passageiros. 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 24 do corrente, sahindo após a demora necessaria para Recife , 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande, l'elotas 
e Porto Alegre, para onde recebe carga e passageiros. 

Regular serviço de cargas e passagelroe, peloe paqm•._ ·&.!e.A: 
tnt:e oe portos cte Cabedello e Porto-Alegre 

Para deme.18 tnformações com o acentfl: ARTHUR a. OI.A 
l:IM)rtp lorto - f&AÇA ANTJn;NOB NAVA&IIO N.• U 

Armar.em , Praça 15 dt- Novembro 
Tolepbone: l:scrlptorto H, Armaum '' - J0.1.0 PlfflBôÁ li\ 

"=====~1 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular ele vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "MACEI ó'' - Procedente do sul deverá chegar 
no porto de Cabedello no proximo dia 14 do correntC, o cargueiro 
"Maoeió". Após a necessaria demora, sahirá para os portos de Recife 
Maceió, Rio, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. ' 

CARGUEIRO "HERVAL" - Prooedente do norte, deverá chegar 
no porto de Cabedello no proximo dia 22 do corrente, o cargueiro "Her­
val ". Após a necessaria demora, sahirá para os portos de Recife 
1\-laceiõ, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre . ' 

PARA O NORTE 

LINHA PORTO ALE(í/RE - TUTOIA 
CARGUEIRO "TAQUY" - Procedente do sul, deverá chegar 

no porto de Cabedello no proximo dia 23 do corrente, o cargueiro 
~!:!uye" T:f:,~,: .ª neccssaria demora, sahirá para os portos de Natal, 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N , 229 

COMPANHIA COMMERCIO E 

--NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE V APORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul, dn('rá chr­
gar cm nosso porto no proximo dia 2 de julho o cargueiro "Corco­
vado" , Após a demora necessaria, sahirá para' os Portos de Macáu 
Natal, Fortaleza, s. Luiz e Belém. ' 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.0 16 no Caes do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhimento de cargas. 

LISBOA & CI A. 
Demais informações com os agentes 

r,=====================================c~ 
COMPANHIA DE li YEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

ltd11 - Rlt d1 J11elre - Brt~H 
RII d1 R1sarl1, z.zz 

A 111ai•r emprêsa de naveraçãe da 
America do Sul 

§,..,,.ire ,le Pllllll&feiro1 e carru 
LIN'l.A MANAOS - BUENOS AYRES 

P.\RA O NORTE 

11.\(llTTE "t!,\' 1•r,nY" - fapera do elo ~u i no dia 21 
d ? julho, ~:ihid, no 1111 -.rn·1 ri:ia para Xahl, Fortaleza. São Lu iz, Belém, 
Santari:m, ()bido-.., l'arinlin-;, Hat·oati.íra. e i\lanãus. 

r.\Ql'E1'E h\L',íIH \"\ rE J ,cr:c l. n· .. - Esp!'rado do sul no 
pro"Ximo tl'·t 4 {k _,.,o~to r f:.i.h:ra 1 l mt' ·1no iiia nara :,,.:atai, Fortaleza, 
São Lui:t, Bt km, "'1111<,rl·1.1, Oh r1o ... , l' rlnt:ns, ltacoatiára e i\lanáos. 

PAR\ O SUL 

P:\( J:, 'IT \'\'T,\H ;:n - r:~p::cra,]o do norte no pro"Xi-

~:~iadian:;' (~1 \:tt~wti1;:, n~nl:\(.~ d(;~~ v:;;;s_R~~~~~;1~;:~~a:u~~iaAnt~-~~: 
na, S. FTanc·isco, ]Cio (,r.,ndl", ':',!ontcddCo e Buenos Ayres. 

LINHA SANTOS-BELl!:M 
PARA O NORTE 

r.,\{)lTTt: ""!). PFDHO H .. - Espe-rado do sul no pro'\'.1mo dfa. 
]6 de jul'io ~,hit-a no nu· ... mo d'.a p.:.ira ~atai, Furtahna, São Luiz e 
Belêm 

P\RA O SUL 
P.\(}t-Ell ·· \L)tIJP. \:,.,:TE J \CEGl1AY'' - E<,perado do norte 

no pro:.:i1·10 ,tia 1~
1 

~. 11râ no mc:•.mo dia para Recife, Maceió, BaWa, 
Rio e Santu,. 

LPH-! ~ DE C '.RG UEIROS 
'·IC.{'\ ..... ' - •· JWr, do llo nortt' no prnximo dia 12 de julho, 

sahirâ no m<·'-nhl d l par,t J:N·ift-'. ;\laeciõ, São .'S~ll\·ador, Victoria.
1 

Rio 
de Janc.iu, :,;1nlr .... e Hio Grnnde. 

LINHA SANTO• - HAMl!OltGO 
Vaporei espernlio1 eru lteoll• 

111 ?!")!i t~'ns 11t- rJf'slorflmP-ntoJ 
"\Li,!TE \LEX,\NDRl:\'O" 

DC' "'i1.t1'("; 1· t<;( :IIJ ê- e-,perado no dia 12 de julho, sahir:i no 
mesmo dia, pa.ra Lbh1ú \'i. .. 0

1 
llane, .\mcrs, Rott~rdam e Hamburgo. 

A Compan.bl.A recebe cargas para Santarétn, (taCúSU&n • Ma 
n'-m com tran....,;:)ordo em Belém P i:,a.ra. Pelota, e Porto Alesre IOID 
transbordo no Rlo d€' Janeiro. 

Recebem-se car[;.:as p1rn qualquer porto c1o J:.stado da Bab.la em 
na1eao Mutuo. em B. Salvador, c.om a Ci.a. de! Nave_Jaçic: Bah1ana. 

Ontrosim. t1cce1ta earga11 para estações da Rêd• M.l..neira •• 
Y!açAo com bs l de e çAo em Angra dos RelB. 

Ait reclamaçôes de faltas e avarias só Berto aeee11U por tllCip" 
1 dentro do p:P zo de três dt.o.s apóg a descarga. 

~ra dcma!s lntorrnacôes com o a1enM. 
R A S I I, E U G O M E S 

Sscrt-,torle : Praça Antbenor Navarro n.• a - Armul.., 
aem; Praea U •~· Nonmbro. 

Entltrf'Ço Trlt"&Taphlco: - NAVELLOTD 

n ..... , - lta,rtptorlo. 11 - Armaum. U - SOAO n11•01. 

•:++:++:++: .. : .. :••: ... : ... :+-+:++!++!++!++!++!tt!++!++!++!++!++!++!++!++:++!++!• 
J A 
•:• FAB RICA DE FOGõES .:. 
y I Á 

:1: ºCELINA" :I: 
y Á •t DE 60$000 A 5:000$000 .:. .. : 
.:. Tl'PO INGLEZ Ql'Enf,\NDO (',\R\'ÃO E LENHA - MAXIMA •:-

.:. . \i IJ~o.,w.rn 3UNVll O 3 Vl:JN313J,U3 ·:-

.:. ErprC'rnl_1 .. tn. Pm portôes de ferro., grade-.\ gradts, escadas espl- •+"+ 
% ~ncs, r1~r·1-hrJi.1s l'm t!'rro T .~ cantoneiras. silos com boccas automa- . ... •+• Llcas port;H; rorn cllça::; para ioino de padarias carros dP, mão e ser- f +•• ~alhc:na cin gn.d, ' •+• : ~ 

•.• CONCFRTOS DE F'OGúES DE QUALQUER PROCEDENCIA A t 
•·• PREÇOS 110D[COS. - FACILITAM-SE OS PAGAMENT06 •:-

•1• FRAIMAN & CIA, •t Á y 
..= ] grande importador e , 

exportador de ferra- 1 
gens, cutelaria e mate-

1\1. Pinheiro, 98. 

•!• MACIEL PINHURO, 404 JOÃO PESSOA •i-
+: ... :••!++!++!++!++!••:++:++:++: ... :++!++!tt!++!<>+!++:++:++:++:++:++:++:++: .. : .. rial de construcção, I I ~===========================================:!) 

"'p,=~~/~1!=-z:~~~º=! p.sr~erl=-c~~ºd:.ge:: COMPANHIA NACIONAL DE-NA-VE-GA-CÃO-C-OS-TE-IRA-
n".l~~.'i1-~1:TJle_í:~ r;~:~.;~t~6, ;~~d~ris.sden~~8;i: -~ 

l,olland,sn, 3 1 ,r,·,. Zebú racladaa e SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS EN-TRE'-P--ORTO ALEGRE-.., CABEDELLO 
um op1imo ~produrtor. Avenlda Dr. r.. 
Joãv Machado n. 79::i. 

HEMORROIDAS 
fTfü\ SF.~I OPERAÇÃO 

Dr, José Caldas 
LSPECIALIDADE: 

DOF.~:r \S DO ANUS E DO RETO 
DOP,<' \S no ANUS E DO RETO 

Do ::;erviço Pi tanga dos Santos 
Com 22 annos de pratica. dos Hospi­

Llr" do Rio e São Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

(F.clific,n rJo "Jornal do Commercio") 
SALAS 1-2-4 TEL. 6-7 2-4 

HOÍ:ARIO rlos 14 ás 18 horaS:-

CHTMif'A lNDUSTRIAL - Ediçâ<> 
do !J,h. Chi:ni~dc Espanha, um gros­
:-o vr>lt1m<' ('O muitas mustrações, 
2.0<l() formub as mal,; modernas ao 
alcance de tod . Rrcebeu a uLlvrarta 
Popular", rua .1 arão d.o Trlum.pho, 
3JJ. Jo.o Pc õa. 

________ I_AN_I_H_s_,_E_C_AI_E_I_EL_L_o 1. OHS AS TERÇAS-FEIRAS 

VAPORES ESPERADOS 

"ITAGIBA" 
São Francisco e Itajahr, com cuidadosa baldeação no Rio de Janetro. 

1 

Recebem-se tambem carg~s ~:: :nêdo, AracaJO, IlMu.s, CBml>IJO, 

Esperado de A.reia Branca no dia 16 do corrrnte, snhmdo no mestpo A Companhla recebe cargas e encommendas até a vespe-ra da l&h1ü 
doa seus paquetes. 

dia para Recife, Maceió, Bahia, Vlctoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Pede-se aos STS. carregadores que providenciem para que u 1ua1 eu-

Antonina, Florianopolis, Imbltuba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

PROXIMAS SABIDAS: 
"ITAPUHY" - Terça-feira, 23. 

"ITAPURA" - Terça-feira, 30. 

gas estejam no costado dos navios no dia de suas chegad6-s. 
Os consJgnatarlos de cargas devem retl.rnl-as do trapicbe da Oompa.. 

nb1a dentro do prazo de 3 dia.s, após a descarga findo o Qual, 1ncid1rlo u 
mesmas em armazenagem. 

Passageru;, encommendas e valorel!I, attende-se no eacrlptçr1o ... .. 
11 horas. na vespera da sahldn 11os paquetes. 

As demais informações, serão dadas pelos a~ntes 

WILLIAMS & CIA. 
PRA._A ANTRENOB NAVARRO, N-º '8 - PBONE !3& 



WIDA JUDICIARIA 
pETIÇAO DE "HABEAS_CORPU3 .. 
N." 19. DA COMARCA DE JOAO 
PESSOA. IMPETRANTE O ADV. 
BEL JOSÉ DE OLIVEIRA PINTO. 
EM PAVOR DO PACIENTE SEVE· 
R1N0 BEZERRA CABRAL. CON_ 

DEMNADO NA COMARCA DE 
CAMPINA GRANljZ 

ACCORDAO N." 159 

Connexão de delict.os. quan­
do não ocrorrc. lntcl1ig-:' ncia. 
dos artig0S 8, I e 378. ::i unico 
do Cod do P. Penal . 

Relatado e discl,tido cm mi:-.;a o 
tial}..:as-corpus dos aut-0s. ,·é-se que o 
:requereu o act,·,.15ado bel. J')~e de 
OliYeira Pinto, a fayor de S'.'\·erino 
Bezerra Oabra,l, allcgando que este 
se sente constrangido illegalmen~e em 
sua liberdade de locomo;âo. em con_ 
sequencia de uma ccndenm:i.ç.i.c pro­
ferida pelo Juiz de direito d:t com1r­
ca de Campllla Grande. em u1r,3 ac_ 
ção penal. evidentemente nulla. p2l~1 
mcompetenc.a de~c juiz. e 1~crr1ur s: 
processou com vi<,lação dcs precêit'.l:-:, 
lepes 

A alludida .?.cçã:, pen:::i.l .'i~ rriovi­
ment::n1 con!ra o pac~ente {> outros. 
como deliquentcs de infracçõe. , . .1 

jrit15, umas de julgame:1'to singular 
com rito pr:cessual summario. e ')'cl 

tros de julgamento da c:mpcten:::ia 
c.:.o jury e cc1n r~t.o prccessual crdina­
rio. 

A sentença condemnatoria alli1de a 
connexão d~ssa.s lnfracC'ões i:-aL1 fir 
mar a compe•enria do juiz pro::2··san_ 
te na emissão do julg3.rnento e" to­
dos os d~lrncj.1e1·~'?S denL 1c.:actcs € 
processados. · 

A J)rlJTle~ra dessas infrac~õe::::. -:::e 
corrida pela manhã do dia 23 de JU 
ilia de 1934. na cidade c!2- Ca np:na 
Grande. ampla mente Gisc1, ld.1 p?lo 
Juiz, não fc1 considerada em con,1 :­
xão com as 1:·JStNiores na ,<:'·nten:;:1 
e. porque não fôre. connexa. a arçãc 
penal prcc~ada não a poc.1a co~11_ 
partar. 

O paciente fo, accusado e -_"n-1cJ::-:n 
I'.1do pelo crime de tent?tiva ,je mor­
te. d.to commettidc contra o off ·n·::"11 

c.:.e um filho delle. nienor e col!egiJi. 
na tarde daquelle di..a 

No momento da prepetração desse 
delicto. dizem a ctenuncrn_ e a set.enç._9.. 
se tentcu tambem contra a vida do 
rpaciente. tendo sido absolvido o a­
gente dessa tentativa. o mesmo offen­
sor do menoT, filho do paciente 

!(J ,delinquir, o J)aciente recebeu 
voz de prisão de um policial. . que o \ 
desarmou, não tendo sido pos-:tivada 
essa prisão pela intervenção de amL 
go.s do pacienlte, que foram denuncia­
dos e processa.dos conjunctament2 
CJ?m c._o, 01:1tros e afinal absolvidos por 
q1ao ter ficado provada a autoria de-
hcluosa a elles unputada. , 

A dit.a acção penal de confonnida­
de com os termos de denuncia seguiu 
o nto processual. de natureza sum­
rnarta. contrariamente ao que dispõe 
o Cod go do Process.o Penal, no art. 
378 ~ unice, que diz: 

"Havendo mais de uma infracçâo. 
com Processos dLfferenltes. adopt~r-se­
á o nto processual da mais grave··. 

Ora, entre as mfracções a.pmadas 
na dita c:cção penal, a mais grave m­
contestaveLmente é a de tentativa de 

:~~~· ~ijJu·~~:ga:ncn~~er~~n~f:
11

~~ 
at1t. 1. 0 do de. n ·· 289. de 17 de junhc: 
de 1932. com proce~so de rito orclina­

A U, IÃO - Domingo, 14 de jJ',I,r de 1935 

,nerece, ha 65 annos, 
A CONFI ANÇA 

DO M UNDO! 

J ~ 
~~~~m ·~ \ 

EM Londres, cm Nova York, em Calcuttá, 
no Egypto ou na Terra do Fogo, 

onde quer que se encontre, ha de reconhecer 
o classiro vidro de ''Sal de Fructa" Eno, que 
ha 65 annos merece a confiança do mundo. 

Eno construiu a sua reputação, co1no anti ­
acido poderoso. como d{!sintoxicante do or­
ganismo, como estir.1ulante do trabalho 
intestinal durante r,1.ais de meio seculo, pela 
terra toda. 

Ha imitações. Sempre se imita o que é bom . 
i\Ias Eno tem. a recommcndação dos medi-
eos e da experienda universal. 

Purifique o seu sangue, desintoxique o seu 
organisn10, regule as suas funcções digesti ­
Yas com o copo matinal de "Sal de F ructa" 
Eno, bmn ha 65 annos, invariavelmente 
hom. Eno não fórma habito. l\'las habitue-se 
ae Eno. 

no. C'x-"i do art. 378 do citado C:id - fi~a1.,.a .,i unicl;1r!,.. do ,pnx·r"'."'º p:irn a- fracç()('s rommett1das_ .io me:;;mo tem- f t{:.mada do preso, sem élo coi~n~x-ivo rito sum1!1ario. com julga,mento pelo 
go do Processo Penal J:· ir1r a cn.mm:1.1 rlJdr <i'."'ll<'~, Cio'><:, 1 po. por duas ou maIS pessoas reuni- com a de tentatxa de h.omoc1d_10, a Juiz de d1re1to. 

Porllnto. esse rito ordinario deve- em r.rorcsso de nto onLnano. dr Jul- <.:as. que f?.lt.ou o elemento de plurahdacte Ora. um delinquente, cujo julga-
ra ter .<;ido o seguido na acção penal gamento do Jmy. Ora. o que está patente dos autos de agentes, como a de sunultane'.da- menta é da competencia. do jury, e 
~nt.rn o paciente e co-ctenunciados. A .c:uppc~'.a Lcrn:-id;_i do nrrc;J. 0 pa- é que o naclentc ?.giu. isoladamente: de . se effedtúa pelo juiz, sob pretexto de 
~ao o foi. e dah1 a inversão da or· e ntr. pelo modo 1>orq·tf' S{· p 1,itiv:>u. Joaquim Delgado e-"1tava só. somente Bem etclarece esse caso de conne_ connexão de infracções, não provada. 
cem processual. allcgada pek, 1111,p<>- sr n :-i P'f'\l"ão _ 1 111 .tJU:;tr do pn terceiros se reun.ram de modo impre- xão o pa1ccer do ex.mo dr Procura- soffre ipreterição de defesa, porque a 
trante como nulhdade des:.;c me::;mo ,.. 1 ., w 11p.i.L'>i\ in( nt, conin rtL •. a 'L5t-0 para a tomada do pre<:o, ao ct1 dor G eral nos segumtes tcmcc..5 defesa perante o jury se manifesta 
Proce&o. i:-.,t tnn'IIO' copio sr up.rrhc dC' ela zei da sentença "Ept.endem35 pQrem. que o jmz com outrcs meios, nunca assemelha· 

De c~tra J.:>arte é de se ver que ~ sentrnça nao ncct1d ter I1gaç,io c<:m E o citado d1spos1t vo cons1de1ou era mcomoetente na hypothese oor dos pela que fôr possível em um pro-
~onnexao d~l1ctuosa. reconhecida pela, D c1lmf' p•at.cado r''-'lo r,t<1rnt""'. ni:v1 1 Luas ou mau, mfiacções s1 cada uma- nao ccco11e! a pretendida connexão cesso de ril.o summari-0 attenta in­
~l'ntenca n_a? propondera para just'.- ~e f'll'.)UíHlra no inc1:-.o 1I do art 61 dellas foi corrunett1das por mais de das mtracçoes sub-Jud1ce oontestavelmente contra" o preceito 
ficar a umc1dade do processo. do 1rfendo Ccdigc duas pes.oas que se reumram pa1a 'Nenhuma relação d~ casualidade constitucional que assegura aos ac-

So a _rec iproc1dade da tent.ativa de E o me ... o III dt•<.'(' ar 1go 6 a qu~ praticai os com a circumstanci..a de I fmal, ou cccas1onal nao se V1Slum· cusados a?Qola defe-sa, com os meios 
tomicidio, entre o pacie~t~ e Joaquim t:i1nbcm se arrumou ,1 sentença a ~~1em ellas realizadas ao mesmo tem· bra ent1e as mfracções corrunettidas e recursos essenciaes. (art. 113 n." 

el.gacto. offensor do filho daquelle, não amoar~. porque nc.ss~ dJSpO.s1t vo I U)O por JoaqUlm Delgado e Severino Ca· 24 da Constituição Federal). 
vcnflcacta na mesma occasião, Justi- ha a. referencia a duas ou m1is in- Ncs::;e presuppos't.o se realizou a da bral. E ' certo que ambas se ligam : Não obsta a pronunciação da nulU_ 

:po.r uma rela9ão de causa a. effeito, / d~de allegada e ctiscutida para o e!-•••t ........ • .. •tt•tt• • • • • • +. • • +. +. • • • • • • • • • • + • • + • • • + • +•+ po:.S sem o cnme do pr:rnei.ro não se J feito da concessão do habeas-corpus l • • • • • ..................................................................................... • •++-+++++ ....... ~ f teria veriflcado o delidto commettido impetrado o facto da cc:idemnação do 
•:• ~t• pel::> segundo: e_ segundo pretend zm pac,ente. 

•:• •:• g~~~I.d~s~i~~ir:a. ~o.::~:-:.~~ Pe~
1

al 
0
quf::iiê ~i~ti~ IJ~ ·:· X A R Q U " A N C L ~:· d!~ l nstruction. n." 524. ª co:inexáo se cessão de habeas-corpus ª réo con-

y E . O , , ·t ~~~if~;/';.~= ~o: c~~~~w: ~:w~· ~:ie~~~iie~t,,ti~e:çã~d;;.i:ru:= :u~ 

~t• ~t• J:i~c~~u1:i~ª~o~r~Te·rit~~nc~n~ ~:: j~f: /eui~:~m:ulli~aJ~c~~~t~~~j~ 
~t• ~t• so CP. lhe deu acolhida nos seUs ar- (art. 476 § 2."}. •t •t tigos 6 e 7. Es..ses presuppostos legaes ficaram 

~t• •i• en·~~u~nc~imcá d~o~~::i~o 8~~~~fd~d~ ';J/{~~n~ti;l~~t 1:~~rt!~~~t~a f!õ •t •+• infracçá,o ?.ttribuida a Ottoni Barre· paciente inoid1r n as nulltda.o.es pre-
• + +•+ to e outros, não é passível. sob qual-
•%• Q M E L H Q R +f+ qluer poillto de v,ista. admittil-a. A 

•f• ' +f+ ~~~xi,!\;~~~e:; ee~~e~~.d!P~~: .:. .i. uma infracção occoneu, como de-

•f• .i. :r~J~º~:}~. jr~ftae
1
~e s~~.o~ettet~tt~~i 

•f• Q M A ( S S A B Q R Q S Q •f• Barretto e seus coillfPanheiros. 

+l+ • • • •l• aq:f :;gri~~~1.ª~1sl~d~~1~içfoãºre~ 
.:. +f• sultou. não da causa Justifica.Uva ou 

•:• . . . E N A- O É O M A I S C A R O ! ! •:• 1:it:'"d!epr~!a °J~n1~~~1:~~ n~~ Pld~'. ••• +•+ vada a aut-Orla. não ha crime. não 

•~• .:. ~~~~~xã~
0
~~;;:1.umª~Cto ª1~~~: 

.:. .:. te". 

•~• •~• cl;: i~;a d~: ~~~~s ~~i~~Yo~!: 
•~+ •~• , das tinha a sua acção correspondente, 
.:. E X I J A • O D O S E U F O R N E e E D o R ! .:. f~mo º processo de ri'l,o prev1sto em , 

( • •:• Por ser crime attribuldo ao pa,c!en-
• + te de Julgamento da competenola do 

~,• • • • ~.• ~~ichuc
0

~m p~~Ú~~~e ari~cç~~clin;!~
1~i .. ,.: ... .+< ....... :..: ... i ......... :++!++!++!++!++!++!++: .. :-.-.-... : .. : ... : ... :++X++!++!++:+*)>+!++!++!++!++t+ +!+ em fóoo, rwna.nd~ peJ, IlOl'l!'.ll, do 

pal'a uma Senhora, 
verifi car que seus 
cabellos e stão ca­
indo! Com elles fo­
gem-lhe a belleza e 
a e legancia! Entre­
tanto, é tão facil 
evitar este desastre: . 
basta-lhe usar dia­
r iamente o incom­
paravel 

Do, mHmo, reerklan1.ta : 
Sabonete de Reuter 



6 A lll\' IÃO - Don11ngo, H a r J,Ltu o (! e rna:, 

1. Tmr• ,m p,~~~~ .. ~~~ ••• tianLH 
quentea, frio, e de mar. 

-===================== 
\·l'>l:lS llO.<; art..-.. 68 n.º 1 t' 67 n III 
p (i9 n XII cio Codigo do Proc~.:;m 
Pennl 

Nt'.·.rcs tcrrncs. fir111ad::i estft a nro 
cedei1cia do pedido. t· l'ITI consequen­
CHL 

A Córte de Appellaçiio accorda rm 
ccncCGET o haheas-L orpu,;,, para an­
n .:lJ::ir como D.nnulla a refenda ac­
c:ío pÊ1)al na p;ute relc1~i\ ::i ao pac.­
dntc. sem prcjL1:zJ d.1 que !,(' lhe in· 
tc:1'. ir n~io facto clelic·ucrn. CJLie lht' 
tt·rn "ido i'l,put:1dJ, m~·clianu· noy:1 
dcnunr11 

Cn"Lis pefo iinpctranfc 
Rcm(~· ta-c;e cc p•a d(~s1 e :1cccrd:io ar, 

(tl. h' .z clt> diceito LH comarc8. d, 
C:1!1'·01na Grnnd2 

J J~i,a~~~~';~- iº ~tvp~~r:/: ~~. l~:z3e- ! 

,cdJ. F <'.itO.:'.a , entura: F lodoardo da 
:,O.il\'cira. \ s!do A :·,cção ocnal 1.1-
rentnd.1. contra e, 1.:.wirntt• e ot,troS. 
Hguinc.o o rito .,n111maria, obPdc:::eu 
á form:1 pq,-(belecicla p:Hã o pr:;cC's:-o 
p?nal. nc.; CTirnr3 Llr juigamento do 
Juiz ele cfüp110 1 Coei. cto Prcc Pen'.ll 
n.1•· 378 11.' 111 í'C'll'C' f'J":'IP1 ;1S rit( n 
b'lido::. aos c!enunc,auo~ 

O ei.'C n 289. ct~· 17- 6-1932 res-
tr ngiu a cc..111~.-:~nc;a Lo j1iry ao ju1-
g'lP1tJ:to de-. cr:n•""' -! t<'nt.·"'i\'a'.~ de 
horn,cic!io. !.:Hroci~1w e- 1nL:.nt1cdio 
1an. 1 •·1 8.ttr,bc·iu a ct.:::: Jtuzes dr 
ci n:: o o J .lgamctFo ao,, dt'lictos e-:­
ct 1~tu:idcs da 11 11 J:'.'t~1wi.1 t.o _111r:v 
1 nrt. :? n. IJ > 

A ch:•.rnnr·ia de cp:e resullou a con 
de111.n::1<,.fl~ q1u~ .... _1,1p: .-81110 q 1er i!L 
,ai da:· cem o hahL.t~·t:nrpu .... i11q:_lr:1-
cb :'.l pq:, Cé:·te. r ·!c,·e. t:'1'1 a,·b.~ an 
eia. que nJ ,•13:1hà d.• 23 ele julh~ cl; 
1934 ,fo 1q,. n• .e. 1g;.:, •. o fi': 1u Ieve­

mrnte :JO r>tPnor .l\Iilr:.n C,ibral. com­
net :.cndo o crime do .1 .-1 303. da 
Ccn~(.:1dJ.cão das L01.s Pen:'tes A' ta1_ 
ck Ci..::;.<:e clh. O lJaCl(r;t!"' St'\.'C'l'UlO C3-
l;r:ü, r:iL' cl:Jque!k llH·nor. 1:1trrp.>ll:->t1 
~10 cffen.sor de _seu filho. a re-c;p:~itn 
eh cllc-ma phy•1c8 1X1r r.'ill" soffrid1 
feguint.c·::-e ài.E~m:são que fmdo11 po1 

~t·:~·g~1~s cf i~~~ 1 
leest;~~J~-

1
;r~n~a~~

1~:r 
Cabral cirnunc:a:10 11'.) an 294 ~ 1 . 
ccmbm:tdo ccrn e art. 13. da mesrn.1 
Ccn~olidaçJ.o. Um sold:1do que pre 
senc1a•.a o facto. ciendrn r t.P~arl'1on 
a'.) pociente. rrE1.s. lof:!:::; r1n <,egu:ct,1 
Otton1 Barretto e ou•.rcs tcP1::i.ram o 
preso d:1:~ mflo.;; do .sol:loctu bc:n co­
r,10 a aiwa referida. A drn11ncia im 
1vitou aos ultimas a .:iutori:1 do crim~ 
do art. 127 ~ unira. daquPlL1 Con.•o-
1:daçãr,. c:omblnaL.:> cem o nrt. 30~. 
J;cr te~- sido ferido e, sold.ado. ;io :lc1') 

d'.1 t rada d:i pr':'."O f' da ~, !·1~,a àe ::.ua 
1n.J.c. Joaqt• m o,,Jg-ajo r.:1ri1br-rn nãc 
C<;f'arou da e. ~·111:ncia: anl<J·· cio feri· 
r,1ento lere pratic::idc cm M1lro.1 e df' 
trntahn1 de 11,·Tte contn o pac!en1.e 
1forqnC'. qtwndo este o r.JveJt1Ya D!:·1_ 
g.cidr, ·ambem manejo11 u111a nisto!J. 
à!au~·cr que nãc chege,u R dL~pu-ar 

PORQUE NÃO 
TERA' 

APPETITE? 

T odct a pessoa enferm.J envolve 

um problema. Ndo se preoc­
cupe, porem uma appeti­
tosd sopa ou um sctboroso 

pudim de Ma1:ena Du1yea e 
e o doente comcrd com ctv1de: 
A Ma11en.!I Duryea, facilm,zntt> 

assimdave1 em 2 ou 3 minutos, 

pe1mitte variedade que aviva 
o appelite e provê elementos 

vitaes que dão força aos mus-
cu1os e 1enovam ilS cores ro~e,H 
às fctces descoloridas. 

E1pe1imenle•d para os seus 
enfermos, e escreva-nos pedin­

do remessa Grahs d~ nosso 
livro de cozinha. 

MAIZE:N_A 
D U RYEA 

MAIZENA BRASIL S. A . 
C•iu Po1tol 2972 • Sio Poulo 

Rtmtll•-mt GRATIS ~u li.,10 

100 

\"{J.1/F. 

Rf'.1 

ó3 

i 

CID.-!DF ·----1 
l'Sf.tf!O 

rJ:"r d<'fr>ituo,.c-a. 
De,,c resumo dos c!":,,~es d('nunci:J- tl:'.1( ;1 do JUi7 ::ingul:tr, qu~ndo erq 

c.._o-;. rr-sulta que fc atrribuido ~o PJ.· ccnflicto c.-cma doJury. o que i·1tring1. 
CCllf:' urn rriine 10 df' tf'nt:'lt.•:a riP ~:i ~0S1'~~,<;t~i:rq ;~~atll"! 8 11 

1. 
rncr pi qne, .segu'.tdo o l:,rece to Já 
c.,tndc. c:m.,1et~ria :10 .\l!fY Julgar Nã:i <.t.' cb1crte q,e fl nd,1pç:'10 do 
Mls nf'ni por ?star exorrs!':0 no art. nto ~ummarie,, na hyi;:the~r. tani-
3í8 ~ unir:o_ do Ccd. eJt1do. q11 r ··ha. IJf·111 1nd<'~ria de!':...Sr c..efe1Lo de in. 
Yemlo 1T1:1.i.c; ele uma infracc~..c. com fringir re-grn. processua1. qual aq1telle. 
p:-c!"c·c;os cliffe-rentes. c.i:Jr.pi:u,-se-á O qur. no con::-ur~o de infr::icc;ões. man 
rito prol'~,<,;sual da infnt'.:'C;)o m:li.i: ria ::iclcrtar o ri 1.o m·oce~su .. Jl da mais 
gra,.~". Lc\e seguir qw' 0 r :Qces:.;c,- a g1raH' 1c.t. art. 378. ~ m1kc1 Est~ 
intentar contra cs àPnU'"1t·J'.1dc, fô':~t> 11!tu,1a reira .so .se entende qnando e 
o e rdlnnrio, nrescric1 o 1 :i.r;1 0 ci '.!l'f'S cone.uno d:~ mfracçêcs se di sob a 
clC' Jnig~m~1,•·o da jury. Não: ,xn-auf' 111eima ro·11,r;E enda As-;im e que e~ 
º. ri1r. 8.º n. 1. do i'lf>":no Ccd:gr <l'·;:-; d' r:isid\'os \e harnionlzam 
cll'PÔ~· cp1e n:i concurst entir a c8m Cciri rr 0 a har,11onia é que C1é:\Tlll c;eJ 
peten<'la de .1ury e a do .Ili z :-ingu1 11~ !nrerp:·l't:1.dos. como reccmmenda f'le 
pre,·.'.'llrcí:'1 a a de~te. E prrval€ ·:rnctc ,,,entar prin::::.pio de hcnnen~11t.ica 
e.:.~.a rc1.,,r:ete11cia. l)rrral<>ria tarnbem -:.~mprt" a·.:p e interprr·cr ~e clefront~ 
n _fó!"ma c.C' pro~esso que lh::> é uro- cc111 d;_,n:; . .;;icóe,; q:1r ,.~:1reca 111 mconcL 
pna (:1 :11111man:1.l, .,ob Dl:'na de ~~ J;;1His 
ch(·gar a 11111 de~tes dols J'C'3UltfldC..:i. A unidade de pr::,_·e 0 so oara ;,1<; dJ 
a I r;! oce:so crdmario e, a~--:m. COff , ·;er.~as .nfracçC'P-5, com a· consl"quenlf 
tf'rri1:::s e tonnal1c'l::des que só .c;e ccn cçn1p;;lencia do juiz de direito µar: 
~,·bf>m n:J julga'l•ento n~lo iurv. rria~ o .ittlgarne·1to t.ellas. firmou-se no cs. 
Jt1ls;ado. afinal ,p:>lo Ju;z de direito tatuido pelo all 10, do Cod. de Proc 
o qJe é ab'5Urt.o: bi t;:·oc.:-ss::i orctina- Pennl. oelo qual a ronnexão impcr~ 
1 o_ .. cem julgJmento o.e!~ Jlll'Y. o q\H' i:>m proc~~so e ~ulga111e11t-0 un~ E.,;;sr 
-''<'111 neg·ar íl prM'f'-h·nc1'.'l. ctn rc111p::-- crnnrxão r.xi~t1.a en're o cr1n1e d 

UM AVISO 
PROVIDENCIAL! 

As DôrES Lombares são sym ptoma s de 
que seus Rins nã o vão indo bem e estão 
exigi ndo o us o do UROLITHICO. 

l Tanto pa ra a s Do•n,as dos Rins, do 
i F,ga do e da B<x, ga, como pa ra o Ac ido 
& Urico, o Rheumatis mo E o Arthr itis mo , 

o UROLI THICO dá sempre o mES mo 
surprehend Ente r<sultado . O UROLI­
THICO É rEcommendado pelos medi­
..:os mais disti ncto , e Ê o un ico producto 

para o s ri ns compo sto exclu siv amente 

de vege tou 

tentativa de morte, attribuidc ao pa­
ciente e o~ de tira.da. de preso e ferL 
1nento leve, imputaLos a Ottoni Bar­
rei.to e outro.--;. 

A ctmnexidaLe de delictcs Lrma-se 
em que. cmbc,ra distinct:Js . mante_ 
nham as mfracções, entre si, estrei­
Las. rrlaçõe.s. DeS3a relação decorre a 
necc·$Sldade ele .<;erern cbjecto d:> 11111 
_<;(l procesrn e· de um jtÜ~1rnento uni_ 
co. p:irn quf', c:::111 a stparação d..:.l.~ 
3.cçóe..,, não se enfraqueçam <L<; 1.;roH1 ..... 
_1ein corra o risco de serem proferi­
cin.s sentença.e; ccntraclictorla-5,. 

A t1ríld,t de 1;:-eso do poder do cte­
tcntor está ass'.111 detenida no arL 
127. da Con.sol1dé1çãc· das Le.s Pr­
nac:-.· "Tirar. cu tentar t rnr, aquclle 
que enil'er legalment.e preso, t.a mão 
r do 1x-clt>;- da aut:::rid3de, de seus .:i.. 

gentes e !>U)Jalterncs, ou de q:.:.alquu 
pc..<:::ic.:i. elo µoro. que o tenhn prendido 

1 

cP1 nJgr::i.nte. ou oor estar concleni­
n~lclo rcr sentença .. 

InfE-: e-:-e c.:ahi que é elemctito es_ 
.scncial do crime a legalid:ide da pn­
~áo e e.<-s~ legalicl:ule. tr:1·rn.ndo_se de 
f!ngrantr, não :,;e p<.de apreciar sem 
o C'Xl:l!Hí: ela ~itua~á:i ern que se cte-u 
11 preso como apanl1ado no arto dr 
cún~metter crime. Si os factos de um 1 
e cutr:i crüne ,c.:e filiam assim. :-ó um 1 
r;ror-N~o :ol'cO po~sfü;}ita o _~eu exa· 
p1e (·onj ·m~to. C'Oniv e pn.'CLS~. par~-1. 1 

que d n 1 rclade _não se desintegTe. _A 
~i:arn:;âo das, 1~we.sfgações pGden~ 

l<·vLJ.r a !>t'nte-nças cti.,.,on('lnte~~. como 
.e :r:2 a que c·,)ndenmasse 1);_,!c, crime 
de t ir:ida de p:·.:w. en, f<.'l.CL' de outra 
que n2ga.s.·c a.; paciente a auloria ciri 
1 "'nlati\".'l. E;:·tc ultimo crime foi in­

rcn! l':,;t :1 vcln1f'ntc. a cn ~sa occasicqal 
cu tcn.nda do preso. L gavai!L~<' C'.-:, 

dr '.s I or um? relação de causa e ef· 
1 ~ito f' ,nf11ccõcs ccmmettlda1.; ao 
mE~ PO tC't11µ0. per dua.c; cu mais p::-;­
:.>Js rf.''tnidas. ccnfigw·arn.m a hypo_ 

cht:sP L.e cc mexão de delict:s a que 
'" referE' o art 6.· n.') III, do Cod. 
cl:., Proc Penal 

Não 1.;c torn:J o juiz incon,petcntr 
i:.,ra o jnlgJl'·1ento da tenldtiva de 
l1c:nic:dio pelo facto de ter :J.bsolvidJ 
per frlla de autoria. os accu.sactor.; 
11:.·1:1 tirado do pres-o. O art. 11. C.o 
C~d1go ci.tadc é expre.:so cm pres­
cre\·er que "O JU z competente p::>r 
ccnncxáo ou conh1encia não .se te,r­
nJrá .ncompetente oelo facto de ~ro 
fc:-ir, cm relação r '.) prccesso de sua 
corn,r;ettncia originaria. sentenc;~ ah­
,<,olulcria c.u que importe em descias_ 
;sificac;âc." 

A absolvição afim, tal1J'to pôde de­
C .. !rer do reconhecLmenLo de c,.rim~n­
lf' cu Just.:fic3.t.Ya, cerno de falta d" 
prco da autr:.ri.:l. Esta ultima. cir_ 
c...:mstancia não exclue o crime; neg".l, 
?.pe,us. que o df'nunclado te.-iha sido 
.:::eu autcr, t.ant.o mais quanto. nc ca·10 
em e,:;pccie. o juiz da absolvição foi 
eX'pr::.::.s0 cm r 0 conhc::e1 a exi. e11cL1 
tio delicto. 

1 . Df'vcndo fir),1~r-se a ccmpsten~ia do 1 
( }~1Lo~11~~ft~ 

1
~~:/~~cii();iex~â~~~· ~o;e~~ ! 

rne-'> deve ::;er aureciada. E urna vez i 
reconh?dda. junt:Js os processos. OPL'-1 
·113.-~,e a 1rorogação da c~n.,;:~1.enc1a 
;::,ir:.i. a infJacção que. is:ladamente 
c,)nsideradn. c~-l.bia a outro JLliz ou tri. 
bucal julgar. 

Eis 1:cr que, na hypothe:c que faz 
ol;;j~cto elo presente 1~et.1do de hab eas­
cc.r1>u ',, não em inccmpetente o Juiz 
qiie condemnou o paciente, nem se ve_ 
rinccu no se~t oroe2s.s.o oualqu~r vi­
u.o de for;.1:1 capaz de annullaLo. 

Neguri. p(:r ,.,,-so. a ordem ~n:petrn­
da. 

:uaurido F urtado venc'.do. D.::-;1e­
gu:-l a ordem de h a bea~_corpm;, por 
entender que o oaciente está reg'JlJ.!·­
meute prcce~sado e condç1nnado por 
juiz cc:npetente. Evidente é " con­
oexão cxLStente entre o delicto de 
ttnta·1{\'J. de morte ao111~smoaltribul_ 
da e a sua ton1ada das mãos do pol1-
clal qu:indc preso em fü1grante e con­
.-:,equentc ferimento lne do c.etentor. 
o art. 6 .. inCso II do Cod. do P roc. 
Penal não deixa du\'ida quanto a e~-a 

LEITE 

Agentes : 

A alta percentagem dos lac­
tentes que - no Brasil - são 
alimentados com o leite 
··MOÇA" demonstra a conft-
ança que nelle depositam as 
mães brasileiras. b~ uma prova 
convincente da optima quali­
dade do leite "MOÇA". É 
unicamente leite puro - con­
tendo toda a nata do leite 
fresco e o seu alto valor nu-
tritivo. 

LISBOA & C IA . 
Ruo Barão do Passagem, 13 João Pessào 

se tumuttuor o pr:ce~o. E e~t.:i.l)e1e­
c1dc que. em virtude da connexio .. ,;;e_ 
riam de ju!gan,ento 5;ngular t.cdo~ os 
crimes narrados na clenunc a_ o rito 
processual ::1 st-guir não oot.er.a ser 
senãc o que t·ca:.~,e~tR .se seguiu. isto 
é. o summario. Fui µ1·esente. J Flú,­
<'olo ela ~ob rtga 

Hc.n ncneut ica. n.0 1401. 
Na hyoo:hi:-.:;e dos autos. ::tdmittida 

a ccnne:-:ã:.i e. cl.S infracções commetti. 
d:is ,c;;r Jc..1qu.m Delgndo e Se\·erino 
C.1bral. w1 U1c:.1._se o c:oncw·.w entre a 
ccmpe·en':':a do Jury e a do juiz d? 
(_irt>itc; e ass~m. na fórma do ar 
8. I do e P . bem decidiu este ult 1-

m0. Julg:hcto-se competente para (, 
oonnexâo. A ccmpetencia ficou, !)ois. Parer<"r n ° ::OR prcceESO e Julg·a.mento. e adoptanelo o 
firmada em virtude da regra contida Ii.'.o de procu,.so summario_ aprop:aclo 
no art. 8.' do citat!o Codigo. Pouco F, ndnrnent::-t-~e o p2d1do na argui_ á infrar·i.;áo cela qual se firmára ::1 

in'IJpc1 .[l que o juiz houve.3..<:.e 9.bsolvL çã() de nu!l.c.bdr do prci:cs -~ l r'Cmr,rtencia na hypothe~e 
do, per qualquer rn:::tirn, cs accusadcs ,per ter l~JYic\o inver"ªº <Li lánna rl- O segundo dos fundamentos iguJl-
de nime-s de sua competenc a origl- gal; 2 ·. Qür excr·.:-·.~-o de te.,t .... 1 11:mhas: m~nt2- i1?1pre,.:eclc. O excesso ele te:~-
nar.u Continuou elle ccmpetente 3 . r.cr 1nccn,1w rncia ào ju:z. te1,rnnh.ac: nf10 nduz a nullldade do 
ccmo ben• decidiu. para o julgament~ O pnme·rc, , 1s fundan1c1tos n'in pr:::.-?.s•c. l..rn!.o mais que na hypothe_ 
dos cnrnes connexos. não só em vista precede. Não ha ccn,o se pretende. se nen.hmn pre,iuizo se \'€1,ficou para 
do cme di~_oõe exçre~samente o art. nen.hum=t ccntradicão entre cc; ~rti. a t:3.rte que allega. 
11 do m<"nci.e,nado Ccc.:igo Processual. gos 8 .. nci.:o. <' 373. c:lragr,1Pho un - Entcndemcs. porém. que e juiz era 
c~mo pcrqcr ~sa ccmpetencia de ve ' cc. do CP. Oada um desses dispo- inccmçei•ente, na hypothese. 1)Cr não 
s:N estabeJpc1da a prior i, sob pena de si tives presvr.,oõe hypothese di.stin~ta. ccc::ner :1 pretendida c~:rnexão d' 

Ac i do U ri co 

RhEumati , mo 

Arth ri t"mo 

D0 e. n ç o1 do r 

Rin i, do Figa­

d o E da Bexi• 

90 . Grande 

O art. 378, ~ unico, suµpõe o concur_ 1.nfracçCes. 
rn ele infracçõc·.s ,;ujeitas a pr::ccsso Nenhuma relação de casunlid::tclP 
diffunetes. e mrinda que. no caso. S<' final. ou cccasional. não se vislum 
adq:h." o rito processual e.. 1 infra-::ç:io bra, entre as infracções commettid~s 
mais grave: ê esta a regra geral. O per Joaquim Delgado e severino Ca. 
art. 8. I. que é a exc:?pção. r.revê a bral. ~· certo que ambas se Jigam 
hypcthese do concurso de comp:?ten- pr..r uma relação de causa a effelto 
eia do jury e do juiz singular. € :?Stn- p::is .sem o cr.me do orimciH> não sr 
tue que. no caso cteveri sempre prc_ t.er1a \.'erificado o delfoto commetlido 
valecer a C.(.111.pctenc!a do ultimo. pelo segundo: e. como pre'tende Galdi-

A con::;truc:;:ão jur:dica é. aqll'. ;1. no da :--1quf\ira, no seu P ar cesso Crimi_ 
.<:cg1.linte: havendo pluralldade de in- nal ns. 44 a 48. e Boltard, Codc ,r 
fracções, prevalecerá o rito processual ln: truction , n" 524. a connexão se 
c..:a infrncção mais g1~ve; mas se com verifica tambem ncs deEcLos lig::i.dos 
a pluralidflde de infracções occornr f.Jr uma relacão de causa a effeito 
tambem e, ccncur.so da campt:liencia Tal doutrina, porém. não tem prevn­
prevalecerá o proces<'o apropriado á lec do em nosso direitc nem o nosso 
infracção. pela qual se firmar a c0111 . C P . P enal lhe deu aco.lhida nos seu~ 
tencia. no caso. Jolicam assim dr- todv urtigcs 6 e 7. 
eonciliada a _npparente contrad.cçãn • Quanto á connexão pretendida en_ 
dcs tf'xto3; e e sabido que. etn face de I tre o cr.me de Severiqo Cabral e n:-

~-f~;,osqu,tp~ai1i[!.\:~~:t~t\sf.~~g;. ::~,;. ºt~.,; ~~;;ic~õe~ui/_0t~·.ib~~~as é a pc~. t(,~~ ~~~ 
art1culal-cs numa interpreti1ção har qualquer 1x:nto de vista, admiWl·a. 
mc·.1ica. c-m vez de apphcar um dC' A connexão Stl):põe a existencia d" 
r:re!enci.a a outro. ,e. M:ix:millano. duas ou mais infracções: e no cn.so . 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 

Só VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,•Chim, JOAO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Brõnchites e Fraquezas! 
PODEROSO FORTIFICANTE ! - GRANDE CONSUMO 1 
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RESULTA D O DO CONCURSO TODDY, REALIZADO DE ACCôRDO COM A EXTRA-
CÇÃO DA LOTERtA FEDERAL. DO SÃO JOÃO DE 1935 

OJ1.ANDF Pnf'.\TTO r.:~P[X'L\L - Lm::i 1.1:·,:1 110 '.,li•:- dr :!O·OOOSC,1,') 
N 12 390 ~ V:igo 

1r, Pn·nno l•nt 1 1J c!ri un Y;iJnr li(· ,l 000.-iOOO 

J P1erni l m I o :10 ,a.01· dt' :)•000'-UtP.J N :!I 900 Va!D 
3• Pr n11n - t ll! li \ ,1 Llr ele l :'"100~ 10 \' 20 Wil \l;\g() 

4 1 Pr<.·mio l'1n, IJ1'c'lJ no \·.1lorc!• l:O!JlJ~OOí) N 16 f;í,J Vugc 
.)' P:,n 11) t,111 IJ1..._·tro .,CJ rnl(n· dt· l (HJ(JSO~O N 11 600 \'agt, 
11" Pr mir) t 1n1 nl>· 'tl, 110 1.,1:or de :5'.10$,l(IO 
1(1 Pi mrs> - t'1u · ,·o ,,,J•Jr c1,~ 'i(h.lHlO'.l 

N Jfi 41:! \',1go 
N n:.: 47! Pr:Lf-'ncf'nl:: u. sra J\' l8rü1 L111m 

friir, 1.h.Y _ Nict !1c·ro.Y. E do Rio 
s· Pr mio - Pni N t.~.2íl!l - Vug) 
~-· Prv111io - l·.n u i 1J%OUJ N 1.·1.t\16 V:\v(, 

lO Pn1:1:o 11n "">ílOSóO<n N Jfl .">67 V>ig,1 
li' ?1 ·1•110 "J00 • .,:00, 1 h' 21 .)!14 Vag,, 
1~' Pi •mi11 JOOSflJ l - i\' 0,1 li20 Pt'l't' IH'f'ntf' 1.10 -.r HatnilTon 

I'lm,lll, :::!. S .S,llL1du Fsf:ld.) dn B::r.hi:1 
13•1 PrdH o - Vm uliJ '- o no \ ~ l "{O·.bl!f)ü - :" 07 497 V..ito 
1-l Pnrni 1111 01> ct > 1.1·.11 d,' :100'-'0,lH - ;'\ OCJ 13-t V:i.g.-, 
).'", Pff'JMO (_ rn o., t 1 ,O \·.dor ctl' J00~01•il ~ Ofl' 730 Vago 
11,· Prl'.'r .'."I U n 1 J u \ i t ! 300..,000 - 0'.1 810 \'ngo 
17'' Pr·~nrn L 11 ,1 (_ o 1 v.u)r o :no--00:; x !'l 4H Vngo 
J8"P:.n110 !.fllc ]li' Jc .. ctf' 10il,:,;,0() S 1-1.:;1.; Var.,:(J 
19.:1 PrenJJo Um üi1 ,J 11,1 \. 1..,r dt' .:oa~Oü'.) N 11 ü7G \'agrJ 
:JO'Prr11J.1-Pm 'J n11 ,.:icrd:> 300.::o'..,'.JJ N l:i.t)87 Vngu 
.'.H Pr:-m10 (1m OL, •t·:o nn \;1L• cL .rnO'- J - N '<L(-)'.10 Vngu 
J~' Pr"'mio - l 1 111 1.'t t ·) 110 \' ·1!,)1 cit' :100soon N GO. r74 P c,·t · ncentc UoJor rs 

H, ))J.·· r 1a Ba_r;JO d" S l\L1r((:lllno YiO ,Jui:l, d2 Fón-1 Estado cl0 Mrna, 
~31' Pr"•nrn r1 111 olJlt r0 1~ ,- dur Je :ioo~,:100 - N oo.':rn · P"Ilf'nr:r:-ntC ao s1· Oswrddo 

P11, ·i1:H N \T., rnn Cnndidn ;\frn(l ·. 57, ap n_ r.io dr J:1.n :,iro 
~4 Prenuo t.· m obJect1' no alor ci, 300:-i'.1,lO - 1\J n1 1.i8 - P<·1 l _ ncf'nt..e ao sr. Hvnrri) 

H dr :..,uf· cl :'Yit·llu, Cah,1. Pnc;! il, 107. B ·!lo llorizcnt.:, E stact0 de Mina~. 
2.-1 Premi.:'!. l'm ob_11 e ; 1.,1 ,.11(11· cli ·rno-:.;OJ. i - ") nJ 450 P"rH'Jicente no ~r. J::i.cter Colla 

co \'t, ,_ Pli:,nn<.:cia Cn11 Vt•·1n. llw lt:1<'0:1t1ar.1 Este.elo cio Amazona, 
:'.?(i Pn•mio i. 111 J ' ,Ll' d;:, 3fl'l~L 1 1 '\ '01 'i-16 P ·rt1:-ncrmP :10 sr Ja<.:intho 

Sí'll ,d'; F )(J :")a:; S;)ntrn, S P.,1110 
Pren o 1 . :rnc~~;JO. -· ~~ ·01 .. l56 .:_ P rt ·nr.:·nte ao .'-r Anlhcro dt> 

Sanb R :,.J ..:1 Ni<)lv rm E'>!;1do da Ri:J 
2f; Pre11110 T 1n ;!1fi':i1 1' 1 :..; '03.016 · ·P. '"l::nce n te á S!'B Albr1iin:t 

l t;):l, ',n ··,1 'fh,>m .. Ccnib-r 20 BPbe1ibr P e rnambuco 
29•) Pri·n o r·n 0 1), tl0·· d 30Cb001 j~: íl1 O:ifi · P·eHt·nc"'nt·.· 80 sr .Jorge 

0

1\1011-
C .n.::L111d ·0 ~::-hi8 . ·1G0. S;tntor. S Paulo 

l(J Pr"'1wo Urn 0 1
)_1, c:1 o l!O ' 11 :ii· d :;OO-,;Oü:) N rn 146 Pert C'ncente ao sr. Paulo Julio 

Bit .1cr, 1 t C'·u\.1 Pn-.hl. 1!)3 P na Grossa E~lndo do P~naná 
31 Pr ·mio Uii t.l.JJ(·< .i 11<.: lcn o, 2tJ0::,l1GO - 'N n-t. OG3 - P C'rt:,.ncenU:· ao sr. Roqu .:? Allc· 

gr 1 1, u: B ·11J ·101,1 Consb1,1. '11, Sfw .~o~c elo R10 P~trdo, E . dr S Paulo 
:J:?<l P1L't11iri - Uni ulJI• ·t 11Jc,: •11u:-.,10J - l\ l,4 -10::; - Pc,..1 ·nccnlc 8.0 ~r. $('verino 

\\t('ll(' rn~1 D Barb.1,·.--+ (11, Al"n~·::u·. í1. Est.rada dos Rem 2d irl.s, 
TI(•c11 

:fJ' Premio Tim olJ.i1.'C' 'n 1:110· ck 200-;0!líJ - N riS.0"'."6 -· P?rt(·nc:i:nte ao H Keni o d<' 
.\'"','" •111, ,, r,1:·1 Coronel S1ia- ·u1ifl 401 R"'ctfe Pnnambuca 

'Hº Premie - Vm olJJf"no n 1 \ ,!t,r cL WOSüOO I\! os· 483 ·_ P~rl;ncê:nte á sra Flurmd:i 
Bu1 'u ·v ·nnrlc à Dio Bnuicr. 183 N1ctherov Estado do Rio 

3.'l,, Premio - Urn e 1 i t) •o 1 • ci 20:/~0VJ - i\ Õ6 138 - P·Tt"'i1Cente a sra Dirce H l-
1 1. L 11 C rcl'i v. 2-!l Rio e!, .T,111firn 

36·1 Pr ·n110 - Vm ob • rtJ 10 (H· d 2nu~r I J - N O(i 229 - Pn tenc::nte à sra H elena Soa-
C: o: 1 r B1::lla df· S,io J<tc '.:!90 Rio dr Ja nriro 

37" P.<>mio - l' n cbi 'l· -d 111) rnlo, C: :?00~'.Kl 1 - ~ f/; 
0

723 ~- V'.lgo 
3A Premio - Un, i>J i;:to ,v \·110, d· ~uc.,;:io;_; - N nCJ 037 - Vui;) 
~9 Pn:in10 - l:m ob1í 1 0 1l, ci.lor rl. 2ílJ--J;J) N O!"l.52!) - Vag1 
40' Premio - Pm b1 e ~ ,r t 1 200.ann'l - N M 719 _ Vapo 
41° Pn'IHÍO - Cm b1 e o nn >.(10! cJ'"' '.:IJOSíl'JO - N M.Q08 - Ligo 
42'1 Premio - Um 'b!"r·rr r:" \ :'llor r!P 2Uu·OO') N 10.021 Vago 
l'.; 11 PC n110 U1r1 ob.1 't· o ,1 v.t!or de 200s000 -- N Jíl.klO - V:--qp 
't'tº Pn,mio U:11 · lor d :)1)1}-;iJ{!íJ N 10 83.J - V;1 g.1 
-l! 1 PHn1io Orn n,1.alorrl :JC~l:;O:J'.J-N 11 .336-VRgo 
·!ôº Pr"·m10 - U111 n ,·r11, r de ::no.-..;,JJíl - N" 11 1319 _ V;igo 
47° .Prr'inin Um ,·t0 10 •.:1 r (1f· 200-:,:r;JO N 1'.L418 - Vrt go 
4!.>·' Prc•m10 Urn cb r' e no y· 1 r e!· 2flf)S0tYJ N 12. 701 Vago 
45J) P1·c:mio Urn cbi -ct) ;1ri \'.11 r d· :?OOSJO"i - N 1~ P87 V:.1/:W 
50'1 PrP.m10 - Um tn <· , 11 :tl, ,lt· ~r-0-.,001 ~ \:L:;62 _ Vag) 
.)1 Pre1uio - l:m ob, ·1 o 11) 1.ü r (! 20'h0:JO N 1,; 7.11 _ va~ 
-)~ Plf•mio U1n r 1J; ct l '.?Or,,.;nfJ.1 \! H !113 V,t~C> 
S'.t' 1 Pi ··1nio - Um .b.)~tlú n i 2L.u-.JJO N 11 6C3 - V.1gn 
"~ Pn·tnio - Lll! l) t , d1 ::!i11 ~ IS.fi-!1 Vvgo 
- ) 'Pn·mio - l'm 1,1)Jr t() .10 ·, a: ci1 2oos:c. ) ~ 17 Hl.) v~it: 
"itl' P;e11110 Ui 1 ( b.11 < 1 ,al r ci 200:-,ítl u r-· 18 4.93 Vaf! 
57· Pr·rnio - Ur>1 b_i~( 0, 0 \'· \01 rJ ::'J:. CIJ'J N J(: 7fJO - Va?o 
f,8º Pn·mio - lT, IJi ( r ) \ !· r 1r :!00:yll) 1 Jf: 9fl2 vw,r1 
591) Prf'mio - Um c,LJ· ('I ",·,d r (1, J(·G~,OJ J ;,r 1!l 12:.i V.igo 
60' Prrmio l 1Pl e l)J í'! ) 11') ,il r C :W0':>0r. l N l!i .101 Vagc, 
filº Pn·min TJ1,, ;l) • o ll!; \ ilOJ d, 20n,:u J'1 N F' 876 Vagci 
fi:}' Pn'mlJ - l 'm , 11 ') ., .110 dP 200.-;01) N ;!1 738 Va.cp 
f.iJ" Pr rnio Uni (•bJ,,, no y;.:lor eh' :100 1}'1 N 21 941 VagJ 
fil Prí'n1i.'.) Utn r,b(('C'h IHJ \ 1\ ,r ci, W(J JOO N 22.39'.~ Vac-o 
/-i'J' Pr ·rn:0 l m f"lhji•c:I nn •··,\.)r í\ ::!(J.1 Y.J,l N ~:J 241l Vat;o 
66' Pn'lll:o l 11 t e ·1n 1·ii 0;· r!t' '?00'::>0'1'1 N 23 4.17 Va~o 
67'' P1,_•tJl10 - lin1 n no\·;·) · de· 2U');0,Y) N l.'.i 902 - Vago 
fi!:l'l Prernio - 111n ',J e - nn .. d r e:? ·~oo.';O)J l\r 2~ 316 Vaµ:, 
füf' Premio - Lm < T)J• r· ,',.!· ci, 'lúOS !'JO ;',j" U 334 Vago 
70'' Pif'mb - Ulll 0 1

.> ~~ 1,0, "'1 ~1(~ '1/J ooo :.:?4 80f> _ Vago 
ílº Prrmio - íJln 01) e- 1 11'1 ra~Jr ct" 2'10 ,.,; . 1 _ N 24 800 _ Vr.go 
72" Pr mio L'rn ')~tf·c·~ > no v~lor d 2CYJ 000 "r OILC63 . Pt·r:enccnt~ à ::.rn Dulce Tri-

x,··~ 1, u:-1 Al11l"":1 B•·-, H!J. -, .1 1 XIII, Tijuca Rio de Jan,2iro. 
73 Prrm1~ nn olJJPi::t·) 11, v1!1,. ,.. 2:r 00) - N 00. ICB Pert:nrPnte â sra Maria 021-

1.1,a ."1gust". nnt 8 de D?·rmb:-:. 35-\, ca.c::i III. Rio de Janeiro 
14 Premio Vin oh 0 n,,,. k1 ci :?OOSOO) ~. 00 201 - P?rt.:ncentc á sra Arl -tte 

1:. <llf"" r.1 rlé Pauh ua Lntirio Coélhc. 121. Penha. Rio de Jan?iro 
75. PrC'mio - Um '>hr"(·'o l ~ ,ill?r de 200 OOG N. 00.318 - Prrlrnc~nte a 0 ~r. Waldçm·:1r 
... "' . I ll,i: e!" Olll!f'1ra, r:1i:i Gonca 1

vpc Dias, 1278, B2IJ0 Honzcnte. Est. de Minas. 
i6 Premio Um oh c1,i 1 \:; lo d? 20"&0C.J "N'. oo.rn - Perten<'ente ao sr. Raul d:i 

.. ,,) _ C•:u:... r S1iva. nm 19 dt) F ·Vl'f!'i:-o. 115, B-:tafJgo, Rio de Jan::iro. 
7, PrenHo - Um obJrcto no valor do 2f!O$/,JO -- N 00 504 Pert:>ncent.e ao sr Octavio S1l-

v11, Alum:·cl:1 C..1mpin:J·..;. :'i4. St:i Fa11b rcnpit.all 
78'' Prcmi (I - Urn vbj<>cto no \i'lor d W0-,00() - N. flO M5 - PertcnC'ent-2 ao sr Antonio José 

ela Roch,1, rua Azew•cb Linn, 74 Rio d~ Janeiro 

7!}" Pr~mI0 Um ~l~·j,:<'~.ir·~~li~:l~~.d~.;J:~s~~OS,intN,s. l,~
1
~4~e-J:i;;1\:~.rcnte ao 'H". A. Barbo~a. 

80" Pr"m io - Um obJ('Ct.O 110 valor de 200$0:lO -- N. 00. 739 - P'.!rt~ncente á sr::i. Belrnlra 
F'Ul 1.tílo Rodngu.es, rua 7 ele s~tembro. 67, V1rLor10.. Est. do EsPirlt-o Santo. 

Bl Prl'niio Um ol>.JCL' o no ,:alrr de 200<:;0'.Yl ~ N. OD.902 ~ P::rtencente ao <:J' IsrrtPI Isaac 
P1tn1112;a 1 un do Pa<·s~ 1:J·D S;,i~ Sah•ndor. Estado da Bahla 

82º f'rf'tnio - Um "b Jl'C~o 1\0 VAior d.:- 20Õs::>O'l _:_ N_ 01.033 - Pcrt· ncente no sr Caetano 8 .., 3 _ 
') . 1P~ de Arro(,J•). rua Jrsé B,J:1tfnru:'. 42. Santo Amnro. São Paub ~ 

83 Pr"m;o Om bj:>..'.:to no \'J.lor d,· _ 200S001 - N. OI 043 -- ~crlenct'nte á sra · Marietta 
C~mpc-;. ru.1 ArLq,llde'i Lôb:>. 51. Rio de Jan iro 

841) Pr<'mio - Um ob;J·'CL'l no '.lalor de _ 200.St)'tO - N ~l .119 - Pertenc°' nte á sm Laide Ma­
v~lhilf'>. ruu JtaJuba, 173, B•llo H:nzontR, R<-;lacto de Minas. 

SV1'"' P· mio - lTm ;~bJrr'tO no v,1Jor rl, 2rHJsO'lO - N OI 208 P r1 ·1w, n·r De J1::i! G 
Gonçnl\:<s, rua o~wuldi} Cru/ i.!13 S~tPlos S P:-1·,ü::> 

8h'"' Pr-m iri - rm ohj('c,o no \·;:iJ.-;r e!, · ;.?OfJSOOJ N. "rn ::n:; _-_ Pert, ·nr'·nit• a ~rn Z1ld·i p,-,n 
t-..td,.:,. n\i·n1ch P rnilc Fr'."lntin. :1M Rio df' Jaiwiro 

87" Prl'rnt 'l Um obJ 'C'L' 110 ndo; cl" 20fJsüOO ,; ri 1 2.).':l - Pt"1·1 -iH'•·nt, a srrt M:11 ia rl'.' 
Pomp~1t:1 K ' nc!"r Hei . rim Eurl:·d rta Cunha_ 238. Snntc:,, S:'lo P,1,Jl" 

Ufl'' Prrm u lfm otJiecu n J valor d,· 2co.,;ntJO N. 111 :no p - ,v-rn· ·nl r <1 Alrlt) Ruz-
z:111tti, Ca.•xr1 Pn.:tal. 28, .J,1b0twalxt! S. P ,11110 

i1<1 Prr111i0 Um olJj~f'fJ no v~lo dt' JOlh,00) N OI 378 - P t'llrm·(·lll :1-J ,1 E:n:ir\ B 
:vrrichsd0 ma .J ~·,o ctx M,ll11t !líl Na1fll R G elo Nori 

'Jíl P1·r nH(l Um objeU.) nr~ \',iir,r <Ir Jfl;'l.-:,:(JJJ -' N. 01 429 ~- P.<2 rt~·nc: ntC' .J"I ç,1 i.Lu1 J 

En:rng"li.·V d-::. 3Hldf'", ,i\"r'IJ!(b M 111 de Sa_ 2Jr;, Hi (lf' J<Ull'.!J "J 

rJJ Prrrnio - llm objccL 110 \alo1· d1· 21Jfl'>O;}'.) - ~' OJ 114 PC'nr·nc-"n11 á .. 1-, Nane· C11-
nha rw:.i ?riv -,uH1t"1. 124 Riu <k ,J.111 ir1 

!i::!0 Prcmin - Urn chjeêto tiC \.'.do,· ctr 20C~rH'.-1 i\" OI 4ííl - P rlf"nr:1 .• tt ,111 -r Th" Kloro 

D:· Cr:::sci nw T1b1nra_ 90. P- nl,: Ppm· ·n~i. SfiJ P:1·11,> 
!•:J" Pr·nfr:. Um c;1jec','.) no vaL;r d 2:i(J::,QfLI '.'-l Oi .30.) ?, :·u;:;<·,·11 ao ./o.,r· Tt--!:..: ir;·, 

F'ill'::i. 1u~l !) d Jul!1ri, 22G. fl.··ar.tq~1:-n-1... Sl · P,1ui.i 
!1-t• · Pr:-111io - l.:m ciJ.1 t."l· no valúr d,· :!ü'l.)10:.J - N 01 iO(j - PtTtf·nc n ri :,t ~ir.., B·ir-

!Jmaq1n Dia". ru· C:,111p() ... c1·An•i3_ 6t1_ .Jac-a1·f'r,aguà. R:o 
%º Prc·mi.) - l Tm oiJJert,:; n \:-tlol' ct1 ~nn.•,vJ l - I'-!" fJl. 708 -- PP1"1 w·e'.)t • ao '-r. o··r10 Af-

1 n:,o A\·t: Pr-tl'h. u.1 Or C 1·:1Jclc \.t~:·tin,;. :r2, ~;ctlwroY, Est.1e!o do p; 
•11)'1 Pn1m in Um nl)jecte, ao \illor clE' 2n .. ;O)') - r-: Dl 720 - Per!r-ncrnr ~ :i ..;rn :..c.in~ Lu,n 

S1J·,·0ir.1. rtrn Mr m (1. Sú, 4.n_ J':inhno'-. E cl nu 
!)7'1 Prr111ir) tJrn (1bjecto no r~tlo r <l 2rJJ~l)ú.J - N. 01 727 - Perte:nrcn1., á r::i Drlfinri ni 

b"irc. clP fl.!GnH·<; c,,ix<., P·· ,l. 7:i, Aracf'ltulJ.,. N o g. s,·10 Pau!J 
0·~' Premi - Um r:bjecto 110 r~lor d" :.wosOVü - JJ r,1 s:-o - P~Ttf'nc: 11 \l' ''° ~1 i\111: ;!lo \':. 

l""nano P de Sl'nn:1. Pi.t .1 cl(. n.u,;,,'-c>ll. 04·A. Rio ct J,:ncl!'J 
D0' Pr!'m 1=1 - Urn obi0cto nr: ndoi d· ~üOS\J I N n:1.016 - PPrtPnc .. ·nt ,1 sr Antonio 

Eig·~·b11r Bueno, run .Jo:-.e P. ulmo, '.1.54, Campin.1:;. Sã P<Li< i 

ICO" Prrmir - l.ím cbj~T~o no \'alor clt' 200S000 - N C2.2G2 - P:rtt-nc:-ntr .ro :-;1 Ai !rnr FIJ-
1·, nt.ir~J. ru:i Gen-raJ Osol'io, 4:? 1_ B'.·b~·dcuro_ S Paulo 

1n1r· Prrrn! - Um of)i cto ns nd T ck· 200~011 - N 02 257 - Perience11t ,, sni Ro .. mh.1. dr 
ou,·~ira fl\ rnc!;:-, Joii.:1 Gu.1.'b<'rt .. J70, Gur1tfb:1_ P~r~1na 

102 1 Pr - Um obj etc n n1lo; dv ·200~000 - ::,,: 02 '.:":01 - P0rt"ntc·r.:.1· .1c '"'' N l·t1!1 Pff,_ 
. rna J\1fajor P.."·gu_ 84. Ria clf' j;_,nei•, 

1C3" P1 ··m:o - Um .;j:::r.re, no nior d 200S0' J - N ú'2.~93 - -=>c1·~r:1c·11· ..i • Cd! '1 G n-
m:J.:{1,•s S.rnc!w . ni..1 Anto·1io G,1n:i:1. IS. S-·rn1paio. Ri" de J:lne1ro 

10-!'' Pr,·m(, - Um -~bjccto no •.,1!or d- 200$001 - N O~.Cl2 - P ~n 'ncent e,o ,r Jo<,.<.· }.{ar-
Lns O Guimnrúr:\ ru:t H3:moi1i:1._ l)-1_ r:i.<-a \'IU, B G,1mbo;1, P.. j, .fan ·ir-:., 

ICv"' P1· ·mio - Um o'iJCcto no miar clr· 200~(/Jl - N íJ2.S11 - P 0 rt?nC\·11r- a :-.1:1 Eii<:.a Ri-
beir.:> D 11art-"' a e: .J,)sC d:> \1r-ll.:> Lima r113 D-'-cmbr:r~,:cior i\i:1. u:1s Pl·· 
rC'ira. ant.ga r'ia d-, Lirni:t. 1:rn. R'f'if , ·Pl'rn,mbuc" 

H1G11 Prc-m io - Um obj-:ct.o no \',llor d :!00.)C):1 - N (1~ 903 - PC>rrencrn (· 110 .~r r.1 xi,· .t D, 
nurci ru,t :-VI·~.1or ](;4 S. Cai·los r._ P S Paul 

107'' Pr( 1nin - Um obJecto no \.,1!or e! wo~,00:1 N · n2 !J'.:?6 '_ P 'tt nc me i -.r:i Dulce Si~u· 
aw•nid:1. DelJ:·nlJ · 601 Arrud.1 Rt~:1f Pern::mb11n 

108° Pr.-m iJ -- Um nJ valor ctr 200sJÜO -- N · 02 0"19 :._ P rr-nc.0 1:I :~o 1 Ac11i1ulc!0 
rna cio~ Andrnd:!-~. Cl-2, Rir: r1P J,rntiro 

lC'.P Pn::11!J - Urn cbj_cta no \al cr dc> :i:oosooJ - N r:3 130 - Pcrtc·nctn '.' 8.J I Th:,::>doro 
h:i m"\:::>r rn:1 João Gu1lb:'rtG úí:i Curit,;ba Parhn~. 

llO)Prcmio -Umc'.iJC'ct._ 110·\:1 1
"'. d :WC>:-.Oíl'.J- ·N. r3.14'1- P·,~_t-nc iltl :1., : João EJ-

ptista Pere:rn c!.~s Santu.,; Filho ma C ea r á 63 S Franci~co Xa\'i"r Ri> 
d= Janeiro. · · · ' 

JlP P1·~m1:) - Um cbJectr, no \·alor ele ::!OO~l)O·J - r-· 03 137 - Pt ·r ·nr":11, á sra HJ!da An· 
t•mrs Ribeiro. ru.i M"m d· S?.. 13_ N1ct!~rroy_ E.st.·d: d n,) 

112° P!'f!nio - Um ob_fl:c o no rnlcr de ~OO.':i0,10 :-.:: l1 .. :t'.-1 - Prrt nc 0 11 r ri~ ·r S;1! m.:'to Drav 
rua Dcming.Js L:..p..,:. 181, :\fadilrf'lr:1_ Rio à~ ,IJllf'l!"O · • 

113() Prrm io - Um object:J nc \'.:tlor de 20•1sr·oo - N. ()~{ :~01 - P cncnc n1 .:t" sr Cnrlcs \'a.,· 
c:Ecell"'• r···1 S nlv•r ,, Pa, ·us; 278 Rio de J:,11:1r0 

114 • P:· 1nio - Um obJ~ct o nÔ 1:' 1 r dt> JOOso:n N · 03 ~G t - Prrt , nu·nt n. sr.1. Za:r:-i B:1-
cc llar tr·Hes<,a B.•rros S )h1 inho JJ P.io de J.10 : iro 

11.5° Prf'mio - Um cbj:.>r t(' no valnr dí' 20''"-0110 - r,; f,:l.112 P1.'l'fL'!lC''nt, ::'t. ~r:1 Akh:·1,01·1. 
C<.UlMlil, rna c~:-oJH'i G,JJll!.t('lO. 70.'"). N:H3l, Ri:i G. do Nortr 

llC 1 Prl'mic - Um ::; bJ ?rto no \ 'a!or cl 200~'.JCf, - 1\l". (13.48-! - Pcrt e nc~nte ã ~r.1 Bcntri7 c.-r-
v::i.!lL·. run C:::rnnel Boni•:1c G'i8, NaL.1.1 R. G do Nort<: 

117° PFnüo - Um objecto n'J \'alor de 2r,i-...:r,n:1 - N 03 488. - Pen .::ncent~ ,to ;,r Alfrecl,1 1~. 
Bcrnh:::lclt. ru:1 Taqu:uy_ 10~1. S1o PnlliO 

118° Pl'1..:JTIÍ'1 - Um obj<>ct J no v:-1Jnr ele ~u::J<;O(h, N. 03 502 - Pert rnc~'nte à ~r~ ln nn, A,1-
clrade. ru::i AJ\·arc C'J~~''"''· li T,ar:1nj~irn., Ri o d· Jun('iro 

l l!l ' Prl'mio - Um oh.Hcto no \'alor di• !íl·li(!úP .:_ N 03. 630 · Pl'rtcnrci.t.:, :10 sr Ifl•!! °9')· 
mi:1gts Vit"'ir.1 rn,l r, 1:\ido F-' n!c1G 4Y7 Jacarep:11.!1rn Ri;J c1, Jnn 'iro 

l~C' Pi 11110 -- Um obj~ch n"..'l \·,tlor dr ~oo ... or.o - N o"3. 645 - P c'rtencr,1~t:- a .c.1 ;: . E!!'n P V 
Caln, rua 7 d~ S~lC'mbr~. 1711. C' rng.u:i :·ana. Rio Gra1,<1e do Sul 

l:?J Pt mb - Um obJect:, no \'alor de 30'.'.l:,,0:10 N CI~ 6.)6 - P .-11 nrfnt<' ao ~r Hnmb~rt, 
Felizob_ :1 e L1nar:::i do t"";JIJL>:> dl.l ele: Andradas 1416 Porto Al:grr Rio 
Grand, cto Sul ' · - · 

1~2' Pn mio ·-- Um c bjt:ct:i no rnlo:· ele ?,llfl~'o00 N u3 ífil - Prr tencc> 11 t•' :i. ~no1 BrrL1 B ib 1 

a\·::.:nida \fin~s GcnH's. 91-'. P ·,·!o Al'"'g-rr R Gelo Sul · 
123 P• ·f'mio - Um <,bjcr~c nn va!or cL' 200.;..oo:l '1-J tJ3 -;as· - P rtencenL· á sra. Anclr('lin·1 

Ccutinho. run LrJnC'l l\'l.tf!~1!hfü_<; Fi Vilb Charit,1s N1cth-rov E elo ruo 
1]4 '' Pr"nno - Um obJ~cto n J valor d:-- 200~.1!iú -- ~- r,4· 05:l ~ p c.ne nr;nte à ~nl · 'c:1ribiclrs <le 

C,1 .~Lt·o F•·a~os.; .1, mo Nogurira cl:t Gamn_ -l. São Christov<lo. Rio de Janrin 
12ii" PL mio elll obJecto no \'.l.l:ir e!.• 200S00i.l - N. 04. 061 _ P:'rt enr,í'nle a ~rn. G emi,· N·'-

Vf's Teix ira. rua Seg-unda, 47, Vilb s ~-uza , Ir:i.Ja, Rio de ,Jrtn .:- iro · 
12611 Prrnlin -- Um obj ."c.:to no \'8 l )r cl0 ~OC:~0íH) - N 04 297 - P frtencentc a sra Luiz e,,: ·: 1-

,·alllc nrn Além P:irnli\•h: JWJ. B llo Horiz'Jnte. Estad:: d : Mma,;. 
127' ' PH'mio - Um -- bjer1~ no rnlor d 2 :2ro . .,1:-o.1 N 04 365 - Pcrtenc c,nte a <;ra. Tlk1 8;1-

!riz Narnrro. Caixa P·, .. (,,l. :>!i Bt'l\') H:rizónte E~tado d" Minas 
128º Prémio ~ Um ol>JC'C'lD n.1 vaJ.1r d:- -:ion-.,r,í1() ....:__ N. 04 408 _ P."rlencent ? á sra Mari.1 U" 

Lourc\.:s Maia Filh \, 1•,_-~,111 la Ccntorno. 1992, F101·esla, Be11 0 Ho!T'.JllTC' , 

129'' Premio - Um ~
1
1~~~ªc~·(' !"'lo ,·alr,:· dr• ·_r10:;0üü

1 
- N. 0-l .. Jtrn - P ~rtenr :-nt e- ao <:r Pedro Soli:.1-

ni. rua ltaú, 218, Rio •J,:, .Janf'1ro 
130' Pr<: mio - UR1 r,bircto no valor (ln :~08S00il - N. 04 653 - Pertencentr no sr Ivo Frev rua 

C- .1wnh·c.,;. Di:1 ::: . 9. Ri') d, J3nelro. 

TODDY DO BRASIL S A av1rn que ::> n•.c:ult 1c\o acim:1. ~cr{l puhlica<lo 110.s <;C'guintes jornn ,_., . 
"Jornal elo Brai;iJ". ··CJrre!'.) d: i\1:11•1,q•· P ··Diriric Cari :cn" do Rlo 
··o E5tado de São P.t 1110· r ·· F -Ih1 da l\Ianhà ·· df' S Po.ulo 
"O J:-rnal" de Maná,)1; · 
"Fclha do Ncrte··. de B lém P. 
·Tnbunn" de S Lm:t d-, "'\'1,, 11 11i) 

"'O Tempo·" de Th;;r .:-z ina P1;1 111" 
··correio do· Ceará·· df' P,:irt,tl ·ri• r\ · r:\ 
'· A Republica", de Nat.-11, R. G :lo 'b: tr 
'"A Uniã:.. de Joãc Pessó:.1 P.nahvlJ,, 
"Diario ctn.' Manhã". de R1··ur ,c. P

0

-rn.1mh1ic'o . 
··Gazeta d~ Alagõa,•· dr l\1,1.1'C'1ti \ 1, gôri!': 
'"Sergipé'·Jornal ". d'.' Ar::ic.1_iu Ser.c) 1't 
.. A Tarde ·• d~ S Sah"aclo··. B~tl11;:i. 
"Dlario da Manhã". ,1t, V1c1,m1 €. Santo. 
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'"O Estado". de Florianopo\ :-; _ Sanl.' Cathnrinn 
·· Correi0 do Porn •·. d~ Port8 Alrgr~, P... G do Sul -~~~-~-~-~~~~~~~~~~~~~-:------------- --~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~- ~ ~~-~--

apL'nas urna 1nfra<'ç5o CCCOI"r."U f'Ol'10 a a1;1v-r:J, não ha nim!'. náo sendo! art. 68, lJ: o proce.:so. noré'm. subs;is_ l s A I D E M A e A u 
d~·,ncn.<,trou o Juiz. ern s11a i::.ent-ença posSl\t.l. as~_un. _a~lrtir-.lie eonnexão I t~ valido cabendo ao j1tiz, na hypo_ -" 
~bsolvt>ndo. p01· fnh1 <lr 1>rova, a OL r·om um del1~to lilC'XJstell'.e these nr~ferir novo. sentença, prcnun- 1 

~oru Barre{ t.o " st'll co1ri.u:lnJ1r-il"o,;; Per c~se 1 ti~damC'nlo. Cntf:'ndemo 1 . l / 
A regru do· arl 11 cio c p _ não e r.:, ~H· a 0;dem é de conceder. mas tá~ 1 cianclo ou im~ro~LLncianclo ~ :ac11:n e 

:1~ollcavel, rxu:sl;i Jb~olviçAo re.<'u1tou só 1Jar.n annl:,lllar_&e a scnetucj_, na. conforme mPJS Justo lhe p,neccr. 1 
nao de cau~~ Just,ncatim ou ctirl- .parfe reln.ttva ao l)Cleut.e. cfimo é/ J oão P essôa , 20:IVjl.935. 
rnente da critWnnlidadr. rn:i., da falta sb!co. a incompetencia. ao!'lnas a.cal'- J . Floscolo da Nobre~ Procurador 
de prova d, au1.oria; r não i;rovact, reta a nulllclade da sentença, (C p ., Geral 
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Faz rostos formosos 

t~rm~:ez:: r::~ 
doutora de beller.a, 
dra Leguy. ~ um 

producto l.n&ubstitu1-
A vel para fazer a 

cutl.8 tormooa 

EIA om sem bene!tco, reftu.lh 

doo : 
1. • - Eltmlna , &.p1a&mentc .,. 

rugu 
2. • - Evita qut" 11 pelle elL 

qualquer estação do anno sr 
tome &.8pera ou sêcca 

3 . • - Tonl!tc~ os muscuJo,. do 
rosto e fortalece a. cutui 

4. • - Alllv1a promptamcnw­
qualquer Irritação da pelle 

6 . • - Extingue a., sarda.."!. 

manchM, cravos e pann.08, det­
umdo a pelle alv& e suave 

fl • - Nlo esttmula o cre!'Cl­

mento de pelloo no rooto e lm­

prtme • cutt.s um tom 1ad10 e 
loução . 

o Oreme Rugol ~ tnBupera­
vel para massageru tactaes e 
~ bom para todB.'1 as cutla. E' o 
melhor preparado par-a. appU­
car-se antel de pôr o pó do 
arros . 

1 

1 

~ 
r_,,) .,· 

-=-- .1 Jr] 
~ -.- ~ 
.: .. • . :o-..~ _....,..--~; 

Jlw3ria 1:··º! 
da rVúfa.l\ 

A vida apresenta bellas 1 

perspectivas à juventude. 
Basta. porém, um FIGA­

DO enfermo, pa, a que to-
dos os praze res sejam en-

li PARiQuvMA 
composição de pla,ntas me.,.\ I 
dicinaes, desintoxica o or­
ganismo e regula o FIQA-

~~~~~~~~~~~~~~~~-

(' 

FÂZ~R .QGUD~& NÃ 

i GltlZA 
Exoftose". ferida s, cancros n~nrr.-.os, 

Iaryngiter. cscophulas, bcuba~. tuber.­
culos ~yphilii.ico5 - mo~esti.1s pen­
gcsas que o Elixir d(' Car""1aú\,,1. e Su­
cupira Compo~to comb::!.tr e ,·er.ee . O 
Elixir de Carnaúba vc::n brn:>fi.-i:.rn,lo 
a humanidade denle 18R2. F:ihric:ido 
uniea e exctu.c:.i\'ament<' no Lah:r:i.lo· 
rio da afamad:súma Ag;ua l~abcllo 
(211. 

00. ,,.J(~"~~-
O unlco medicamento que 

'-, foi discutido na , d' 
Academia oe Medicina. 

As pessôas 
que tossem Ll 

(G' elhoF do que h~r 
ALFAIATAºIA 1 m dinheiro no bolso: 

·S\.. r AND~Q DCM VbâTID© 

G R I Z ,1 ~ li-OONÃU-.... ~~ !:LCGI.\NT[ 
r\.. ~ C. VIVbil e@NTr:NTC. ALGODÃO 

Cylíndros hydraulico.s para 
prensa cm aço, para 3.000 e 
5.0'00 libras d"' pri.-ssào 

Ao pessõao q ao .., resfriam • ee 
constipam tac1lmente: as que sentem 
o frto e a humidade; as que por uma 
Ugeira mudança de tempo ficam logo 
c:om a voz rouca e a garganta ln­
nammada; as que softrem de uma 
velha bronchite; os asmathttcos, e 
nnalmente as creanças que são ac­
commettida.s de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedlo ~ 

M. PIN~!;ID.0 205-J0A0 PE$}0A 
7"l!_9~f? 

Prensa - Calcadores mer-ha­
nicos - ccstellas estampadas, 
installaçóes pneumaticas, etc. 

Precisam·s-e de a.gentes. 
1\.Ji!cbanic.a Fasp. 
Rua Sil\'a Bueno. 570 - São 

Paulo. 

o Xarope São João. E' um prod.ucto 
scientit'tco apresentado sobre a fór­
ma de um sahoroso xarope . E' o unt­
co que nâo ataca o estomago nem oa 
'ns. Age como tonico calmante e faz 

expectorar sem tossir. Evita. as affec· 
ççes do peito e da ~arganta. Faclll­
ta a respiração, tomando·& mais am• 

CASAS - A preço de oceasiáo, 1 

:~!c~~:t~
0
~~1o~~~~a;a~s:~

5 rt~ ~ ==========================)) 

CABELLOS 
BRANCOS P 

S1GNAL DE VELHlCE 
A Loção Brilhante raz voltar a cõr 

natural prtmltlva (castanha, loura. 
doirada. ou negra.) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
,uja. o seu uso é limpo, racu e agra­
davel. 

.A LoçAo Brilhante ~ uma formula 
•clentl!ica do grande botanlco ar . 
üround, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis. 

A Loção Brilhante extingue e.o ca.s-
pas. o prurido, a seborrbféa e todw, , 
a affecções pariwltartas do cabello, 

assim como, combate a calvice . Foi 
approvada pelo Departamento Na.clo­
nai da Saúde Publica, e é reconunen­
dada pelos princlpaes Instituto,, de 
ejsrtene do eRtrarurPtro 

pla; limpa e fortalece os bronchios, 
evltando as !n!lammações e impedin­
do aos pulmões a Invasão de perigo­
sos microbtos. 

Ao publico recommendamoa o Xa· 
rape São João para curar tosses, 
oronchltes, e..sthma, grtppe, coquelu­
"he. cata.rrhos. dentllos, constloa.côel 

linha cm Tambiá Tratar <"Om Jos~ 
Justino Filho. á rua 1\-laciel Pinheiro. 
313 - Escriptorio 

ISTO O INTERESSA? 
Vend em -se 10 ou 1;; quaclra !-. 

de ;jü braças ele matas grossas 
a 12 kilo111clro s d csl:i capital 
com oplim:1 estrada d e roda-
gcm. 

Preço ele ocrasi;.·10. "'egocio :.i 
\'ist:i. e A s A s - \' cndcm-se Trala -SC por t oda c•;[a sem a. 

duas na nw do Abacateiro na com B:1rhos:1 011 11:i g~rc 11ci:i 
' cl e-; lc .1orn:d. Hu;t I dr '\oYrm-

ns . 2D-! e 2H8, com agua e I hro, 11 · :rn:1 T:i mt .. ,1 
luz . 

.\ !rala r na AYcnida \'t'l'a 
Cruz, n. 2:J,"i. 

A CORREIA DE SOL/\ "GLO_ 
RIA" resiste igua lm entr ás rstran-
gciras: cntontra_sr na.. ... firma.s: ' 

Francisco Cicero de l\lcllo. 
J. Barros & Filhos. 

GQNQFQRMINA Gonoformin&, a 

A ~·ura mais 
efficaz e 
moderna 
'Nas bôas 

Pha,macias e 
Drogarias 

unica vaccina em forn1a liquida 
por via buccal contra a blenorrha­
gia e suas complidu;ões - cistite, 
pielite, urethrite, etc. - tem rea­
lizado curas até entre 5 e 10 dias 
e é de grande efficacia, principal­
mente nos casos recentes. • Feita 
de culturas de gonococcos de gran­
de effeito curativo, é tambcm o 
dcsinfectante ideal das vias uri­
narias e biliares. Não tem contra­
indicações. Ataque ainda hoje o 
seu mal. Gonoformina cura! 
LABORATORIO PAULA SOARES LTDA. 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Exisle111 11111ilos remedios para Grippe, Hcsfriados e Febres diYersas, reme­

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonle de Yital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensiYo, que tanto 

póde ser usado por pcs~ôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconYenicnle . 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcç:io dos Rins e l; um anti-febril sem, 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honrosa no 2.º Congresso Medico de Pernambuco 
<VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

/\' VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS - ----

INSTITUTO 
"JOÃO 

COMMERCIAL 
PESSôA" 

OFFICIALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVERNO DO ESTADO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

EXTERNATO E SEMI-INTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Cursos. - r,-imario - Admi,;;são - Comm~rcíal - Dactylographia 

e Tachygraphia 
Acce1tam-se trabalhos dactylographicos, sob contrato 

HORTENSE PEIXE - Directora 

11no duro" ... como se 
fosse "gente grande". O 

Carlinhos está sempre em acti-
vidade : bricando ou fazendo desas­

tres . Está arrebentando de saúde 
e energia. A Máesinha sente uma 
grande satisfacção em vel-o tão forte, 
com as carnes rijas. Foi o leite em 
pó f!lCTOGEl(O, administrado desde 
o nascimento, na falta do leite ma-

terno. e, depois, a partir do 4.0 mez, 
a íARINHA LACTEA NESTLÉ rica 

A.gente, : 

t.isbõa & Cia. 

Flu• Barão da 
Peuagem, 13 

J0.6.0 PESSÔA 

11.,..aooM•·M••M.,..MooW..atí.í'.~•mii 
CELESTE •• SUCO DE CAJO, SEM ALCOOL __ o MELHOR VINHO no BRASIL 
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